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Um ôNIBUS 
Volvo como 
você nunca viu

O mercado pediu, nós ouvimos. Por isso estamos lançando o B270F, 
o primeiro chassi para ônibus Volvo com motor dianteiro. E se é Volvo 

você já sabe, tem mais segurança, mais robustez, menos necessidade 
de manutenção e mais qualidade. Venha conferir o B270F e 

conhecer as soluções de financiamentos que a Volvo Financial 
Services - o banco com garantia de fábrica - oferece.
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Com esta edição Technibus comemora 20 anos de existência. Lançada em 1991, 
foi a primeira revista independente dedicada exclusivamente ao mundo do ônibus, 
que envolve fabricantes de veículos, produtores de componentes e acessórios, 
operadores, prestadores de serviços e gestores de transporte de passageiros. 
Os leitores da revista são diferenciados, que, por convivência, gosto pessoal ou 
necessidade profi ssional, anseiam por informações sobre o setor de passageiros. 
O assunto, embora relacionado ao dia a dia das pessoas, não era conhecido em 
detalhes por boa parte delas antes da chegada da internet, já que não havia na 
época um veículo exclusivo para a divulgação dessas informações. Technibus veio 
preencher esta lacuna e, desde o início, ofereceu artigos úteis e objetivos sobre a 
indústria e as operações de ônibus para esse público especial.

Não são muitas as publicações especializadas que completam 20 anos de circula-
ção quando se dedica a um tema restrito, como é o caso do transporte por ônibus. 
O sucesso de Technibus é resultado do compromisso contínuo com os leitores, 
compromisso de lhes oferecer sempre um conjunto de informações reveladoras,  
imparciais e responsáveis.

Uma equipe de profi ssionais sérios e motivados, com grande experiência em pu-
blicações relacionadas com o transporte, é o que levou ao sucesso de Technibus e  
a sua longa circulação. Mas, para continuar a existir, a revista terá de se empenhar 
em manter a confi ança de seu público-alvo e, é claro, continuar a ser útil tanto para 
os leitores como para os anunciantes, como foi ao longo das últimas duas décadas.

Nas páginas desta edição o leitor pode encontrar o relato de como surgiu a re-
vista, sua trajetória e uma pequena retrospectiva das matérias publicadas.  Em 20 
anos Technibus teve quatro editores, incluindo o incomparável jornalista Ariverson 
Feltrin, falecido recentemente.

Eduardo Chau Ribeiro
Editor

Vinte anos dedicados 
a leitores especiais

EDITORIAL
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Transporte urbano 
ganha mais recursos 
Presidente da NTU defende o uso do transporte sobre pneus como 
uma solução mais rápida para a mobilidade das cidades e o sistema BRT 
como o projeto mais viável para organizar o caótico trânsito urbano

�SISTEMA BRT

� SONIA MORAES

A crise da mobilidade que se vive hoje é 
sem precedentes e o foco no transporte 
tornou-se cada vez mais evidente em todo 
o país, segundo Otávio da Cunha Filho, 
presidente da Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos (NTU). 
“Estamos vivendo um momento importan-
te para o transporte público e, fi nalmente, 
o governo federal destinou recursos para o 
setor e são recursos vultosos”, destacou o 
presidente da NTU.

“O montante total soma R$ 30 bilhões e 
é o maior investimento a ser aplicado em 
infraestrutura no País desde os anos 70”, 
afi rma Cunha Filho. “Só para as cidades 
com mais de 700 mil habitantes o PAC 
da Mobilidade vai destinar R$ 18 bilhões. 
As cidades-sede da Copa irão receber R$ 
11,8 bilhões. Além disso, tem mais R$ 16 
bilhões que o PAC das Melhorias Urbanas 
está destinando para as cidades. O mon-
tante será aplicado em 2011, 2012, 2013 
e 2014 em infraestrutura e outros servi-
ços. Tem ainda mais R$ 1 bilhão que serão 
utilizados em projetos para recepcionar a 
Copa”, explica Cunha Filho. 

Segundo o presidente da NTU, o prazo 
para que os projetos sejam concluídos an-
tes do evento da Copa, que vai de dezem-
bro de 2012 até dezembro de 2013, é sufi -
ciente. “Os recursos já estão à disposição 
das cidades, só não faz quem não quer”, 
afi rma o executivo.

Na opinião do presidente da NTU, de 

todos os sistemas de transportes que são 
utilizados atualmente no País, o projeto 
sobre pneus é o que poderá ser executado 
com mais rapidez e com custo menor. “Este 
sistema é mais fl exível, tem mais maleabili-
dade e mobilidade e pode ir a qualquer lu-
gar”, diz Cunha Filho. “Trens, metrôs e VLTs 
não têm condições de serem implantados 
dentro do prazo necessário. Além disso, o 
modal VLT custa de 5 a 10 vezes mais e o 
prazo para a execução é mais longo”.

Para o presidente da NTU, o investi-
mento na construção de sistemas de BRT 

é a única forma de fazer com que estes re-
cursos se traduzam em benefícios rápidos 
para a população. “É em BRTs e em corre-
dores específi cos que a maioria das cida-
des vai investir para facilitar a mobilidade”, 
diz Cunha Filho.

INDECISÕES – Apesar da pressa para 
concluir as obras dentro do prazo, algumas 
cidades ainda estão discutindo outras op-
ções de investimentos em transporte. “A 
cidade de Cuiabá tem três projetos de BRT 
aprovados desde 2010 no valor de R$ 480 
milhões, no entanto, o governo resolveu 
alterar o programa e aplicar os investimen-
tos em VLT (Trem de Alta Velocidade), que 
custa R$ 1,2 bilhão e não é possível que 
esta obra seja concluída antes da Copa e 
ainda corre-se o risco de não fazer nem 
um e outro. Salvador também tem o pro-
jeto aprovado e os recursos liberados pelo 
governo e insiste em fazer metrô, mesmo 
sabendo que será preciso ter recursos ex-
tras. Já a cidade de São Paulo, por incrível 
que pareça, é a que está mais afastada do 
programa de mobilidade”, diz Cunha Filho.

O presidente da NTU destacou que a ci-
dade de São Paulo, que “tem sérios pro-
blemas de mobilidade, trânsito caótico e 
elevado custo com acidentes”, não tem pre-
visão de implantar corredores de BRT. “Em 
vez de investir em transporte sobre pneus o 
governador de São Paulo quer colocar em 
prática três projetos de monotrilho. A faixa 

Otávio da Cunha Filho, presidente da NTU:
“Os recursos já estão à disposição das cida-
des, só não faz quem não quer” 
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exclusiva de ônibus que tem na cidade não 
resolveu o problema de mobilidade e ainda 
provoca congestionamentos, além de con-
viver com a invasão de táxis e outros veícu-
los”, afi rma Cunha Filho.

Para o presidente da NTU, só será pos-
sível obter uma solução para o transporte 
público se todo o projeto for elaborado de 
forma integrada. “Os sistemas têm que ter 
grandes corredores para facilitar a circula-
ção rápida dos ônibus”, ressalta. 

PROJETOS AVANÇADOS – Das 12 cida-
des-sede da Copa algumas estão com pro-
jetos de mobilidade avançados. “A cidade 
de Belo Horizonte tem três corredores de 
BRT em execução e vai cumprir todos os 
cronogramas dentro do prazo. O Rio de Ja-
neiro tem cinco, Recife tem três e Fortaleza 
prepara a construção de duas vias de BRT, 
além de quatro faixas seletivas para a cir-
culação de ônibus”, enumera o presidente 
da NTU.

O presidente da NTU destaca ainda que 
a presidente Dilma Rousseff foi muita cla-
ra ao determinar que os projetos de mo-
bilidade das cidades sejam apresentados 
até dezembro de 2011 e colocados em 
execução até 2012.

No entender do presidente da NTU, os 
sistemas de BRT representarão uma mu-
dança signifi cativa nas cidades brasileiras. 
“Temos mais de 80 cidades no mundo que 
usam BRTs. É um corredor segregado com 
parada ampla, iluminado, embarques rá-
pidos, facilidade de acesso aos usuários, 
ônibus confortáveis, controle efi ciente da 
operação por via GPS e em tempo real”, 
observa o presidente da NTU.

No Brasil o sistema de transporte movi-
menta diariamente 55 milhões de pessoas 
e gera recursos de R$ 20 bilhões por ano. 
A frota é composta de 110 mil ônibus que 
geram 500 mil empregos diretos – cada 
ônibus representa cinco empregos diretos, 
segundo a NTU.

PROJETO DE MOBILIDADE É UM AVANÇO SOCIAL
O projeto de lei 166/2010, que institui 

a Política Nacional de Mobilidade Urba-
na e foi aprovado pela Comissão de De-
senvolvimento Regional e Turismo (CDR), 
foi considerado pela Associação Nacio-
nal das Empresas de Transporte Urbano 
(NTU) de grande importância social.

A proposta que ainda será examina-
da pela Comissão de Serviços de Infraes-
trutura (CI) do Senado Federal e depois 
seguirá para sanção presidencial, vai fa-
vorecer o uso de todos os equipamentos 
de transporte existentes, sejam individual 
ou coletivo. “Se todos os incentivos fo-
rem implantados poderemos ter uma re-
dução de 28% no preço das passagens 
do transporte coletivo”, afi rma Otávio da 
Cunha Filho, presidente da NTU.

A proposta contém 28 artigos que abor-
dam a regulação dos serviços de transpor-
te público coletivo e disciplina a concessão 

de benefícios e subsídios tarifários. Um dos 
destaques é a questão das gratuidades que 
passam a ser custeadas com recursos fi nan-
ceiros específi cos previstos em lei, sem repas-
se ao usuário, e a autorização das empresas 
para realizar descontos nas tarifas ao usuá-
rio, inclusive em caráter sazonal, sempre com 
o consentimento do poder público. 

Segundo a NTU, o projeto de lei tem 
como objetivo promover a integração en-
tre os diferentes modos de transporte, 
além de melhorar a acessibilidade e a mo-
bilidade de cargas e de pessoas em todos 
os municípios, ao mesmo tempo em que 
amplia a qualidade de vida da coletivida-
de urbana.

Na visão da NTU, está comprovado que 
para o cenário atual e o futuro das cidades a 
opção pelo transporte individual não resol-
ve. “O número excessivo de automóveis nas 
ruas provoca congestionamentos, perda de 

tempo e mais poluição atmosférica”, avalia 
o presidente da entidade.

SUBSÍDIOS – Com relação aos subsídios 
dados ao transporte, o presidente da NTU 
afi rma que somente agora o Brasil come-
ça a pensar neste assunto. “Enquanto as ci-
dades de Nova Iorque, França e Alemanha 
subsidiam 70% a tarifa de transporte, aqui 
algumas cidades estão começando a con-
ceder incentivos para manter o custo das 
passagens. São Paulo, por exemplo, libera 
R$ 30 milhões por mês para não deixar o 
preço das passagens subir. A cidade do Rio 
de Janeiro concede R$ 100 milhões por ano 
para implantar o bilhete único, Manaus não 
cobra o ICMS sobre o preço do óleo diesel e 
a cidade de Recife já oferece desconto deste 
imposto para a compra de combustível. Ou-
tras cidades não estão cobrando taxas de 
gerenciamento”, observa Cunha Filho.

Recursos do PAC 
para infraestrutura 

R$ 30 bilhões – total aprovado pelo governo

R$ 18 bilhões – para as cidades com mais 
de 700 mil habitantes 

R$ 11,8 bilhões – para as cidades-sede 
da Copa

R$ 16 bilhões – para melhorias urbanas 
aplicadas em 2011, 2012, 2013 e 2014

R$ 1 bilhão – verba destinada a projetos para 
recepcionar a Copa

Projetos avançados 
em corredores de BRT
Belo Horizonte – três 
Rio de Janeiro – cinco
Recife – três
Fortaleza – dois (e mais 4 faixas seletivas)
Fonte: NTU
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A tecnologia que dominará 
no mercado de ônibus
Transpúblico, feira que acontece paralelamente ao Seminário Nacional 
da NTU na cidade de São Paulo, reúne o que há de mais moderno em 
produtos e serviços para o transporte de passageiros

�TRANSPÚBLICO 2011

� RENATA PASSOS

A terceira edição da Transpúblico, feira que 
acontece simultaneamente ao Seminário 
Nacional da Associação Nacional das Em-
presas de Transportes Urbanos (NTU), no 
Expocenter Transamérica, na cidade de São 
Paulo, de 24 a 26 de agosto, reúne nos 12 
mil metros quadrados de pavilhão, além da 
área externa, os principais fabricantes e for-
necedores do mercado de ônibus. Mais de 
70 expositores como produtoras de chas-
sis (Agrale, MAN, Mercedes-Benz, Scania 
e Volvo), fabricantes de carrocerias (Mar-
copolo, Comil, Caio-Induscar, Irizar, Mas-
carello e Neobus), fornecedores de compo-
nentes, serviços e softwares do segmento 
de transporte de passageiros e ainda dis-
tribuidoras de combustível estão presentes 
em um único local para apresentar seus pro-
dutos e lançamentos.

O evento, promovido pela NTU e orga-
nizado pela M. Fontana Promoções, é uma 
oportunidade para o visitante conhecer as 
novidades desse setor. Além de chassis 

e carrocerias de ônibus de diversos tama-
nhos e para as mais variadas aplicações, a 
exposição destaca ainda as soluções tecno-
lógicas para bilhetagem eletrônica e moni-
toramento da frota, combustíveis, equipa-
mentos e peças para ônibus.

A encarroçadora Marcopolo, por exem-
plo, apresenta o seu novo ônibus exclusivo 
para utilização nos sistemas BRT do Brasil e 
do mundo. O veículo traz um desenho ex-
terno diferenciado, inovação na confi gura-
ção interna e aplicações de novos materiais. 

A Comil, que acaba de completar 25 anos 
de mercado, lança um veículo do segmento 
urbano – o Svelto Piso Baixo. Com um de-
sign moderno, agilidade operacional e baixo 
custo de manutenção, o novo veículo aten-
de às normas de transporte urbano e pro-
porciona melhor custo-benefício ao frotista. 
A empresa apresenta ainda o Doppio, veícu-
lo articulado com design renovado, que ofe-
rece soluções econômicas para o transporte 
de alta capacidade de passageiros.

A Caio Induscar apresenta a carroceria 
Millennium III, que mantém as caracterís-
ticas das versões anteriores, mas com ten-
dência mais moderna, com suavidade nas 
linhas e superfícies e redução dos relevos 
para facilitar a limpeza do veículo. Além 
disso, o cockpit tem um novo layout, que 
dá mais conforto ao motorista, devido à 
ergonomia e à facilidade em acessar os 
componentes.

A Neobus traz ao mercado o biarticula-
do Mega BRT de 28 metros de comprimen-
to, que já circula em Curitiba. É um veículo 
produzido para ir ao encontro dos desafi os 
que a Copa do Mundo e as Olimpíadas tra-
rão ao País, segundo a empresa.

A carroceria Roma 370 é a principal novi-
dade apresentada pela Mascarello na Trans-
público 2011. O novo modelo de ônibus ro-
doviário destina-se ao transporte de longas 
distâncias, segmento no qual a encarroça-
dora não atuava até agora. Capacidade de 
44 lugares, poltronas especiais, cabine do 
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aplicada no País”, afi rma o presidente da 
NTU, Otávio da Cunha Filho.

Para fortalecer essa criação brasileira, o 
seminário NTU vai destacar as propostas 
em andamento e as perspectivas do BRT 
para o Brasil como a solução viável para 
o transporte urbano, principalmente vi-
sando à Copa do Mundo de 2014 e aos 
Jogos Olímpicos de 2016, assim como aos 
ganhos ambientais que esses sistemas po-
dem gerar.

No mesmo dia, serão colocados em 
discussão os Consórcios Empresariais no 
Transporte Urbano e as Parcerias Público-
Privadas (PPPs), que é uma novidade no 
setor de transporte público. A primeira ex-
periência vem sendo aplicada na cidade de 
Goiânia, que iniciou a construção de dois 
corredores de VLT e BRT em parceria com 
os empresários locais.

No dia 26 de agosto, último dia do even-
to, a importância do seminário continua 
com as palestras sobre Novos Negócios 
que movimentam o setor.

O painel traz a questão do sistema de 
bilhetagem eletrônica. “Retirar o dinhei-
ro do ônibus é uma forma de melhorar a 
segurança e reduzir o número de assaltos. 
Além disso, o uso do cartão eletrônico aju-
da a aumentar a velocidade de embarque”, 
afi rma o presidente da NTU. 

O encerramento do seminário conta com 
a presença da jornalista Miriam Leitão, que 
aborda o tema Conjuntura Econômica e as 
Perspectivas para o Brasil. 

motorista com teto panorâmico e ar-condi-
cionado são algumas das características.

A Irizar expõe na Transpúblico seus mo-
delos rodoviários Century e PB destinados 
ao segmento superior do mercado.

Mas a exposição traz muito mais que 
novas carrocerias. A Volvo do Brasil, por 
exemplo, expõe pela primeira vez o chassi 
B270F (com motor dianteiro), voltado para 
o segmento de ônibus semipesados com 
confi guração de eixos 4x2. 

A Mercedes-Benz lança o chassi urbano 
OF 1724 para o transporte intermunicipal, 
fretamento e rodoviário de curtas distâncias 
e apresenta os chassis articulados O 500 
MDA e UDA (low entry), que podem rece-
ber carrocerias de até 23 metros e trans-
portar mais de 200 passageiros. A indús-
tria destaca ainda a introdução dos motores 
com a tecnologia BlueTec 5 para atender à 
legislação de emissões Proconve P7, que en-
trará em vigor no Brasil a partir de janei-
ro de 2012. O BlueTec 5 também assegu-
ra menor consumo de combustível, melhor 
desempenho e maiores intervalos de manu-
tenção, segundo a montadora.

A MAN Latin America mostra no evento 
sua nova Linha Volksbus 2012, com moto-
rização que atende à nova legislação. TRês 
dos oito modelos da nova linha são equi-
pados pela primeira vez com motor MAN 
DO8 que atende essa norma. Os moto-
res MAN são fabricados em parceria com 
MWM International na cidade de São Paulo.

Os fornecedores de equipamentos, 

componentes e softwares também estão 
presentes em massa no evento e com mui-
tas novidades. As empresas Digicon, Prodata 
Tacom e Transdata apresentam seus mais re-
centes sistemas destinados à bilhetagem ele-
trônica, controle de acesso e monitoramento 
em transporte público. Também participam 
da exposição as fabricantes de componen-
tes automotivos BorgWarner, Bosch, Voith e 
ZF. As empresas Thermo King e Denso mos-
tram seus lançmentos para o setor de ar-
condicionado.

Saiba mais sobre os expositores da 
Transpúblico e seus lançamentos a partir 
da página 102 desta edição.

SEMINÁRIO – Simultaneamente à reali-
zação da feira, acontece a 24ª edição do 
Seminário Nacional NTU, com o tema cen-
tral “A Evolução da Mobilidade Urbana” e 
palestras sobre novos negócios que movi-
mentam o setor. 

Conforme a programação ofi cial, o pai-
nel de abertura, que acontece no dia 25 de 
agosto, contará com as presenças do diretor 
técnico da NTU, André Dantas, e do diretor 
presidente do Instituto de Energia e Meio 
Ambiente (Iema), André Luís Ferreira.

O evento traz como destaque as van-
tagens do sistema BRT (Bus Rapid Tran-
sit) para a mobilidade urbana. “O proje-
to é uma criação brasileira que ganhou o 
mundo e hoje é uma vitrine em cidades 
da América Latina, como Bogotá, na Co-
lômbia, mas não que ainda não foi bem 
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Marcopolo visa 
ao mercado de BRT
Na Transpúblico 2011, a empresa apresenta o Viale BRT, um modelo 
de design diferenciado, com frente aerodinâmica semelhante 
aos trens de alta velocidade 

� TRANSPÚBLICO 2011 | CARROCERIAS

� MARCIA PINNA RASPANTI

A Marcopolo traz para a Transpúblico 2011 
um modelo especialmente desenvolvido para 
atender aos novos sistemas de transporte ur-
bano que devem ser implementados no Bra-
sil, principalmente sistemas BRT (Bus Rapid 
Transit) e corredores exclusivos. O Viale BRT 
possui design diferenciado, linhas mais mo-
dernas e melhor aproveitamento do espaço 
interno. “O modelo é muito bonito, com li-
nhas modernas. A ideia é que o passageiro 
perceba imediatamente a diferença que exis-
tem em relação a um ônibus comum, daque-
les com os quais ele já está acostumado”, 
explica Paulo Corso, diretor de Operações 
Comerciais da Marcopolo.

O novo modelo oferece maior espaço in-
terno, com altura de 2,6 metros, no limite 

do permitido pela legislação brasileira. Na 
versão articulado 6x2, o comprimento che-
ga a 21 metros; articulado 8x2, até 23 me-
tros; e biarticulado 8x2, 28 metros. “O foco 
é o volume de passageiros, o sistema BRT é 
projetado para atender de cinco mil a 45 mil 
passageiros por hora. Na versão articulado, 
o veículo tem capacidade para 146 passa-
geiros, sentados e em pé; o biarticulado 
comporta 270 usuários. As portas elevadas 
dão acesso às plataformas, seja qual for a 
altura das mesmas”, informa Petras Amaral 
Santos, gerente de design da Marcopolo.

O Viale BRT possui cabine fechada para 
o motorista, o que proporciona maior se-
gurança à operação. “O ar-condiciona-
do é similar ao dos ônibus rodoviários, 

embutido na carroceria, com calhas late-
rais, fi cando totalmente integrado ao veí-
culo. Há também sinalização óptica, luz 
diurna (Day Time Running) e sinaleira tra-
seira em Led. Foi reservada também parte 
do espaço interno para publicidade e mer-
chandising”, explica Santos.

Outro diferencial é o sistema de gerencia-
mento de frota, que registra todos os da-
dos do trajeto, como velocidade, consumo 
de combustível, forma de direção. Com esta 
solução tecnológica, é possível que o fro-
tista saiba em tempo real sobre qualquer 
problema no sistema elétrico da carroceria, 
podendo solicitar que o veículo com defei-
to seja retirado da linha, substituindo-o, e 
programando a manutenção do veículo com 

Viale BRT 
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defeito. O sistema fornece, caso a estrutura 
da cidade permita, informações sobre quais 
linhas de ônibus estão chegando a cada es-
tação e quanto tempo falta para chegar. É 
possível também acionar os semáforos para 
que a passagem do veículo seja liberada. 

MERCADO – O volume de veículos que 
deverá ser demandado pelos futuros siste-
mas BRT deve variar entre 2 mil e 2,5 mil 
unidades, que podem ser modelos articula-
dos, biarticulados e padrão, de acordo com 
Corso. “A participação da Marcopolo no 
mercado nacional é de cerca de 40%. No 
mercado de BRT especifi camente, teremos 
uma participação acima deste índice, com 
certeza”, diz. Além dos veículos que circula-
rão nos corredores exclusivos, as frotas das 
linhas alimentadoras também devem ser re-
novadas em virtude dos novos projetos. 

Várias cidades em diferentes países já 
adotam o BRT como solução para o trans-
porte público, como Bogotá, na Colômbia; 
Santiago do Chile; Joanesburgo, na África 
do Sul; e Curitiba, no Paraná. “O sistema 
foi escolhido para as cidades-sede da Copa 
de 2014. Além destas, municípios com 500 
a 600 mil habitantes já comportam siste-
mas BRT. Criciúma (Santa Catarina) já tem 
um corredor exclusivo de ônibus, um tipo 
de BRT mais simples. Vendemos 20 unida-
des para renovação da frota recentemente. 
Por ser muito efi ciente, a tendência é que o 
BRT se espalhe pelo País”, acredita Corso.

Na avaliação da Marcopolo, o mercado 
brasileiro passa por um período muito bom 
que deve durar, pelo menos, até o fi nal do 
ano. “O setor deve encerrar o ano com um 
crescimento de 20%, em média. Todos os 
segmentos (urbano e rodoviário) estão em 
crescimento e devem permanecer assim. 
As exportações também devem se manter 
estáveis, em cerca de 20% da produção”, 
afi rma Paulo Corso.

Nem a iminente crise econômica mun-
dial deve afetar o setor, na opinião do 
executivo. “Temos os grandes eventos 

esportivos, como a Copa do Mundo de 
2014, que devem manter o mercado aque-
cido. A atividade das mineradoras também 
estimula o setor de fretamento, que tem 
tido um crescimento importante”, acredita.

Algumas indefi nições, porém, podem 
diminuir o ritmo de crescimento do setor, 
a partir do ano que vem. “A chegada do 
Euro 5, em janeiro de 2012, será uma mu-
dança signifi cativa que pode trazer queda 
na demanda. Outra questão que continua 
incerta é a licitação das linhas rodoviárias 
interestaduais. Estas incertezas podem de-
sacelerar o crescimento que estamos ob-
servando neste ano”, diz Corso.

INVESTIMENTOS – A Marcopolo inicia 
um novo ciclo de investimentos nas suas 
operações mundiais, especialmente no 
Brasil e mercados americanos.  A empresa 
vai aplicar em torno de R$ 350 milhões, 
até 2016, para o lançamento de novos pro-
dutos, elevação ainda maior dos padrões 
de competitividade e produtividade em to-
das as suas fábricas e no desenvolvimento 
de tecnologia e inovação.

De acordo com José Rubens de La Rosa, 
diretor-geral da Marcopolo, o novo progra-
ma tem por objetivo preparar a empresa e 
suas operações mundiais para um novo ci-
clo de crescimento. “Nossa expectativa é 
que a demanda no Brasil continue aquecida 
nos próximos anos, em todos os segmentos. 
No exterior, a estabilização de importantes 
mercados e a recuperação de outros signi-
fi cativamente afetados pela crise de 2008 
deverão impulsionar as atividades em nos-
sas unidades. Precisamos estar preparados, 
tanto em capacidade de produção quanto 
em competitividade e efi ciência”.

Para o diretor-geral da Marcopolo, a 
companhia precisa, como fez entre 2008 
e 2010, antecipar-se e preparar as suas 
operações. “No ano passado, concluímos 
um importante programa de investimento 
de R$ 330 milhões que nos permitiu cres-
cer e atingir resultados recordes. Agora, 

nossa perspectiva é consolidar a presença 
nos mercados nos quais atuamos e dar um 
novo salto. A demanda por ônibus em todo 
o mundo deverá aumentar, não de manei-
ra linear e nem em todas as regiões e, por 
isso, precisamos ser efi cientes e competi-
tivos para ter o produto certo para cada 
mercado em expansão”, afi rma.

Como no programa do triênio 2008-
2010, a maior parte dos recursos será des-
tinada para as unidades brasileiras, que 
representam dois terços do volume total 
produzido pela empresa no mundo. “Va-
mos seguir investindo enfaticamente em 
tecnologia e inovação, tanto de produ-
tos quanto de processos produtivos para 
sermos cada vez mais competitivos. Que-
remos também aumentar a nossa capaci-
dade produtiva no Brasil, hoje em torno de 
100 unidades por dia nas três plantas de 
Ana Rech e Planalto, em Caxias do Sul, e Ci-
feral, no Rio de Janeiro”, afi rma de La Rosa.

Segundo ele, a empresa está prepara-
da para atender à demanda dos clientes 
e responder às perspectivas de crescimen-
to para o mercado brasileiro nos próximos 
cinco anos. “Nosso foco está direciona-
do para duas frentes distintas: na expan-
são que será necessária para o transporte 
coletivo urbano, com a implementação de 
sistemas BRT em diversas capitais nacio-
nais, e na renovação e ampliação da frota 
do segmento rodoviário, sobretudo devido 
ao crescimento do turismo”.

Atualmente, as duas unidades de Caxias 
do Sul, Ana Rech e Planalto, estão produ-
zindo em torno de 55 unidades por dia, en-
tre rodoviários, urbanos, e micros e miniô-
nibus. Já a Ciferal, localizada em Xerém, 
no Rio, atingiu a produção de 25 unidades 
por dia. A Marcopolo prevê produzir 29,3 
mil unidades e atingir a receita líquida de 
R$ 3,15 bilhões, em 2011. Deste total, cer-
ca de 19,5 mil ônibus deverão ser fabrica-
dos no Brasil e os demais 9,8 mil nas fábri-
cas da África do Sul, Argentina, Colômbia, 
Egito, Índia e México.
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Para responder aos desafios das cidades, a Marcopolo lança o Viale BRT que redefine a identidade 

dos ônibus urbanos brasileiros. O novo Viale BRT expressa velocidade, conforto, acessibilidade e 

segurança por meio de linhas fluídas e elementos estéticos inspirados nos mais modernos sistemas 

de transporte mundial. O produto atende a todas as exigências dos sistemas de plataformas 

de embarque do país, podendo ser configurado para atender às necessidades específicas em 

números de passageiros e acessibilidade.
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www.marcopolo.com.br

A P R O X I M A N D O  P E S S O A S

ANDE MAIS DE ÔNIBUS. MENOS POLUIÇÃO, MAIS PRESERVAÇÃO... TERRA MAIS VIVA.
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Caio Induscar apresenta 
Millennium reestilizado
A carroceria, com a característica de ter espaço para motor 
traseiro e central, está com design mais moderno e com menos 
relevos na área externa

� TRANSPÚBLICO 2011 | CARROCERIAS

� RENATA PASSOS

A encarroçadora de ônibus Caio Induscar, 
com sede em Botucatu, interior de São 
Paulo, apresenta pela primeira vez ao mer-
cado durante a Transpúblico a carroceria 
Millennium III. A nova versão do modelo, 
cuja característica é permitir melhor uso em 
veículos com motor traseiro e central des-
tinados a corredores urbanos com grande 
movimento de passageiros, tem agora um 
design mais moderno, mas sem perder as 
suas características originais. “Essa é uma 
das carrocerias mais versáteis do mercado, 
pois pode ser utilizada em veículos conven-
cionais e articulados, de piso normal e bai-
xo”, declara o diretor industrial da empre-
sa, Maurício Lourenço da Cunha.

A carroceria Millennium III, modelo que 

surgiu da preocupação da empresa em 
atender às demandas criadas pelo desen-
volvimento dos grandes centros urbanos, 
traz um design com maior suavidade nas 
linhas e superfícies, com a redução de re-
levos, o que facilita a limpeza do veículo. 

A nova janela do motorista, com vidro 
colado, possui caixilhos internos, que con-
tribuem com a limpeza do visual. O cock-
pit tem um novo layout, que oferece mais 
conforto ao motorista, maior facilidade de 
acesso aos componentes, já que o novo 
projeto conta com reposicionamento da 
central elétrica e com porta-objetos inte-
grado. O anteparo atrás do motorista tam-
bém é integrado com vidro moldado tem-
perado.

De acordo com o executivo, o novo pro-
jeto do duto de ar-condicionado está mais 
bonito, de fácil manutenção e com linhas 
mais leves. Também foram desenvolvidas 
novas luminárias do salão em Led, com 
melhor acabamento e design sofi sticado. 
“A produção começa até o fi nal de agosto 
e alguns de nossos principais clientes de 
motor traseiro já fi zeram encomendas para 
este ano”, informa Cunha, ao acrescentar 
que o veículo tem acessibilidade e conta 
com elevador para cadeirante ou para pes-
soa com mobilidade reduzida ou ainda dis-
pões de rampa de acesso.

O modelo pode ser encarroçado sobre 
vários tipos de chassis. Suas dimensões 
são: comprimento total de 12,33 metros 

Carroceria Millennium III
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ventilação para ônibus
Solução em climatização e

www.spheros.com.br
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Nova linha de Ar Condicionado 
CC305/335/355.
novo sistema de ventilação para 
ônibus urbano CityVent.
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Soluções inteligentes para o 
conforto dos passageiros
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a 15 metros, largura externa de 2,5 me-
tros, largura interna de 2,35 metros, altura 
externa de 3,36 metros e interna de 2,14 
metros. Segundo Cunha, a participação da 
empresa no mercado interno de carroce-
rias para veículos com motor traseiro su-
pera os 50%, inclusive neste ano. “Esse é 
um segmento que tem crescido no Brasil”, 
ressalta.

CRESCIMENTO – A empresa, que nasceu 
em 1946, completa 65 anos em 2011. Nes-
se período, sua produção saltou de 145 
unidades para quase 9.000, ou seja, mul-
tiplicou 62 vezes, mas deve crescer ainda 
mais nos próximos anos.

De acordo com Cunha, atualmente a 
empresa fatura cerca de R$ 800 milhões 
ao ano e pretende atingir o faturamento 
de R$ 1 bilhão no prazo de três anos. Para 
isso, a empresa investiu cerca de R$ 50 

milhões em infraestrutura, equipamentos 
e ferramental. “Esses recursos permitirão 
à empresa chegar em 2012 com uma ca-
pacidade de aproximadamente 12 mil car-
rocerias ao ano”. 

Neste ano, a perspectiva é que a Caio 

Induscar produza cerca de 9.000 carroce-
rias, um recorde nos 65 anos de vida da 
companhia. Para 2012, a estimativa é atin-
gir 9.800 unidades. No próximo ano, a em-
presa pretende lançar um ônibus para ope-
rar em BRT e também um micro-ônibus.

Caio Induscar projeta produzir este ano 9 mil carrocerias na fábrica de Botucatu
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Do micro ao mega 
em dez anos
Mais de 90 biarticulados do modelo Mega BRT 
de 28 metros de comprimento desenvolvido 
pela Neobus circulam nos corredores de Curitiba

�TRANSPÚBLICO 2011 / CARROCERIAS

� GUILHERME ARRUDA

A rentabilidade de qualquer empresa 
que explora o serviço de transporte cole-
tivo está vinculada a dois fatores: mobili-
dade e velocidade comercial. Dito de ou-
tra maneira, quanto maior o número de 
viagens por dia, melhor será o desempe-
nho. A realidade mostra que não existem 
corredores em volume sufi ciente e o resul-
tado é um círculo nefasto. Os congestio-
namentos, devido ao aumento de automó-
veis, multiplicam-se nas cidades, piorando 
a situação, porque o ônibus disputa lugar 
não apenas com o carro, mas também com 
o caminhão, com carroça, moto, bicicleta. 
Nada anda. E não andando, as empresas 
não faturam, determinando elevação da 
tarifa, e com tarifa mais alta o povo pre-
fere ir de carro, alimentando novamente o 
sistema.

Pensando em contribuir para amenizar o 

problema, a Neobus, de Caxias do Sul (RS), 
desenvolveu o BRT Mega BRT biarticulado, 
um ônibus de 28 metros de comprimento e 
capacidade para transportar 250 passagei-
ros, cuja grande vantagem é eliminar três 
ônibus de uma só vez. Em uso na cidade de 
Curitiba, pela Viação Redentor – empresa 
pertencente ao Consórcio TransBus – este 
Mega BRT recebeu o apelido de Ligeirão 
Azul, para diferenciá-lo de outros modelos 
que trafegam pelos corredores desde 1974 
e ganhou também a preferência dos usuá-
rios. “O que se sabe é que ônibus que ope-
ravam antes estão vazios e os novos sempre 
lotados”, comenta o diretor de engenharia 
da Neobus, Adelir Boschetti. “Ele tem um 
visual muito atraente mesmo”. 

Até o momento, a cidade de Curitiba 
adquiriu 94 Mega BRT biarticulados de 28 
metros – o maior ônibus do mundo – além 

de 91 articulados (21 metros), 177 Ligeiri-
nhos, totalizando 362 ônibus. A empresa 
também fechou negócio com a cidade de 
Goiânia, de 30 Mega BRT biarticulados e 
de 60 articulados. “Nós estamos em tra-
tativas com outras cidades, como Manaus, 
Rio de Janeiro, Porto Alegre e Chile. Em 
Porto Alegre, por exemplo, os órgãos ges-
tores estão fazendo avaliações para saber 
qual caminho seguir, se embarque a nível 
para aproveitar os corredores existentes ou 
carros de piso baixo. As negociações estão 
acontecendo em várias cidades”, responde 
o cauteloso Boschetti.  

De qualquer forma, ele dá pistas: as doze 
principais cidades selecionadas para sediar 
jogos da Copa do Mundo de 2014 estão se 
movimentando para encontrar soluções dife-
renciadas, seguindo a linha de BRTs. “Estas 
cidades querem inovar, buscar alternativa por 
causa do trânsito e isso vai ao encontro do 
produto que criamos, na hora certa, diga-se, 
e que chega para ser parte da solução”, res-
salta o executivo. 

No pacote de soluções Boschetti inclui o 
Mega BRS low entry, cujas primeiras uni-
dades estão sendo produzidas para a ci-
dade do Rio de Janeiro, onde eles serão 
utilizados como alimentadores da Transca-
rioca, um BRT de 39 quilômetros, que liga-
rá o aeroporto do Galeão à Barra da Tiju-
ca, cujo investimento é de R$ 1,3 bilhão. 

Mega BRT biarticulado de 28 m
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“Os BRS são veículos com embarque nor-
mal. A diferença para o BRT é que o em-
barque é a nível com plataforma elevada 
ou estações específi cas”, explica.

O Mega BRT acabou provocando uma 
mudança no perfi l da empresa. Até então 
conhecida como uma fabricante de micro-
ônibus, a Neobus colocou-se em outro 
patamar com esse projeto e deve mexer 
novamente com o lançamento, em breve, 
de um modelo rodoviário. “Estamos fi nali-
zando um novo Iveco, City Class, um carro 
mais alto e largo com desenho totalmente 
novo. É um produto exclusivo da Iveco. Es-
tamos fazendo uma negociação de comer-
cialização com eles”, adianta.

A ORIGEM DO MEGA BRT – Boschet-
ti revela como surgiu o Mega BRT. Basica-
mente, a ideia foi aproveitar as oportuni-
dades que surgiriam com a realização da 
Copa do Mundo, em 2014, e as Olimpía-
das, em 2016, e ainda a constatação de 
que nos 40 maiores centros o trânsito 
está um caos. A equipe trouxe a concep-
ção moderna dos trens de alta velocidade, 
quebrando o conceito dos carros conven-
cionais usados no segmento de transpor-
te coletivo. Criou-se um carro mais largo, 
alto e com uma área envidraçada maior. 
“A pretensão é que fosse um metro de su-
perfície, pensando no conforto do usuário 
no dia a dia, que ele percebesse que esta-
va entrando em algo diferente”, explica o 
diretor de engenharia.

Área interna maior, diz o diretor da Neo-
bus, possibilita a renovação maior de ar, e 
para transmitir mais alegria criou-se uma 
área voltada à publicidade interna, pro-
porcionando uma visão panorâmica sem 
igual. “É uma experiência fantástica quan-
do você associa sensação de liberdade e 
aconchego. Na parte reservada ao moto-
rista, por exemplo, idealizamos uma área 
privativa cujo projeto ergonômico fi cou 
um espetáculo, e pensamos também em 
reservar uma área para transporte de bi-
cicleta: com o banco retrátil você usa na 

hora do pico para 
facilitar mais pes-
soas em pé, 
como é bascu-
lante, você pode 
sentar ou transportar bicicleta”, 
explica. 

A semente do Mega BRT nasceu na edi-
ção 2009 da Transpúblico, revela Boschetti, 
que prestou atenção especial aos pronun-
ciamentos dos ministros da Cidade e dos 
Transportes e teve um insight após ouvir o 
ex-prefeito de Curitiba, Jaime Lerner. “Na-
quela oportunidade nos demos conta do 
caos que viviam as grandes cidades e a ne-
cessidade urgente de renovação do sistema 
de transporte coletivo. Conscientizamos-nos 
de que queríamos fazer parte da solução e a 
partir dessa percepção começamos a viajar 
pelo mundo, visitando as principais feiras do 
setor, como Bélgica e Madri e conhecendo 
mais de perto o funcionamento de outras 
cidades europeias, como Amsterdã e Paris. 
Estávamos atrás de novidade”, conta.

O resultado é conhecido desde o co-
meço de 2011: um veículo que incorpora 
conceito dos trens de alta velocidade, cujo 
impacto é imensurável. “A legislação brasi-
leira permite largura máxima até 2,60 me-
tros e todos usam 2,50 metros. Optamos 
por chegar aos 2,60 metros. Na parte de 
altura, alguns concorrentes usam o limite 
da norma; querem fazer um carro mais es-
treito, com janelinha. O nosso foco era dar 
atenção ao usuário de automóvel, fazer 
com que ele deixasse o carro e passasse a 
usar o nosso ônibus. Convencer o executi-
vo, mas oferecendo a ele um veículo com 
grau de sofi sticação comparável a uma ae-
ronave; com poltrona reclinável, ar-condi-
cionado, wireless, sistema de sonorização, 
rodomoça, câmeras internas, sistema de 
jogos (playstation)”, enumera o diretor de 
engenharia da Neobus.

Pessoas que viram o projeto do Mega 
BRT ainda na incubadora chamaram os 
criadores de loucos. Hoje, Boschetti admi-
te: a equipe teve ousadia. O que garantiu 

o sucesso foi o respaldo que receberam 
da presidência. “Fizemos um alinhamento 
com aquilo que idealizávamos; colocamos 
no papel, e depois fi zemos uma apresen-
tação. Foi aprovado na hora e aí começou o 
trabalho no projeto. Não sobrou pedra sobre 
pedra, mudamos tudo”, recorda, dando crédi-
to ao designer Leones Plait e sua equipe. 

Embora tenha sido colocado no mer-
cado no início de 2011, o Mega BRT deve 
ganhar uma família. Ele pode ser encarro-
çado com motores tradicionais, traseiros, 
como o Ligeirinho de Curitiba, com motor 
traseiro e embarque a nível, seriam os car-
ros articulado, tanto com embarque a nível 
low entry ou low fl oor. Não estamos pen-
sando em fazer um upgrade, porque é um 
produto recente, mas no futuro, se preci-
sar fazer reestilização, sem problemas. Es-
tamos preparados”, diz. 

Os modelos de ônibus urbanos conven-
cionais em circulação, com motor dianteiro, 
segundo o diretor, tendem a desaparecer 
com o tempo, principalmente devido aos ruí-
dos que causam desconforto aos ocupan-
tes. “Tivemos a felicidade de sair na frente. 
Estamos sabendo que alguns concorrentes 
estão fazendo algo diferenciado, mais volta-
do à linha do super BRT. Mas, com certeza, 
carros com motorização traseira e central 
irão predominar, diria que isso vai aconte-
cer nos próximos quatro ou cinco anos. Os 
motores dianteiros talvez continuem em al-
gumas regiões que têm solo em péssimas 
condições”, diz. “No máximo em dez anos 
vamos reduzir signifi cativamente os motores 
dianteiros – a exceção é nas cidades com piso 
ruim” prevê o diretor da Neobus. Na Europa, 
de acordo com ele, 90% dos ônibus são do 
tipo low foor e 10% são low entry. 

Mega BRS low entry
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Respeite a sinalização de trânsito.

LOW ENTRY
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Para o progresso das cidades brasileiras, 

o Mega BRS Low Entry
Após o grande sucesso do Mega BRT, a Neobus 

lança o Mega BRS Low Entry (piso baixo), um veículo 

de acessibilidade plena, fabricado para atender às 

necessidades de todos os brasileiros: idosos, crianças 

e portadores de deficiência. Todos os níveis, sem 

exclusão. O Mega BRS Low Entry garante embarque 

facilitado, por ficar na altura do meio-fio, e uma viagem 

mais rápida e confortável. Indicado para aplicações em 

corredores urbanos, aeroportos e também para linhas 

alimentadoras, é um veículo que chegou para marcar 

presença em todas as cidades deste Brasil que não para 

de crescer.

MEGA BRS LOW ENTRY. SUA CIDADE MERECE.
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Comil lança 
modelos para BRT
O Svelto Piso Baixo complementa o portfólio de produtos da empresa 
para atender aos novos projetos que serão implantados nas cidades-sede 
da Copa do Mundo de 2014

� TRANSPÚBLICO 2011 | CARROCERIAS

� MARCIA PINNA RASPANTI

A Comil apresenta, durante a Trans-
público 2011, os lançamentos de ôni-
bus urbanos Svelto Piso Baixo e Dop-
pio modelo 2012. Será a primeira vez 
que a Comil, empresa com sede em Ere-
chim, no Rio Grande do Sul, coloca no 
mercado um modelo de piso baixo. Se-
gundo o gerente de engenharia da en-
carroçadora, Tiago Zanette, o Svelto 
PB mantém características da carroce-
ria tradicional, agregando os benefícios 
da operação de embarque e desembar-
que deste tipo de piso. “A grande van-
tagem do veículo é a acessibilidade. Por 
não possuir escadas, o embarque e de-
sembarque é mais rápido, aumentando 

consequentemente a velocidade comer-
cial do ônibus”, explica. 

A Comil quer oferecer opções para os 
projetos de transporte coletivo que serão 
implementados no País, nos próximos anos 
em virtude de grandes eventos esportivos. 
“O veículo piso baixo foi projetado pensan-
do em atendermos à demanda das cidades- 
sede da Copa de 2014, onde funcionarão os 
sistemas BRT (Bus Rapid Transit) e outros de 
corredores exclusivos, os quais vão requerer 
veículos de fácil acesso”, afi rma o gerente 
de negócios da Comil, Fabriccio Tascine. 

O design também é um dos grandes dife-
renciais dos novos veículos da Comil, apre-
sentando nova traseira e dianteira. “Este 

novo estilo reforça a identidade da marca 
com linhas refi nadas, trazendo o transporte 
urbano a um novo patamar de acabamento 
externo, podendo ser percebido pelos novos 
conjuntos ópticos e nas superfícies, onde a 
fl uidez de linhas é sua marca registrada” ex-
plica o designer Adriano de Quadros.

MAIS ACESSO – O principal objetivo do 
desenho dos dois novos modelos carros é 
remeter ao usuário uma sensação de se-
gurança, conforto, praticidade e agilidade. 
Entre as soluções de design aplicadas, en-
contram-se principalmente os quesitos de 
praticidade e funcionalidade do produto, 
permitindo tanto uma maior acessibilidade 

Svelto Piso Baixo
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com o chassi escolhido, com capacidade 
de 20 a 50 lugares.

De janeiro a junho de 2011, a Comil 
produziu 1.731 carrocerias, sendo 617 
de urbanos, 551 rodoviários, 260 inter-
municipais e 311 micro-ônibus, de acor-
do com os dados divulgados pela As-
sociação Nacional dos Fabricantes de 
Ônibus (Fabus). 

para os passageiros, quanto para os profi s-
sionais que utilizam a carroceria como fer-
ramenta de trabalho.

O Doppio modelo 2012 é um veículo 
urbano articulado, com design renovado, 
que oferece soluções econômicas para o 
transporte de alta capacidade de passa-
geiros. A padronização das peças com 
os demais produtos urbanos da Comil 

(Svelto e Svelto Midi) permite reduzir o 
gasto com peças e garante a otimização 
de recursos no dia a dia da operação. O 
modelo possui 60 lugares, espaço para 
cadeirante e para o cobrador. Com agi-
lidade operacional e baixo custo de ma-
nutenção, o Svelto Piso Baixo atende as 
normas de transporte urbano. O núme-
ro de passageiros pode variar de acordo 

Articulado Doppio modelo 2012



28 | TECHNIBUS - 9728282828282828282828228282828282828282828282822888888828282828282828288282828 ||||||||||||| | | TTTTTTTTECHTTTTECHTECHTTTT NIBUNIBUNIBUNIBUNIBUNIBUIBUBUBUBBUUUUUNIBUIBUBBUBNIBUSSSSSSSSSSSSSSSSS - S - 99979797



| 29TECHNIBUS - 97 | |||||||| | | | | | | | ||| || | | | |||||| ||||||||||| 2929229222929292929292929292929292929292929292929229292929292929292929292292929222922229229299229229292929292299992292922929929299929292929292999299292929929229999292292999929292992292992999222922992299292229999TECHTECHTECHTECHTECHTECHECECECTECHTECHTECHCHTECHCCCHCHECHECECCTECTECCHTECHCHECHECHECHECHECHTECHTECHTECHTECHTECHTECHTECTTTECECEECECETECHCHCECCECCCTECCHCHCHHHCHHHHTTETECHTETTTECHTECTTECECETECHTECHCCECECECECCECTECHTECHHTTTTECECEECCCCTECHTECHTECHTECHCHHHECHTECHTECTECTECECECHECCCCCECCECCTECHHHTECHTECHHECHHECHTTTECHTECHTEECECCCCCHCCHTECHHHHHTECHTTECHTECECHEEECECCCCCCCHHHHHHTETTEECHCECCHHECHTEEECCCCHHTTECEECCCTECHTECHHHEETECHCCCCHTEEECCCCCHHECCCCCCTECHEEEECCCCCECEECCCCTTTTEECCEEECCCC NNNIBUNIBUNIBNIBUNIBUNIBUNIBUNIBUNIBUNIBUIBIBUBUBUUBUNNNNNNIBUNIBUNIBNIBUNIBNIBUNIBUNIBUNIBUUNIBUNNNNIBUNIBUNIBUNIBNIBUNIBUIBUNNNNNNNIBNIIBUNNNNNNIBUNIBIBUBUIBUIBUUBUNNNNNNNNIBUNNIBNIBNN BNNNIN BBIBUBBUBUBUN B SSS -S -SSS --S -SS -S -SS -S - S -S -S - S -S -S -S -S SS -S -S -SS -S -S -S -SSSS - S  S S S S 979797979797979979979797977797979797979779779797977979797797977779799979797999799979799799



30 | TECHNIBUS - 97

Mascarello busca 
novo nicho de mercado
Com o lançamento do Roma 370 durante a Transpúblico 2011, 
a empresa quer conquistar o segmento de transporte rodoviário 
de longas distâncias

� TRANSPÚBLICO 2011 | CARROCERIAS

� MARCIA PINNA RASPANTI

O Roma 370 é a principal novidade a ser 
apresentada pela Mascarello na Transpú-
blico 2011. O novo modelo de ônibus ro-
doviário destina-se ao transporte rodo-
viário de longas distâncias, segmento no 
qual a encarroçadora não atuava até ago-
ra. “O Roma 370 foi desenvolvido a partir 
de um conceito novo, com um design mais 

avançado e linhas modernas. O veículo 
é uma alternativa de qualidade e à al-
tura das opções oferecidas pelas marcas 
tradicionais. É um modelo totalmente pre-
parado para concorrer diretamente com os 
‘tops de linha’ que existem no mercado”, 
explica Jair Luiz Bez, diretor industrial da 
Mascarello.

De acordo com Bez, o Roma 370 deverá 
ter uma aceitação bastante boa no merca-
do dos grandes frotistas. “Nossa expecta-
tiva é comercializar uma unidade por dia, 
já no primeiro semestre de 2012. Além 
do mercado nacional, esperamos fornecer 
para países da América do Sul e Central, 
do Caribe e da África. Mesmo com difi -
culdades do câmbio, exportamos cerca de 
20% da produção para esses mercados, e 
isso deve acontecer também com o Roma 
370”, diz. O Roma 370 não será o único 
rodoviário da marca destinado ao segmen-
to de turismo de longas distâncias, pois a 
Mascarello se prepara para lançar outros 
modelos com características semelhantes, 
a partir do ano que vem.

O Roma 370 tem 44 lugares, com pol-
tronas especiais, cabine do motorista com 
teto panorâmico, além de ar-condicionado. 
Foi desenvolvido ainda um novo conjunto 
de faróis e lanternas com tecnologia Led, 
dianteira com desenho que privilegia a 
aerodinâmica, proporcionando maior visi-
bilidade ao motorista. O revestimento la-
teral foi concebido de forma que não há 
necessidade dos perfi s. Na parte inferior 
foi incorporado o conceito de modulari-
dade, o que facilita o acesso às áreas de 
manutenção do veículo. A capacidade do 
bagageiro, que tem altura de 1,3 metro, 
foi ampliada, além de bagageiro passante 
sobre o rodado traseiro. A cabine do mo-
torista conta com sistema de climatização 

Modelo 
rodoviário 
Roma 370
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independente e sistema multiplex exclusi-
vo com GPS integrado, câmera de ré e sen-
sor de estacionamento.

Todo o interior possui um design com 
linhas leves e cores neutras, procurando 
ressaltar o revestimento das poltronas. O 
teto é composto por peças modulares, o 
porta-bagagem com suportes encobertos. 
A parede de separação privilegia a visibili-
dade e simplicidade do conjunto, eviden-
ciando pela porta toda em vidro. Quanto 
ao revestimento lateral foi desenvolvido 
com intuito de ganhar espaço e conforto 
aos passageiros, ou seja, o revestimento 
agrega o apoio de braço ao seu desenho. 
Desta forma, a poltrona não necessita de 
apoio de braço na lateral junto à janela, 
oferecendo mais espaço ao passageiro, 
sempre de acordo com as normas vigentes 
quanto à largura de corredor. 

PRODUÇÃO E VENDAS – “O grande di-
ferencial do Roma 370 é o design avança-
do, com linhas modernas, além do baga-
geiro bastante espaçoso e muito conforto 
para os passageiros e o motorista. O pro-
duto foi desenvolvido de acordo com as 
necessidades do mercado”, explica Jacel 
Duzanowski, diretor comercial da Masca-
rello. O segmento rodoviário de longas dis-
tâncias tem apresentado um ligeiro cres-
cimento nos últimos meses e abre boas 
oportunidades para a encarroçadora am-
pliar seu potfólio de clientes. “O mercado 
necessitava de uma alternativa aos mode-
los existentes. O Roma 370 é um produ-
to muito competitivo e marca o início da 
atuação da empresa nesse segmento”, diz.

De janeiro a junho de 2011, a Masca-
rello produziu 1.267 unidades, sendo 435 
ônibus urbanos, 265 rodoviários, 186 

intermunicipais, 305 micro-ônibus e 76 mi-
niônibus. “Tivemos um crescimento de cer-
ca de 10%, em comparação ao primeiro 
semestre do ano passado, principalmente 
devido ao vigor dos setores de transporte 
rodoviário e fretamento. O ano, contudo, 
tem sido tranquilo, pois o mercado está 
muito cauteloso com a perspectiva de uma 
nova crise econômica mundial e as restri-
ções de crédito”, assinala Duzanowski. 

A partir de janeiro, a Mascarello tam-
bém colocará no mercado seus modelos 
destinados aos projetos de BRT (Bus Ra-
pid Transit), que devem aquecer o mercado 
já no próximo ano. “Decidimos aguardar 
mais alguns meses para lançar os produtos 
de BRT. Queremos estar em sintonia com 
as exigências do mercado e queremos ofe-
recer modelos com custos de manutenção 
competitivos”, explica Duzanowski. 
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Irizar mantém foco 
no mercado de luxo

� TRANSPÚBLICO 2011 | CARROCERIAS

Modelo rodoviário Irizar PB

Em operação no País há 14 anos, a empresa espanhola exibe 
em seu estande os modelos rodoviários Century e PB destinados 
a operadores que optam por produtos top de linha

Desde que chegou ao Brasil em 1997 a Iri-
zar, encarroçadora com sede no País Bas-
co, na Espanha, produziu 5.600 unidades 
de seus ônibus rodoviários top de linha 
– os modelos Century e PB –, das quais 
3.700 unidades foram exportadas para 
mais de 30 de países da América Latina, 
África e Oceania. A empresa expõe estes 
dois produtos na Transpúblico.

No ano passado a Irizar Brasil registrou 

um crescimento de 40% em relação ao ano 
anterior, segundo João Paulo da Cunha 
Ranalli, gerente de Relações com o Mer-
cado da Irizar, que tem unidade industrial 
localizada na cidade de Botucatu, interior 
de São Paulo, onde também mantém duas 
fi liais (centro logístico e fábrica de poltro-
nas). Para este ano, Ranalli prevê expan-
são das vendas no mesmo nível de 2010. 

“A empresa está muito satisfeita por 

estar no Brasil e exportando para a região 
vizinha. É com orgulho termos tomado a 
decisão de vir ao País, especialmente ago-
ra que a Europa acordou para a importân-
cia do mercado brasileiro”, afi rma Axier 
Etxezarreta, diretor geral da empresa, que 
chegou há um ano e meio da Espanha para 
comandar a operação brasileira. “O gran-
de potencial do mercado doméstico é o 
grande propulsor do nosso crescimento e a 
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Para 2012, acrescenta ele, está prevista 
a obrigatoridade do cumprimento de cer-
tas normas de segurança que já existem na 
Europa e os produtos da Irizar atendem es-
tas normas, segundo a empresa.

 
RESPONSABILIDADE SOCIAL – A Irizar, 
que no ano passado produziu 590 carroce-
rias, tem capacidade instalada de quatro 
veículos por dia, ou 1 mil por ano, e conta 
com 560 funcionários. “Procuramos sem-
pre valorizar os colaboradores oferecendo-
lhes não apenas remuneração compensa-
dora, qualidade no trabalho, mas também 
recursos e benefícios para atender as suas 
famílias e manter o padrão de vida”, afi r-
ma Ranalli. A responsável social da empre-
sa inclui ainda a preocupação com seu en-
torno, ressalta o executivo.

A Irizar tem como principais clientes a 
Empresa Reunidas Paulista, a Transporta-
dora Turística Benfi ca, a Transnorte (Trans-
porte e Turismo Norte de Minas), a Pássaro 
Marron e a Expresso Nordeste. A empresa 
também realiza assistência técnica e vende 
peças para reposição e componentes para 
o setor ferroviário.

empresa está preparada para se expandir 
mais nos próximos cinco anos”.

Segundo Ranalli, para sustentar o cresci-
mento a Irizar já adotou uma medida ime-
diata, implantar o projeto de estruturação 
da sua rede para intensifi car o foco no seg-
mento superior do mercado de ônibus ro-
doviários. Outros planos incluem a expan-
são de suas instalações industriais, mas, 
por enquanto, a ampliação esbarra na falta 
de espaço na sua fábrica, que passou pela 
última ampliação há dois anos. A empresa 
está estudando a aquisição de outro terre-
no para construir uma nova fábrica porque 
está certa de que é uma ncessidade nos 
próximos anos.

Antes de atingir esta fase de grande oti-
mismo, a empresa enfrentou alguns obs-
táculos nos primeiros anos de atuação no 
Brasil, especialmente com a desvolarização 
do real, o que difi cultava a importação de 
componentes utilizados nos veículos Iri-
zar na época. Além disso, a capacidade 
de compra da dos clientes era reduzida e 
havia restrições a certos tipos de produto. 
A Irizar foi então ouvir os operadores para 
aprender a moldar seus ônibus de acordo 

com as necessidades locais e a partir do 
ano 2000 começou a decolar e atingiu 
o pico de produção em 2005, mantendo 
vendas estáveis nos últimos anos.

Nessa trajetória o mercado externo sem-
pre teve uma grande importância para a 
encarroçadora, tanto assim que até hoje 
mais de 70% de sua produção destinam-
se às exportações. O principal mercado ex-
terno da Irizar ao longo dos tempos e até 
agora é o Chile – que absorveu 40% da 
produção em 2010. Outros mercados de 
destaque incluem a África do Sul, Nigéria 
e Austrália. 

Mas a empresa quer se centrar mais no 
mercado interno e está criando uma estra-
tura para isso, segundo Etxezarreta. “Te-
mos de crescer no Brasil, já que a maior 
demanda na região está no País”, ressalta.

Em 2009 a empresa trouxe o modelo 
PB, mais sofi sticado, no qual se concentra 
a maior parte de seus negócios atualmen-
te. Desde que foram lançados, os produ-
tos Irizar mantiveram sempre o mesmo 
padrão, segundo Ranalli, e a última reno-
vação na linha foi a adoção da iluminação 
em Led.

Irizar Century
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Fabricantes lançam ônibus 
com motorização Euro 5
Montadoras acrescentam na linha 2012 de ônibus  o elevado conteúdo 
tecnológico que ajuda a reduzir o índice de emissões de poluentes 
bem como o consumo de combustível

�TRANSPÚBLICO 2011 | CHASSIS

� SONIA MORAES

As montadoras aproveitam a tercei-
ra edição da Transpúblico (feira de pro-
dutos, sistemas e serviços para o trans-
porte de passageiros) para antecipar ao 
mercado os modelos 2012 de ônibus. A 
Mercedes-Benz leva para a exposição 
sua nova linha de chassis de ônibus e 
passa a oferecer 20 modelos de veículos 

para transporte urbano e rodoviário, 
sendo três veículos inéditos.

A Mercedes-Benz expõe no seu estan-
de o chassi urbano OF 1724, que é in-
dicado para o transporte intermunicipal, 
fretamento e rodoviário de curtas distân-
cias, e os chassis articulados O 500 MDA 
e UDAS (low entry) que podem receber 

carrocerias de até 23 metros e transpor-
tar mais de 200 passageiros.

A montadora alemã também aproveita 
o evento para destacar os motores equipa-
dos com a avançada tecnologia BlueTec 5 
que atende à legislação de emissões Pro-
conve P7 (Euro 5). Utilizada com suces-
so na Europa desde 2005, a BlueTec 5 foi 

Mercedes-Benz apresenta chassis articulados O 
500 MDA e UDAS, low entry, que podem trans-

portar mais de 200 passageiros
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desenvolvida e testada pela empresa, du-
rante mais de três anos, para uso no Brasil. 
“Além de reduzir drasticamente as emis-
sões de poluentes, atendendo aos limites 
do Proconve P7, esta avançada tecnolo-
gia proporciona menor custo operacional, 
com redução no consumo de combustível 
e maiores intervalos de manutenção. Des-
taca-se ainda pelo excelente desempenho, 
efi cácia e confi abilidade”, diz Ricardo Silva, 
vice-presidente de Ônibus América Latina 
da Mercedes-Benz.

Entre os destaques da linha de ônibus 
2012 está o novo chassi OF 1724. Segundo 
a Mercedes, este modelo é mais uma so-
lução da marca para o transporte urbano, 
intermunicipal, fretamento e rodoviário de 
curtas distâncias. Equipado com motor de 
6 cilindros, o chassi é indicado para percur-
sos que exigem maior velocidade média.

Para o segmento de alta capacidade de 
transporte de passageiros, como o sistema 
BRT (Bus Rapid Transit) e corredores exclu-
sivos, a montadora apresenta os chassis O 
500 MDA e UDA para ônibus articulados. 
Estes novos modelos podem receber carro-
cerias até 23 metros, com capacidade para 
mais de 200 passageiros.

Com o novo portfólio, a Mercedes-Benz 
amplia a oferta de chassis de ônibus ur-
banos com motor dianteiro, segmento de 
mercado no qual mantém longa e tradicio-
nal liderança, com 55% de participação.

Para a faixa de 17 toneladas de peso 
bruto total (PBT), a empresa oferece o mo-
delo OF 1721 com motor eletrônico OM 
924 LA de 4 cilindros e 208 cv de potência 
a 2.200 rpm e o OF 1724 com motor OM 
926 LA de 6 cilindros e 238 cv de potência 
a 2.200 rpm.

Segundo a Mercedes, o chassi OF 1721 
– sucessor do atual OF 1722, o modelo de 
ônibus mais vendido do País – é indicado 
para os percursos de grandes congestiona-
mentos, do tipo para-e-anda. Já o OF 1724 
é ideal para trechos livres, que exigem ve-
locidades médias maiores. Desenvolvidos 
para carrocerias até 13,2 metros, ambos 
recebem trem-de-força da marca, com 
destaque para o câmbio de seis marchas 
com carcaça de alumínio, que traz menor 
impacto de peso no veículo.  

Os dois chassis são equipados com sus-
pensão metálica, exclusivo freio-motor top 
brake, polia adicional para ar condiciona-
do e novo painel de instrumentos. Entre 
seus opcionais, incluem-se limitador de ve-
locidade e preparação para o sistema de 
aquecimento do interior do ônibus.

Na sua lista de chassis O 500 para 

Linha Volksbus chegam  pela primeira
vez com motor MAN D08 para atender 

normas Euro 5 a vigorar em janeiro
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ônibus articulados, a Mercedes-Benz 
ampliou a sua oferta para os clientes. Além 
das atuais versões MA e UA (piso baixo 
tipo low entry), que receberão a tecnologia 
BlueTec 5, a empresa apresenta na Trans-
público dois novos modelos: O 500 MDA e 
UDA (low entry).

Segundo a montadora, a grande novida-
de dos novos MDA e UDA são seus quatro 
eixos, sendo dois eixos na parte traseira 
do veículo, o que possibilita a instalação 
de carrocerias até 23 metros, para mais de 
200 passageiros, dependendo da confi gu-
ração interna do ônibus.

Com essas novidades, a Mercedes-Benz 
passa a atender um novo segmento de alta 
capacidade nos sistemas de transporte co-
letivo urbano, como o BRT e os corredores 
exclusivos, destacando-se pela facilidade 
de operação e manutenção.

Os modelos O 500 UA e UDA low en-
try são indicados para pontos de embar-
que ao nível da calçada. Já os O 500 MA 
e MDA, com piso normal, são mais ade-
quados para corredores que utilizam pla-
taformas de embarque elevadas. Todos os 
chassis articulados Mercedes-Benz são in-
dicados para corredores de ônibus, fi cando 
a cargo dos gestores e dos operadores a 
escolha do que melhor atenda ao dimen-
sionamento da capacidade do seu sistema 
de transporte.

De acordo com a montadora, os chassis 
O 500 MDA e UDA têm como diferencial o 
segundo eixo traseiro móvel, com suspen-
são independente. Instalado atrás do eixo 
de tração, ele reduz o arraste, melhora as 
manobras e evita o desgaste dos pneus. 
Com essa suspensão direcional, os pneus 
se movem de acordo com o movimento do 

volante e da articulação, reduzindo o raio 
de giro do ônibus. Isso propicia maior con-
forto de dirigibilidade, vantagem essencial 
no trânsito urbano. 

Segundo a Mercedes, todos os chassis 
da linha 2012 sairão de fábrica equipa-
dos com um novo painel de instrumentos, 
ainda mais moderno, prático e funcional, 
que propicia melhor visualização dos ins-
trumentos e facilita a operação pelo moto-
rista. Também traz funções que auxiliam o 
condutor a operar o veículo de uma forma 
mais econômica. É o caso, por exemplo, da 
indicação do consumo de combustível ins-
tantâneo do veículo e do Econômetro, fai-
xa verde variável no contagiros que indica 
ao condutor a melhor rotação de trabalho 
do motor para o menor consumo de com-
bustível.

Os novos modelos de chassis também 

Chassi MAN
Volksbus 17.230 OD

Motor MAN terá tecnologia SCR

Chassi Mercedes-Benz
OF-1721
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chegarão ao mercado com linha CAN, sis-
tema que interliga todos os dados de ge-
renciamento eletrônico do veículo, incluin-
do as informações do motor e do sistema 
de pós-tratamento dos gases de escape.

A MAN Latin America mostra neste 
evento a nova linha Volksbus 2012, equi-
pada pela primeira vez com motor MAN 
DO8 que atende a norma Euro 5. Este pro-
pulsor de quatro e seis cilindros é produzi-
do em parceria com a MWM International 
na sua fábrica em São Paulo e equipa três 
dos oito modelos da nova linha de miniô-
nibus, micro-ônibus, rodoviários e articula-
dos. Vem equipado com a tecnologia EGR 
(Recirculação dos Gases de Escape), que 
permite atender a Euro 5. Entre as qualida-
des estão o baixo nível de ruído, de emis-
são de poluentes, menor consumo de com-
bustível e manutenção fácil.

O restante da linha de ônibus da MAN 
terá motores Cummins ISF e ISL de quatro e 
seis cilindros com tecnologia Redução Ca-
talítica Seletiva (SCR). “Teremos as tecno-
logias SCR e a EGR disponíveis em nossa 
nova linha de produtos”, salienta Roberto 

Cortes, presidente da MAN Latin America. 
Entre a lista de produtos 2012 da MAN 

estão expostos no seu estande o mode-
lo VW 5.150 OD que vem equipado com 
motor Cummins ISF de 3,8 litros e siste-
ma de pós-tratamento SCR. Este ônibus é 
ideal para o transporte escolar, translado 
de empresas de turismo e também em au-
toescola, como veículo para formação de 
condutores.  

O modelo VW 8.160 OD, que traz motor 
Cummins ISF de 3,8 litros, com tecnologia 
SCR, é indicado para aplicações fretamen-
to e urbana de média densidade, com car-
rocerias que podem chegar a 8 metros de 
comprimento. 

Outras versões são o VW 9.160 OD e o 
9.160 OD Plus, com motor ISF 3,8 litros e 
tecnologia SCR. Este modelo vem equipa-
do com novo sistema de troca de marchas 
por cabos que garante maior precisão nos 
engates, menor esforço nas trocas de mar-
chas, maior ergonomia e conforto ao mo-
torista. O painel de instrumentos é total-
mente novo e com layout mais agradável, 
o que proporciona maior harmonia com o 

painel desenvolvido pelos encarroçadores. 
A versão 15.190 OD, com motor MAN 

D08 de 4 cilindros e tecnologia EGR, é 
ideal para o transporte urbano em linhas 
distribuidoras, operando como midibus ou 
fretamento de curtas e médias distâncias.

O ônibus VW 17.230 OD, com motor 
MAN de 4 cilindros e tecnologia EGR, foi 
desenvolvido para suportar as severas 
operações do transporte urbano, além de 
ser uma excelente solução ao serviço de 
fretamento.

O modelo 17.280 OT, com motor MAN 
D08 de 6,7 litros, 6 cilindros e tecnologia 
EGR, é ideal para as aplicações de freta-
mento e rodoviário de curta distância, 
além de ser indicado também para uso ur-
bano com alta demanda de passageiros, 
seja para aplicação com piso normal ou 
mesmo piso baixo (low entry).

O VW 18.330 OT, com motor Cummins 
ISL de 8,9 litros e 330 cavalos de potência, 
que trabalha com tecnologia SCR, é indi-
cado para uso rodoviário. Já o modelo VW 
26.330 OTA, com motor Cummins ISL de 
8,9 litros, é um articulado que a MAN 

Com o modelo B270F 
a Volvo passa a competir 
no segmento semipesado
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Nosso trabalho 

é mais do que 

criar soluções 

para o transporte: 

é facilitar 

a sua vida.
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A evolução do transporte público urbano é uma das propostas mais importantes para a melhoria da qualidade 

de vida nas cidades. Com o ITS (Inteligent Transport System), as tecnologias existentes foram sistematizadas. 

O CITbus da TACOM oferece a melhor e mais integrada solução. Além da bilhetagem eletrônica, ele integra 

o sistema de gerenciamento de frota em tempo real e de informação ao usuário. A tecnologia adotada pelo 

CITbus é 100% compatível com o sistema BRT e isso pode ser comprovado pelos seis anos de experiência em 

Guayaquil, no Equador. Em Belo Horizonte, o ITS já é uma realidade, através do SBE, do SAO e do SIU. Saia 

da teoria e venha para a TACOM. 

SBE - Sistema de Bilhetagem Eletrônica
O mais completo e avançado do Bra-
sil. Controla a operação do sistema de 
transportes, aumentando a praticidade 
e reforçando a segurança até mesmo 
na evasão de receitas. O sistema ain-
da permite o registro de imagens dos 
usuários com benefícios tarifários, para 
documentar possíveis fraudes. Mais ga-
rantia e agilidade para usuários, fun-
cionários e administradores.

SAO - Sistema de Apoio à Operação
Gestão on-line dos veículos com análise 
em tempo real dos dados, que visa a re-
dução de custos para o monitoramento 
da frota, através de mapa digital da ci-
dade e do itinerário. O SAO permite a ge-
ração de medidas corretivas para ajuste 
dinâmico da programação do transporte. 
O sistema é capaz de disparar alarmes em 
caso de desvio de rota, excesso de veloci-
dade e acionamento do botão de pânico. 
Os veículos podem ser equipados com o 
Buszoom, um sistema de filmagem digi-
tal para acompanhar tudo o que acontece 
dentro dos veículos, uma funcionalidade 
essencial para os gestores.  

SIU - Sistema de Informação ao Usuário
Totens instalados nos pontos informam 
aos usuários a previsão de chegada dos 
ônibus e sua capacidade de lotação. E, 
nos monitores dentro do veículo, os pas-
sageiros podem saber o ponto em que o 
ônibus se encontra, as próximas paradas 
e informações turísticas relevantes. Todas 
as informações também podem ser aces-
sadas pela internet ou pelo celular. É mui-
to mais conforto para todos.

Soluções TACOM de ITS:  

www.tacom.com.br
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inaugurou um novo nicho de atuação 
para os chassis da marca. Os detalhes 
construtivos e os intensos estudos de en-
genharia realizados oferecem a robustez 
necessária para aplicações de alto volume, 
como as dos corredores troncais e sistemas 
BRT.

A Volvo participa da Transpúblico para 
mostrar aos visitantes o primeiro chassi 
de ônibus da marca com motor diantei-
ro. Com este novo veículo, denominado 
B270F, a montadora sueca amplia o seu 
portfólio e passa a competir em um seg-
mento que até então não tinha produtos, 
o de semipesados, atualmente dominado 
pela Mercedes-Benz e pela MAN com a 
marca Volkswagen. “Queremos estar en-
tre os dois principais fabricantes brasileiros 
e sul-americanos”, disse Hakan Karlsson, 
presidente e CEO da Volvo Bus Corpora-
tion no lançamento do modelo.

Durante os 30 anos de atividades no 
Brasil a Volvo manteve a sua marca con-
sagrada no segmento de ônibus pesados 
articulados e biarticulados, com motores 
traseiros e centrais, modelos que carre-
gam mais tecnologia, custam mais e têm 
vendas anuais de 4.000 unidades. Ao in-
vestir nos semipesados, que são mais ba-
ratos e têm custo menor de manutenção, 
a empresa amplia o seu poder de disputa 
no mercado de ônibus e passa a compe-
tir em um segmento de volume maior, com 

12 mil unidades ao ano. “Se somarmos os 
dois mercados teremos 16 mil veículos por 
ano, volume quatro vezes maior do que o 
segmento que atendemos atualmente”, 
compara Luís Carlos Pimenta, presidente 
da Volvo Bus Latin America.

Para Pimenta, o novo ônibus com mo-
tor dianteiro chega ao Brasil no momento 
certo. “Principalmente agora que o País se 
prepara para os grandes eventos da Copa 
do Mundo e Jogos Olímpicos e acredito 
que este veículo vai atender a demanda 
das cidades-sede”, comenta.

PRODUÇÃO EM CURITIBA – O novo 
chassi B270F começa a ser produzido ex-
clusivamente na fábrica de Curitiba (PR) 
em setembro (na Suécia a empresa não 
faz este tipo de veículo). Para isso, a mon-
tadora vai investir R$ 10 milhões. O valor 
não muito elevado se justifi ca pelo fato 
de a empresa utilizar a mesma platafor-
ma do caminhão semipesado VM – veículo 
já consagrado na América Latina –, o que 
dispensará grandes mudanças na linha de 
montagem. Além do mercado brasileiro, o 
novo ônibus atenderá também os países 

da América Latina.
A estimativa da Volvo, segundo Pimen-

ta, é de produzir 860 ônibus B270F neste 
ano e elevar o volume para 1.600 unida-
des em 2012, chegando a 3.000 unidades 
em 2013. “Já temos pedidos fi rmes para 
estes veículos”, diz o presidente da Vol-
vo Bus Latin America. Antes de os novos 
modelos saírem da linha de montagem a 
Volvo já registra a pré-venda de mais de 
200 unidades. Segundo Gilcarlo Prosdoci-
mo, engenheiro de vendas, a empresa já 
tem estes veículos rodando em testes em 
algumas cidades brasileiras. Dois em Belo 
Horizonte, com carroceria da Mascarello e 
Caio, um em Campinas (SP), encarroçado 
pela Neo-bus, e dois em Curitiba, com car-
roceria Caio e Marcopolo. 

O diferencial do novo ônibus, segundo 
Prosdocimo, está no seu peso, 400 quilos 
menos que os modelos similares, o mais 
leve da categoria, além do tanque de com-
bustível com capacidade para 300 litros. O 
modelo vem equipado com motor MWM 
International de 7 litros, seis cilindros, 
com injeção common rail e 260 cavalos 
de potência. Pimenta explica que o fato de 

Chassi Scania
 K 230 4x2 piso baixo

Chassi Volvo B270F
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motor ainda ser Euro 3 deve-se à pré-com-
pra que já está ocorrendo. “O veículo tam-
bém vai atender o Peru e a Colômbia, que 
são mercados fortes para a Volvo e ainda 
não tem defi nido um programa para a atu-
alização da lei de emissões”, diz Pimenta.

O engenheiro de vendas da Volvo ex-
plica que no projeto do novo ônibus se 
priorizaram as necessidades específi cas 
do transporte de passageiros, garantindo 
atenção especial aos itens de conforto, se-
gurança e cuidado ambiental, já que um 
grande volume deste veículo será destina-
do para operações urbanas. “Suspensão 
com molas parabólicas nos eixos traseiros 
e dianteiro é uma exclusividade da marca 
neste segmento, e assegura mais conforto 
aos passageiros, mais estabilidade, menor 
nível de ruído e menos manutenção”, diz 
Prosdocimo.

Segundo o engenheiro, o projeto do 
chassi, com estrutura de longarina e tra-
vessas em escala, foi desenvolvido para fa-
cilitar o trabalho dos encarroçadores. Na 
traseira e dianteira os balanços são equili-
brados para permitir a montagem de car-
rocerias de até 12,8 metros sem necessi-
dade de alterar a distância entre-eixos 
original de 5,95 metros. O balanço diantei-
ro mais longo foi projetado para que seja 
possível instalar portas mais largas e assim 

facilitar o acesso dos passageiros, princi-
palmente em percursos urbanos. A trans-
missão manual FSO 6406A é para veículos 
rodoviários e a FSB 6406B é mais indicada 
para aplicações urbanas e metropolitanas. 
O eixo de tração ArvinMeritor MS 23158, 
com usinagem de maior precisão, emite 
menos ruídos.

A Scania apresenta em seu estande três 
modelos de ônibus: o articulado K310 8x2, 
de 20,30 metros, o K270 6x2/2, de 15 metros 
e o K230 4x2, de 13,4 metros. Os chassis da 
Série K foram lançados no mercado brasileiro 
em 2009 e o seu grande diferencial é a fl exibi-
lidade de confi gurações, segundo a Scania, o 
que permite construir uma extensa variedade 
de especifi cações de chassis, com variedade 
de alturas de assoalho. Além disso, o motor 
traseiro, aliado às diversas tecnologias dispo-
níveis, priveliga o produto como solução de 
mobilidade urbana.

A versão K310 articulado, para aplica-
ção urbana, vem equipada com motor die-
sel de cinco cilindros em linha com quatro 
válvulas por cilindro que atende à norma 
Euro 5. A caixa de câmbio ZF de cinco mar-
chas tem controle eletrônico.

O modelo K230 4x2 de piso baixo para 
aplicação urbana convencional é equipa-
do com motor diesel de cinco cilindros em 
linha com quatro válvulas por cilindro e 

atende aos níveis de emissões Euro 3. Este 
veículo foi entregue recentemente para a 
Expresso Coletivo Forquilhinha da cidade 
de Criciúma, Santa Catarina, para operar 
no principal trecho do município, a linha 
troncal que tem oito quilômetros de exten-
são, conforme o programa de renovação 
de frota da prefeitura.

Segundo a Scania, os novos ônibus fa-
zem parte do portfólio da montadora que 
oferece soluções para mobilidade urba-
na. São equipados com motores movidos 
a diesel de 9 litros, capazes de gerar 230 
cavalos de potência. Os veículos possuem 
13,4 metros de comprimento, com capa-
cidade para 33 passageiros sentados, na 
confi guração idealizada para a cidade.

Conhecidos como Amarelinhos, os ôni-
bus Scania são equipados com transmis-
são automática, suspensão pneumática, 
freio eletrônico EBS, ABS e controle de tra-
ção. No quesito conforto, o chassi K230 
4x2, além de ser um dos mais sofi sticados 
do mercado, oferece a melhor ergonomia 
ao condutor, reduzindo o cansaço opera-
cional, segundo a montadora. 

Já o modelo K270 6x2, equipado com mo-
tor de 9 litros de 270 cv de potência para 
aplicação urbana, tem 15 metros de compri-
mento. Este veículo foi entregue recentemen-
te para a Viação Metropolitana que controla 
as operações na cidade de São Paulo.

Com carroceria Caio, o modelo K270 
4x2 é o mesmo veículo que a Scania ven-
de na Europa. Tem capacidade para 100 
passageiros e é movido a etanol especial 
que recebe 5% de aditivo para obter me-
lhor combustão. A tecnologia utilizada 
neste motor já atende ao Proconve P7 e o 
exigente padrão de emissões da União Eu-
ropeia, a EEV (Enhanced Environmentally 
Friendly Vehicles).

A Agrale, que é líder nacional na produção 
de chassis leves, com mais de 40% de parti-
cipação, e possui a mais completa família de 
chassis micro e midi do mercado, também vai 
expor as suas novidades na Transpúblico.

Scania mostra na feira três modelos 
de sua linha de ônibus, entre 

eles o articulado K310 8x2 
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Soluções tecnológicas 
para melhorar 
o transporte público
Prodata Mobility Brasil traz da Europa um sistema integrado 
que promete facilitar a operação e reduzir os custos, além de 
proporcionar mais conforto aos usuários

�TRANSPÚBLICO 2011 / BILHETAGEM

� MARCIA PINNA RASPANTI

A Prodata Mobility Brasil, empresa pro-
vedora de sistemas de softwares, aplica-
tivos e equipamentos ligados ao trans-
porte, apresenta ao mercado nacional 
MobiGuider, uma plataforma que integra 
os Sistemas Inteligentes de Transporte 
(ITS), informações ao passageiro em tem-
po real e as soluções de bilhetagem ele-
trônica. O produto já está em operação 

na Holanda, atendendo cerca de sete mi-
lhões de usuários todos os dias. “Até o 
fi nal de 2013, o norte da Bélgica também 
implantará o MobiGuider no transporte 
público, que atende cerca de seis milhões 
de pessoas”, diz Koen Van de Clot, espe-
cialista em Mobilidade da Prodata Mobi-
lity na Bélgica.

João Ronco Júnior, diretor presidente 

da Prodata Mobility Brasil, destaca que 
o MobiGuider foi desenvolvido em cima 
do conceito de integração entre as diver-
sas funcionalidades do sistema de trans-
portes. “No Brasil, e em outros países da 
América Latina, os operadores instalam 
soluções pontuais de diferentes fornece-
dores. Por exemplo, o sistema já tem a 
bilhetagem eletrônica, mas o operador 
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sente necessidade de implantar uma so-
lução telemetria ou ligada à segurança 
do veículo, e adquire outro software. A 
nossa proposta é unifi car tudo em único 
sistema, o que simplifi ca a utilização e di-
minui os custos da operação”, diz. Na Ho-
landa, o uso do sistema reduziu em até 
30% os custos das empresas operadoras.

O MobiGuider é um sistema idealiza-
do para facilitar a operação, reduzir a 
quantidade de equipamentos e ajudar os 
usuários a utilizar com mais efi ciência o 
sistema de transporte. “Muitas vezes o 
operador precisa fazer uso de diferen-
tes softwares e equipamentos em uma 

mesma operação. Com uma 
plataforma unifi cada, tudo 
fi ca mais simples, não é ne-
cessário ter diferentes tipos 
de transmissor, nem reorga-
nizar as informações prove-
nientes de fontes diversas. 
Assim, o sistema de trans-
porte funciona com mais 
efi ciência e o operador tem 
maior controle sobre suas 
operações”, diz Ronco.  

EXEMPLO EUROPEU – Na 
Holanda, o novo sistema in-
tegra vários modais de trans-
porte por meio de um cartão 
eletrônico, o usuário pode 
utilizar o mesmo cartão para 
ônibus, trens, táxis e bicicle-
tas. O MobiGuider fornece 
ainda informações aos pas-
sageiros em tempo real so-
bre trajetos e horários, no 
interior dos veículos e nas 
estações. Além disso, o ope-
rador de transporte também tem acesso a 
todos os dados relativos à frota e à con-
dução dos veículos. 

 O sistema tem ainda a funcionalidade 
EcoDriver que, por meio da telemetria, 
avalia os dados relativos à atuação dos 
motoristas, que são utilizados para trei-
namento dos condutores. “Existem pro-
gramas de incentivo aos motoristas, que 
premiam os melhores e ajudam a melho-
rar a desempenho de todos. As possibi-
lidades são muitas. Por exemplo, se o 
ônibus estiver no trajeto, em cima do ho-
rário, com o semáforo pode ser acionado 
para liberar a passagem do veículo. O sis-
tema se adapta à realidade do local onde 
será implementado e pode ser separado 
em módulos de acordo com as necessida-
des do operador”, diz Clot. 

Como a realidade do trânsito em paí-
ses como Holanda e Bélgica é muito dife-
rente da realidade das grandes e médias 

cidades brasileiras, Clot explica que o 
MobiGuider pode ser desmembrado em 
módulos. “Há funcionalidades que tal-
vez ainda não possam ser implementa-
das neste momento no Brasil. O operador 
pode utilizar os módulos que se adaptam 
às necessidades de determinada cidade”. 

A plataforma tecnológica deve atender 
às exigências dos projetos de sistema BRT 
que estão previstos em função da realiza-
ção da Copa do Mundo de 2014. “A Pro-
data Mobility está se antecipando e ofe-
recendo ao mercado uma solução que se 
adapta perfeitamente aos novos modelos 
de transporte público que serão implanta-
dos em breve”, afi rma Leonardo Ceragioli, 
diretor comercial da empresa.

NOVA MARCA – Em 2011, a Prodata 
Mobility, com sede na Bélgica, completa 
40 anos de autuação no mercado euro-
peu e está presente no Brasil desde 
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A mineira Tacom fornece soluções 
tecnológicas para transporte coletivo 
urbano e meios de pagamento em di-
versas localidades do Brasil e América 
Latina. A empresa está preparada para 
atender às demandas que surgem com 
as mudanças nos sistema de transporte 
das grandes cidades brasileiras, devido 
à Copa do Mundo de 2014, com o obje-
tivo de melhorar a mobilidade urbana. 
Entre os diferenciais da empresa, está 
a estratégia completa e integrada, com 
sistemas de bilhetagem eletrônica, ges-
tão de frota e gestão de informação ao 
usuário, além de sistema de seguran-
ça (Buszoom) e controle de beneficiá-
rios; prestação de serviços em toda a 
cadeia de atendimento: relacionamento 
com o cliente, pós-venda, manutenção 
e acompanhamento. 

Um dos cases de sucesso da Tacom 
está Belo Horizonte, onde a base tec-
nológica do Sistema Inteligente de 
Transportes (ITS) já está instalada em 
toda a cidade. O sistema de bilhetagem 
eletrônica atende cerca de 3,1 mil veí-
culos; Metrô, com 73 gates; e estações 
BHBUS, com 38 roletas. O sistema de 
informação ao usuário funciona em 20 
tótens instalados na cidade. Belo Ho-
rizonte conta ainda com um software 
de gestão de frotas instalado em 60 
ônibus, atualmente em fase de testes; 
e um programa voltado para seguran-
ça, o Buszoom, em 30 ônibus na viação 
Betânia, e o Citimage, um programa de 
biometria para combater fraudes, que 
funciona em três mil ônibus da cidade.

A Tacom ainda atua em Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul, que possui um 
sistema de bilhetagem eletrônica 
que interliga 16 municípios, que 
têm autonomia e independência 
tarifária. Em Teresina, capital do 
Piauí, o destaque é o uso do CI-
Timage, uma solução que utiliza 
biometria facial (fotografia digi-
tal, que reduz a possibilidade de 
fraude por parte dos usuários. Em 
Brasília, a Tacom fornece as solu-
ções para o metrô, além de fazer a 
operação.

CORREDORES EXCLUSIVOS – A 
Tacom também tem experiência em 
projetos de BRT (Bus Rapid Tran-
sit), como é o caso de Guayaquil, 
no Equador, que oferece integra-
ção temporal em todo sistema Me-
trovia. O sistema é apontado como 
um dos exemplos de sucesso deste 
tipo de transporte coletivo. A em-
presa fornece soluções tecnológi-
cas, equipamentos e é responsável 
pela operação do sistema. O BRT da 
cidade equatoriana é formado pelo 
corredor Guasmo-Río Daule, que 
tem 32,2 quilômetros, 35 estações, 
dois terminais de integração de li-
nhas alimentadoras, duas estações 
de integração com a linha Bastión 
Popular-Centro, seis linhas alimen-
tadoras, 50 ônibus articulados (troncal) e 
40 alimentadores. Todos os dias passam 
por este corredor 135 mil pessoas.

No corredor Bastión Popular-Centro, 
o volume diário de passageiros é de 
165 mil pessoas. São 33 quilômetros 

de extensão, 24 estações, um terminal 
para linhas alimentadoras, duas esta-
ções de integração com a linha Guas-
mo-Río Daule, 13 linhas alimentadoras, 
65 ônibus articulados (troncal) e sete 
veículos alimentadores.

TACOM APRESENTA CASOS DE SUCESSO

1991. A empresa, que até então se cha-
mava APB Prodata do Brasil, lança na 
Transpúblico 2011 seus novos nome e 

layout. “Decidimos uniformizar o nome 
da empresa no Brasil e na Bélgica, além 
de desenvolvermos um novo layout. A 

identidade da marca permanece”, expli-
ca João Ronco Júnior, diretor presidente 
da empresa. 
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Duas décadas de infor-
mações confi áveis
Technibus comemora com esta edição 20 anos de existência, que foram 
totalmente dedicados a informar com imparcialidade e exatidão 
ao público tudo o que aconteceu no setor do ônibus

Preservar a identidade e a credibilidade que 
a revista conquistou desde que foi criada em 
1991 será o principal objetivo e o maior de-
safi o de Technibus para as próximas décadas. 
Responsável por manter informado um mer-
cado que no ano passado produziu 45 mil ôni-
bus e gera centenas de milhares de empregos 
no País, a OTM Editora, que publica a revista, 
já está se preparando para tratar com ainda 
mais dinamismo a informação do futuro. A ex-
pectativa é que a revista continue sendo uma 
referência para o mercado de ônibus.

“Nosso papel é fomentar e ajudar esse 
setor a se desenvolver e o assunto ônibus, 
além de fazer parte do meu negócio, é um 
tema do qual eu gosto, tenho um carinho 

especial, uma afi nidade maior com esse 
segmento”, declara Marcelo Fontana, dire-
tor da OTM Editora e fundador da revista.

No ano em que comemora o aniversário 
de 20 anos da Technibus, a OTM também 
tem novidades para presentear seus leito-
res. Está prestes a lançar na internet um 
portal, que vai abordar os eventos que a 
empresa promove e os assuntos relaciona-
dos a todas as suas publicações: Technibus, 
Transporte Moderno, Maiores e Melhores 
do Transporte & Logística e os anuários de 
transporte de carga, de ônibus e de logísti-
ca. Será um portal aberto, que terá um ca-
nal de notícias para informar sobre as ope-
rações de todos os modais de transporte e 
as novidades da indústria ligada ao setor.  

Uma das mais aguardadas seções do 
novo portal é a que vai tratar de custos ope-
racionais. Terá uma ferramenta própria cha-
mada Web Custos, através da qual o inter-
nauta poderá calcular o custo de operação 
de qualquer tipo de veículo, desde um auto-
móvel comercial pequeno até uma determi-
nada composição de caminhão ou ônibus. 
Para fazer o cálculo será preciso apenas que 
o internauta siga os caminhos indicados, in-
serindo nos campos solicitados as variáveis 
de sua empresa e algumas características 
como o tipo de rota que faz e a quantidade 
de quilômetros rodados, por exemplo. 

Até o lançamento de Technibus, em 
1991, não havia uma revista independen-
te direcionada para o segmento de ôni-
bus porque todas eram ligadas de alguma 

maneira a entidades de classe, associações 
ou empresas. Essa autonomia permitiu à 
publicação abrir o foco das discussões para 
fora dos círculos habituais dos ambientes 
corporativistas, abordando os assuntos 
com imparcialidade e independência.  

A história da revista começou logo após 
a primeira edição da feira Expobus que foi o 
evento inspirador para a publicação. “Lan-
çamos uma edição embrionária da feira, 
sem grandes pretensões. Não imagináva-
mos que o evento se tornaria tão importan-
te”, declara Marcelo Fontana. O resultado 
positivo do trabalho o encorajou a montar 
uma revista específi ca para o setor. 

Marcelo Fontana: “O assunto ônibus, além 
de fazer parte do meu negócio, é um tema 
do qual gosto”

Technibus No 1, de julho de 1991, antecipa 
lançamento de ônibus pela Autolatina
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Ele já trabalhava com o segmento de ôni-
bus desde 1985, em uma revista segmenta-
da de uma das primeiras entidades de fre-
tamento do Brasil, o Sinfret (Sindicato das 
Empresas de Transporte de Passageiros Por 
Fretamento do Estado de São Paulo). Lem-
bra que o fretamento era bastante organi-
zado na região paulista do ABC (Santo An-
dré, São Bernardo do Campo e São Caetano 
do Sul) por causa das montadoras. Quan-
do as gigantescas indústrias automobilísti-
cas começaram a se instalar na região ainda 
não havia transporte urbano sufi ciente para 
atender à demanda daquelas grandes fábri-
cas e o fretamento nasceu ali, e foi crescen-
do com o tempo, organizando-se em sindi-
cato e associação. 

Depois de quase seis anos trabalhando 
na revista, Marcelo Fontana fez um acordo 
com a diretoria do Sinfret, que já sabia de 
seu desejo de editar uma nova publicação, 
e abriu o caminho para fazer sua própria 
edição. “Assumi o compromisso de conti-
nuar dando a devida cobertura ao setor de 
fretamento”, lembra. Na época tinha ape-
nas 22 anos de idade. 

E foi assim que nasceu a primeira revista 
exclusiva do setor que hoje já está perto de 
100 edições publicadas. O foco nunca foi al-
terado e a tiragem também se manteve está-
vel ao longo dessas duas décadas, entre 8 e 
10 mil exemplares. Tampouco houve grandes 
modifi cações físicas, no layout da revista. 

Quando foi lançada, a publicação foi ou-
sada e quebrou paradigmas porque nasceu 
inteira em quatro cores,enquanto as poucas 
revistas de interesse no setor tinham uma 
mescla de preto e branco com colorido, 
para economizar nos custos de impressão. 
A revista foi uma das primeiras a introduzir 
a editoração eletrônica já em seu segundo 
ano de vida e também foi uma das primeiras 

revistas a ter um site na internet, em 1995. 
Ao longo da história o logotipo da Techni-
bus manteve-se fi el ao seu desenho origi-
nal, mas o projeto gráfi co evoluiu deixando 
a publicação sempre atualizada. 

De tempos em tempos a editora procu-
ra fazer uma reformulação e justamente no 
aniversário da revista uma nova ideia sur-
girá em breve. “Acho que esta é uma boa 
fase para pensarmos em um novo projeto 
gráfi co”, afi rma Marcelo Fontana.  

Se por um lado a revista fi sicamente não 
passou por grandes modifi cações nesses 20 
anos, a economia do País como um todo e o 
segmento de ônibus especifi camente sofre-
ram grandes mudanças que refl etiram nas 
reportagens apresentadas. O setor consoli-
dou-se e os grandes grupos se fortaleceram 
fazendo aquisições de novas empresas e ex-
pandindo seus negócios. “É um mercado 
muito dinâmico e nós sempre o enxergamos 
dividido em três partes: o rodoviário com li-
nhas regulares, o urbano e o fretamento e 
turismo, que consideramos uma coisa só”, 
diz Fontana. O rodoviário foi o que sofreu 
menos mudanças e o fretamento foi o mais 
dinâmico, principalmente nos últimos anos 
em que a economia do Brasil se descentra-
lizou. Atualmente existem polos de freta-
mento que há dez anos não existiam como, 
por exemplo, a região do porto de Suape 
(PE). Hoje há mais de 1 mil ônibus fazen-
do fretamento na região, enquanto há dez 
anos não havia um sequer. Há exemplos as-
sim no Brasil inteiro porque o fretamento 
tornou-se um segmento extremamente for-
te em todas as regiões. 

Segundo Marcelo Fontana, o setor ainda 
está mudando muito por uma série de ra-
zões, como a questão da bilhetagem ele-
trônica. Até 1996 esse sistema não exis-
tia no Brasil e hoje está em um estágio 

avançadíssimo. A relação entre o setor de 
bilhetagem e o governo mudou completa-
mente. “Arrisco dizer que o estágio atual 
de organização do segmento de bilheta-
gem eletrônica é referência para qualquer 
lugar do mundo, não existe paralelo em 
outro país com essas características por-
que os sistemas de ônibus aqui são muito 
grandes”, diz Fontana. 

Também as empresas mais antigas já es-
tão hoje na segunda geração da mesma 
família administrando seus negócios e essa 
nova diretoria não quer saber de “papo de 
busólogo”, mas quer informações consis-
tentessobre as boas práticas e troca de 
experiências. “Só se fi deliza o leitor indo 
nessa linha. Se ele começar a ler e não se 
sentir atraído pelo conteúdo, a revista per-
de o leitor”, afi rma Fontana. 

Outros temas também passaram a se tor-
nar mais relevantes à medida que a ordem 
dos fatores da economia foi se modifi cando. 
Nos primeiros anos da revista, as matérias 
abordavam mais os produtos, principalmen-
te carrocerias e chassis, e contavam histó-
rias de sucesso de cada empresa. Ao longo 
dos anos, esse foco se desviou para acom-
panhar os novos interesses dos empresários 
como a questão da gestão empresarial, ges-
tão de frota e questões da área de recursos 
humanos, mas sem abandonar o perfi l da 
cobertura inicial. 

Ao longo desses 20 anos foram feitas 
matérias relevantes para os negócios de 
ônibus, como a cobertura exclusiva das co-
memorações do cinquentenário da Caio-
Induscar, com uma festa para o lançamen-
to da carroceria Alpha, em 1996. Também 
foi marcante o aniversário de 50 anos da 
Marcopolo, em 1999, com a distribuição 
da revista na grande festa realizada em 
Caxias do Sul (RS), assim como o festejo 
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Ano1. Número 1. 
Julho/1991

O nascimento da re-
vista Technibus coinci-
diu com a apresentação 
do protótipo de ônibus 
urbano da Autolatina, 
junção da Volkswagen 

com a Ford – companhia cujo controle ex-
clusivo anos depois seria da Volkswagen, 
que, recentemente, foi comprada pela MAN 
Latin America. Publicada em julho de 1991, 
a primeira edição trazia em detalhes a es-
treia da Autolatina no segmento de passa-
geiros. O projeto contou com investimento 
de US$ 20 milhões. Com 12 metros de ex-
tensão total, a carroceria era Marcopolo. 

Ano1. Número 9. 
Ago-Set/1992

A segunda edição 
da Expobus, que já 
despontava como a 
maior feira de ônibus 
da América Latina, ga-
nhou edição detalha-

da da Technibus, uma das organizadoras 
do evento. Entre outros destaques, foram 
mostrados o urbano da Engerauto, o pré-
lançamento dos chassis VW e Ford, o ro-
doviário da MOV e o Marfesa M-240. A 
feira causou boas expectativas em todo o 
segmento de ônibus, apesar do momento 
também delicado na economia. A Expobus 
teve 80 expositores, entre fabricantes de 
chassis, carrocerias e autopeças. 

Ano2. Número10. 
Nov-Dez/1992

Além da cobertura 
da segunda da Expo-
bus’92, a edição trou-
xe o primeiro Guia da 
Indústria Brasileira de 
Ônibus 1993, que de-

pois viria a crescer e ser chamado de Anu-
ário do Ônibus. Com o objetivo de ser fer-
ramenta útil de consulta aos profi ssionais 
ligados à atividade, o guia fez mapeamen-
to pioneiro do setor. 

Ano 3. Número 14. 
Ago-Set/1993

Com a reportagem de 
capa intitulada “Os ôni-
bus que chegam perto do 
céu”, a revista mostrava 
como ônibus Scania li-
nha F com moto DS 11 de 

320 cv, encarroçados pela gaúcha Marcopo-
lo, faziam o transporte de mineiros da Divisão 
Andina da Codelco, a estatal chilena do setor 
de cobre. Com altitude de 4.200 acima do ní-
vel do mar, os 56 motoristas que operavam os 
ônibus da Transportes Cordillera tinham trei-
namento especial.

Ano 3. Número 17.  Abr-Mar/1994
Capital do Paraná, Curitiba completa-

va 20 anos de inovações no transporte de 
passageiros. Em 1974, a implantação do 
sistema de canaletas exclusivas viria elimi-
nar o trânsito caótico depois da operação 

dos primeiros ônibus 
expressos Marcopolo 
Veneza. Em 1994, Curi-
tiba já contava com dez 
operadoras do sistema 
de transportes, 114 es-
tações-tubo, frota ope-
rante de 1.246 ônibus, 

25 milhões de passageiros pagantes, 40 
milhões de deslocamentos/ mês, 250 li-
nhas e 20 terminais fechados. Seu autor, 
o engenheiro Jaime Lerner, é hoje uma das 
maiores autoridades do planeta em desen-
volvimento de soluções de mobilidade.

Ano 5. Número 25. 
Jul-Ago/1995

Num país tropical 
onde 90% das via-
gens de longas e mé-
dias distâncias eram 
feitas em ônibus ro-
doviários, o ar-condi-

cionado passava a ser um item de dife-
renciação para melhorar o conforto dos 
passageiros.  A Viação Itapemirim, com 
o StarBus na rota São Paulo-Rio, e a São 
Geraldo, na ligação Natal-São Paulo, co-
meçaram a oferecer o serviço. 

Ano 5. Número 29. Março/1996
A partir daquela edição, a TechniBbus 

passava a apresentar a série Pioneiros do 
Transporte. Sempre preocupada em res-
gatar a memória do setor, a trazia fascí-
culo que contava a trajetória da família 

Nascida em momento de efervescên-
cia política e contexto econômico con-
turbado, a Technibus sempre buscou 
dar o devido espaço ao segmento de 
ônibus, veículo de vital importância que 
transportar diariamente milhões de bra-
sileiros por todo o território nacional. A 
publicação surgiu da necessidade de se 

ter um canal independente voltado ao 
meio de transporte de passageiros. Du-
rante duas décadas, mostrou tudo que 
envolve o setor, desde a operação, ges-
tão, manutenção, produtos, dicas, gale-
ria, notícias das fábricas para os frotis-
tas, dos frotistas para as fábricas entre 
muitos outros temas. A revista tem em 

seu ideário ser um cardápio rico de in-
formações para premiar empresários, 
montadoras, fabricantes de autopeças, 
encarroçadoras, prefeituras, autorida-
des do trânsito, universidades e o pú-
blico que mexe, curte, negocia e lida 
com ônibus.  Uma seleção de assuntos 
publicados durante o período: 

O MUNDO DO ÔNIBUS PARA QUEM GOSTA E VIVE DELE
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Chieppe,  iniciada em 
1946 com uma jardi-
neira. A  reportagem 
mostrava em detalhes 
como foi encaminhada 
a sucessão familiar na 
empresa e mostrava o 
planejamento do futu-

ro do grupo Águia Branca, que até hoje 
é um dos maiores e mais bem-sucedidos 
do País. 

Ano 8. Número 44. 
1999

O secretário muni-
cipal de Transportes 
de São Paulo, Getúlio 
Hanashiro, revelava os 
planos para melhorar 
o trânsito e o trans-

porte coletivo por ônibus na cidade. 
Para disciplinar o tráfego, era intenção 
dele a implantação de uma via expressa 
com cobrança de pedágio nas marginais, 
a retomada do programa de construção 
de corredores exclusivos de ônibus e a 
conclusão da primeira linha do fura-fila, 
em um pacote de obras no valor de US$ 
1,2 bilhão com financiamento do BNDES. 
Como se sabe hoje, pouca coisa ou qua-
se nada de que o secretário pretendia foi 
adiante.

Ano 10. Número 52. 
Jul-Ago/2001

No mês em que 
completava dez anos 
de existência, a re-
vista destacava que 
a Gol Linhas Aéreas, 
com aviões novos, tri-

pulação experiente e tarifas mais com-
petitivas, ofereceria conexão com ônibus 
para atrair mais passageiros. O seminá-
rio da NTU revelava que ônibus havia 
perdido 30 milhões de usuários nos cin-
co anos passados. A crise havia gerado 

a necessidade de usar o marketing como 
ferramenta para recuperar o passageiro.

Ano 12. Número 58. 
Mai-Jun/2003

Com o crescimento 
da aviação comercial, 
os grandes operadores 
de linhas rodoviárias 
buscam maneiras de 
evitar a queda no nú-

mero de passageiros. Em 2010, a Itape-
mirim havia transportado 3,54 milhões 
de passageiros, 20,4% a menos em re-
lação ao ano anterior. Pior que isso: le-
vou menos passageiros e rodou 8,8% a 
mais. A solução seria oferecer soluções 
diferenciadas para manter e conquistar 
novos usuários.

Ano 15. Número 71. 
Novembro/2006

O Brasil chegava ao 
décimo ano de avan-
ços na bilhetagem ele-
trônica. A experiência 
das passagens havia 
começado por Salto, 

interior paulista. Na época, a polêmica em 
torno da novidade gerou dúvidas sobre a 
efi ciência, dizimadas com o tempo. A efi -
ciência foi alcançada à medida que novas 
cidades passaram a adotar a tecnologia 
nas catracas. Dez anos depois, 255 cida-
des, com mais de cem mil habitantes, já 
conviviam com o sistema de bilhetagem 
eletrônica.

Ano 15. Número 
73. Jan-Fev/2007

A edição trazia uma 
longa reportagem so-
bre o empresário Be-
larmino da Ascenção 
Marta, que, na época 
aos 70 anos, se firma-

ra definitivamente como um dos maiores 

empresários do setor de transporte de 
passageiros do Brasil. À frente do Gru-
po Sambaíba, comandava frota de 4 mil 
ônibus, dando emprego a 15 mil pesso-
as. “Faço o que realmente gosto. Isso é 
uma fonte para crescer e ser feliz”, resu-
miu o empreendedor, ao comentar sua 
trajetória de sucesso. 

Ano 18. Número 83. 
Fev-Mar/2008

Empresários do setor 
de carrocerias come-
moravam as licitações 
do programa Caminho 
da Escola, que mati-
nha o segmento longe 

da crise fi nanceira que derrubou vendas de 
veículos em todo o mundo. Licitação do 
governo federal de 6,6 mil veí-culos esco-
lares injetaria R$ 1,1 bilhão na indústria de 
carrocerias e de chassi de ônibus até o ano 
de 2009. Já a Marcopolo, em parceria com 
a Tata, inaugurava fábrica de ônibus na ci-
dade de Dharwar, Índia, com capacidade 
para produzir 30 mil veículos por ano.       

Ano 20. Número 
93. Dez-Jan/2011

Mais uma vez, o 
Brasil superava um 
recorde. Apesar das 
exportações fracas, 
o ano de 2010 havia 
registrado para um 

número histórico para o setor e para o 
País. A produção havia atingido 32.598 
unidades, com crescimento expressivo 
de 32% em relação ao ano anterior. Com 
45 mil unidades, a produção de chassi 
também havia atingido nova marca no 
Brasil, projetando bons sinais para o fu-
turo.  Com a fabricação de 15.617 unida-
des, a Mercedes-Benz conseguira man-
ter sua liderança no mercado de ônibus, 
alcançando participação superior a 50% 
nas vendas nacionais.  
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dos 50 anos da Busscar que também ti-
veram destaque entre as matérias publica-
das por Technibus.

Já no primeiro número da revista, Techni-
bus deu um furo de reportagem mostrando 
o primeiro chassi da Autolatina em uma ma-
téria de capa. A equipe conseguiu fotogra-
far o chassi que estava escondido na fábrica 
da Ford no bairro paulista do Ipiranga. 

Mas ao mesmo tempo em que divulgou 
boas notícias, a revista teve que publicar 
acontecimentos que não gostaria de noti-
ciar, como o começo e o fi m da encrroça-
dora Thamco; o início e o fechamento da 
Mafersa; e o fi m de várias outras encarro-
çadoras e a descontinuidade de produtos 
como os monoblocos da Mercedes-Benz, 
em 1996. A montadora construiu uma fá-
brica gigantesca na cidade de Campinas 
(SP), em 1977, com o propósito de expor-
tar o modelo monobloco, principalmen-
te para a África. Depois que esse projeto 
foi descontinuado, a Mercedes manteve a 
produção dos monoblocos até 1996, quan-
do continuou produzindo apenas chassis e 
plataformas de ônibus. As instalações da 
fábrica são hoje utilizadas para outras ati-
vidades da montadora. Muitas outras ma-
térias foram feitas com grupos de empre-
sários que ao longo dos anos expandiram 
seus negócios além do esperado e com ou-
tros que encerraram seus negócios ou ven-
deram suas participações. 

Paralelamente às revistas, a OTM Edito-
ra tem um braço de negócios na área de 
organização de eventos, a empresa MF 
Promoções e Eventos. Atualmente, é res-
ponsável pelo desenvolvimento dos princi-
pais eventos de ônibus do Brasil, sempre 
com o respaldo de Technibus que faz a co-
bertura integral dos acontecimentos, ante-
cipa as novidades que serão apresentadas 
na feira e ainda distribui a revista para o 
público visitante do evento.    

Essa atividade do grupo na organi-
zação de feiras tem crescido anualmen-
te com uma série de eventos na área de 

transportes, não só voltados para ônibus, 
mas também dirigidos aos setores metro-
ferroviário, de carga e logística. Já são cin-
co eventos importantes realizados pela MF 
exclusivamente para o setor de ônibus: as 
exposições Transpúblico e FetransRio, o 
encontro da Fresp (Federação das Empre-
sas de Transportes de Passageiros por Fre-
tamento do Estado de São Paulo), o Brasil 
Fret (Encontro Nacional dos Transportado-
res de Fretamento e Turismo), e o Seminá-
rio Nacional da NTU (Associação Nacional 
das Empresas de Transportes Urbanos). 

Se por um lado a organização da feira 
Expobus foi a mola propulsora para o lan-
çamento da revista, a venda da Expobus 
em 1999 é considerada o pior momento da 
história do grupo, por seu valor sentimen-
tal. “Eu diria que foi o único momento ruim, 
mas, em contrapartida, depois que passei 
dessa fase só cresci”, declara Fontana. 

Muita coisa mudou também no perfi l 
dos eventos. Naquela época, quem dava 
as cartas sobre o que fazer na feira era a 
indústria. Hoje, quem discute o conteúdo 
do evento, os programas dos seminários e 
a parte técnica são os operadores. Antes 
as entidades de uma maneira geral não ti-
nham o grau de maturidade, a organização 
e a estrutura que têm hoje. O segmento 
se profi ssionalizou cada vez mais a ponto 
de algumas entidades terem atualmente 
gestões de executivos e não mais preci-
sarem do empresário tocando o dia a dia 
das decisões. “O empresário não tem mais 
tempo para isso, então ele contrata execu-
tivos com esse perfi l e cobra resultados”, 
diz Marcelo Fontana. É o caso da Fetrans-
por, do Rio de Janeiro, que hoje é a entida-
de de ônibus mais estruturada em termos 
de exemplo de equipe e profi ssionalismo, 
além de ser a de maior porte. Hoje a Fe-
transpor administra todo o sistema de 

vale-transporte do estado do Rio de Ja-
neiro. Segundo o diretor da OTM Editora, 
a parceria de Technibus com a Fetranspor 
também ajudou a revista a crescer e, com 
isso, proporcionar cada vez mais resulta-
dos aos patrocinadores. 

Para o expositor que participa das fei-
ras, o know-how adquirido ao longo des-
sas duas décadas representa tranquilidade 
e dá segurança de que o evento terá um pú-
blico selecionado, interessado e participati-
vo. O objetivo das feiras também mudou ao 
longo dos anos. Antigamente os visitantes 
iam até a feira para se encontrar com os co-
nhecidos, beber e confraternizar. Mas hoje, 
o público quer ir ao evento para aprender, 
trocar experiências, discutir problemas ine-
rentes ao setor com seus pares e ir embora 
mais bem informado. “Esse é o lado baca-
na, que nos dá prazer de organizar esses en-
contros”, afi rma Marcelo Fontana. 

Outro ponto de destaque da Technibus 
é a premiação dos Maiores & Melhores 
do Transporte e Logística que é concedi-
do junto com sua revista irmã, Transporte 
Moderno. O prêmio, criado em 1988, ga-
nhou ainda mais projeção com a chegada 
de Technibus e é considerado o único que 
contempla todos os modais de transpor-
te do País. Além disso, é um prêmio com 
critério de objetividade porque tem como 
base a análise de balanço das empresas, 
ao contrário de outros que se baseiam em 
indicações de grupos ou pessoas.   

Como uma revista especializada tem que 
ser, Technibus conta com anunciantes bas-
tante seletivos, que não investem em qual-
quer veículo e procuram anunciar apenas 
nos canais de comunicação que realmente 
dão retorno. É um setor criterioso ao sele-
cionar as revistas segmentadas. Atualmente 
os grandes patrocinadores são os fornece-
dores de produtos, serviços e sistemas. 
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Corredores de ônibus estão 
no centro da reestruturação
O secretário estadual de Transportes Jurandir Fernandes diz que, até 
2014, as regiões metropolitanas paulistas terão mais 187 quilômetros 
de corredores de ônibus e nove obras metroferroviárias simultâneas

�TRANSPORTE METROPOLITANO

� ALEXANDRE ASQUINI

“O que precisamos agora, além do ca-
ráter estrutural já existente nos trilhos, 
é também levar essa condição de estru-
turação para a EMTU, daí os projetos de 
corredores de ônibus em  estamos traba-
lhando”, disse Jurandir Fernandes, con-
tabilizando a implantação, até 2014, de 
142 quilômetros de corredores de ônibus 
na Região Metropolitana de São Paulo. 
Além disso, serão implantados outros 45 
quilômetros na Região Metropolitana de 
Campinas, com a extensão do Corredor 
Noroeste. Para depois do ano da Copa do 
Mundo, estão previstos no Plano Plurianual 
(PPA) mais 40 quilômetros, completando 
182 quilômetros no entorno da capital. 

CORREDORES – Um dos projetos já em 
andamento é o Corredor Metropolitano 
Itapevi-Butantã, que, num primeiro mo-
mento, alcançará a divisa entre os municí-
pios de Carapicuíba com Osasco, no quilô-
metro 21 da rodovia Raposo Tavares, e no 
futuro se conectará com Linha 4 – Amare-
la do Metrô-SP. Esse corredor já está em 
obras. “Estamos construindo o primeiro 
trecho entre os municípios de Itapevi e 
Jandira”, disse o secretário. Nessa mes-
ma porção oeste da Região Metropolitana 
de São Paulo, outro corredor ligará a área 
de Alphaville, em Barueri, a Carapicuíba, 
também na altura do quilômetro 21. “Ali 
haverá um grande entroncamento, com 
uma estação rodoferroviária e também 

Os corredores de ônibus têm importân-
cia central no processo de estruturação 
do transporte público de passageiros nas 
regiões metropolitanas paulistas, segun-
do afi rma o engenheiro e professor Juran-
dir Fernando Ribeiro Fernandes, que, em 
janeiro de 2011, voltou a ocupar o cargo 
de secretário estadual de Transportes Me-
tropolitanos, convocado novamente pelo 
governador Geraldo Alckmin; ele já havia 
exercido esse posto por cinco anos conse-
cutivos, em gestão anterior do governador, 
entre 2001 e 2006. 

Em março de 2011, poucas semanas de-
pois de iniciado o novo governo, foi edi-
tado o decreto que instituiu o Sistema Es-
tadual de Desenvolvimento Metropolitano, 
coordenado diretamente pelo governador 
e com a participação de diferentes áreas 
da administração. E em junho, foi sancio-
nada a lei que reorganiza a Região Me-
tropolitana de São Paulo, criando cinco 
sub-regiões que interagem com a capital 
paulista, e possibilitando a instituição de  
uma entidade autárquica para coordena-
ção das atividades comuns – incluindo pla-
nejamento –, e integrada por conselhos de 
desenvolvimento e consultivo, com partici-
pação paritária entre o governo estadual e 
o conjunto das prefeituras, câmaras temá-
ticas e um fundo de desenvolvimento que 
poderá fi nanciar obras. 

O secretário mostra que, nesse proces-
so de reorganização metropolitana, os 

sistemas de maior capacidade – os corre-
dores metropolitanos de ônibus, os trens 
metropolitanos e o metrô – terão reforça-
da a sua condição de estruturadores do 
transporte. Ele informa que o Metrô-SP, 
que hoje está circunscrito à capital pau-
lista, continuará a ser ampliado e passará 
aos poucos servir municípios vizinhos. “A 
meta para o fi nal desta gestão, em 2014, 
é ultrapassar a marca de 100 quilômetros 
de metrô; de fato, vamos ter 101,5 quilô-
metros”, disse.  A Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM), que já atua 
diretamente em 22 municípios, também 
terá suas linhas expandidas, chegando ao 
segundo mais populoso município paulis-
ta, Guarulhos, e ao aeroporto internacio-
nal de Cumbica. 

Quanto à Empresa Metropolitana de 
Transportes Urbanos (EMTU), que coorde-
na os sistemas de ônibus metropolitanos, e 
está presente em 39 municípios, a expec-
tativa é de que adquira um novo impulso 
de articulação com o sistema sobre trilhos. 
Isso poderá acontecer quando o bilhete 
em uso nos ônibus metropolitanos passar 
a ser aceito nas catracas metroferroviá-
rias, inicialmente, em caráter de teste, na 
estação Palmeiras/Barra Funda, no extre-
mo oeste da Linha 2 – Vermelha do Metrô-
SP. Não haverá descontos na tarifas; para 
o secretário, a vantagem principal estará 
na conveniência da utilização de um úni-
co cartão para pagamento das passagens.   
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um terminal de ônibus metropolitano”, diz 
o secretário. Além disso, está sendo exa-
minada a ideia de implantação, ainda no 
quilômetro 21, de uma rodoviária para os 
ônibus intermunicipais que fazem a ligação 
com os municípios da região de Sorocaba. 
Na área oeste da Região Metropolitana de 
São Paulo haverá ainda um terceiro corre-
dor metropolitano, interligando os municí-
pios de Cotia e Itapevi.  

Na porção norte da Região Metropolita-
na de São Paulo, está em obras um primeiro 
trecho do Corredor Metropolitano Guaru-
lhos-Tucuruvi, entre Taboão e Cecap Zezi-
nho Magalhães. “Agora, estamos lançando 
o edital para as obras de um outro trecho, 
entre Vila Endres e Vila Galvão”. Também 
próximo a Guarulhos, está prevista a im-
plantação de um segundo corredor metro-
politano, entre Arujá e Itaquaquecetuba. 
Em breve será contratado o projeto de um 
outro corredor metropolitano, que cortará a 
Zona Leste de São Paulo, com um traçado 
que se inicia em São Mateus – onde há um 
terminal do Corredor Metropolitano ABD – 
e segue pelo eixo da Avenida Jacu-Pêssego, 
passando pela estação Dom Bosco, da Li-
nha 11 – Coral, da CPTM, e indo em direção 
a Guarulhos, chegando ao Cecap Zezinho 
Magalhães. O secretário ressalta que esse 
conjunto de corredores possibilitará a inter-
ligação do ABC com o Tucuruvi, passando 
por Guarulhos e Itaquera. “Quando o está-
dio Itaquerão estiver pronto – não somente 
para a Copa do Mundo mas para todos os 
eventos –,  o corredor vai prestar um serviço 

extraordinário. Exclusivamente nos dias de 
jogos e eventos, funcionará um pequeno 
corredor entre a estação Dom Bosco e Ita-
quera, facilitando o acesso ao estádio”. 

Para a Região Metropolitana de Campi-
nas, está programada a segunda etapa do 
Corredor Noroeste, com a interligação dos 
municípios de Hortolândia, Nova Odessa, 
Santa Bárbara e Americana, com mais 45 
quilômetros.  

“Esses novos corredores não serão exata-
mente do tipo BRT (Bus Rapid Transit), com 
ultrapassagem em todos os pontos, porque 
não dispomos de espaço viário para isso. 
Não haverá barreiras físicas; a segregação 
da faixa será feita por meio de mecanismos 

eletrônicos, a exemplo dos corredores já im-
plantados na cidade de São Paulo”, expli-
cou o secretário, acrescentando que terão 
ônibus com porta à esquerda, que recebe-
rão os passageiros no canteiro central. Ele 
enfatiza que os novos corredores permiti-
rão a estruturação do transporte público de 
passageiros das regiões em que serão im-
plantados, e possibilitarão a utilização de 
ônibus de maior porte nesse circuito. A ten-
dência é que esses novos corredores sejam 
todos compartilhados com o sistema locais, 
como já ocorre no Corredor Metropolitano 
Diadema-Brooklin, que é uma continuidade 
do veterano Corredor Metropolitano ABD, 
que corta o ABC, interligando São Mateus, 
na Zona Leste, e Jabaquara, na Zona Sul da 
cidade de São Paulo. Haverá terminais inter-
mediários maiores, para servir às alimenta-
ções. Estão sendo desenvolvidos estudos a 
respeito de como fazer a cobrança das pas-
sagens fora do ônibus, com pontos de para-
da fechados, de modo a garantir maior agi-
lidade no embarque e desembarque.

Se a cobrança fora dos veículos ainda 
é uma questão em estudo para os corre-
dores metropolitanos de ônibus, o mesmo 
não acontece com o sistema de Veículos 
Leves sobre Trilhos (VLT) previsto para ser 
o elemento troncalizador do transporte na 
Região Metropolitana da Baixada Santista. 
“Estamos concebendo o VLT da Baixada 
com estações fechadas. O trem vai parar, 
vai abrir suas portas na estação e o povo 
vai entrar e sair, como acontece no metrô”, 
disse o secretário. 

Jurandir Fernandes: “Precisamos agora es-
truturar corredores para operação da EMTU”
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TransMilenio não 
para de crescer
O sistema de transporte rápido inaugurado há dez anos em Bogotá, 
na Colômbia, já está na sua terceira fase de implantação ao custo 
de US$ 966 milhões e soma 116 quilômetros de linhas segregadas

� INTERNACIONAL

� AMARILIS BERTACHINI

A avançada rede de transporte público da 
cidade de Bogotá, na Colômbia – conside-
rada referência mundial no assunto –, teve 
como modelo o sistema de ônibus conheci-
dos como Ligeirinhos de Curitiba (PR), mas, 
ao contrário da capital paranaense, evoluiu e 
não para de crescer. O chamado TransMile-
nio (Sistema de Transporte Masivo del Tercer 
Milenio) começou a operar há dez anos e já 
está na sua terceira fase de implantação,cuja 

conclusão está prevista para dezembro deste 
ano, com o acréscimo de 32 quilômetros de 
corredores expressos exclusivos, totalizando 
uma extensão de 116 quilômetros de linhas 
segregadas. Nesse trecho adicional circula-
rão 360 novos ônibus (100 articulados e 260 
biarticulados). 

Atualmente são 1.295 ônibus que trans-
portam cerca de 1,7 milhão de pessoas por 
dia, ao longo dos 84 quilômetros da rede 

em operação. O TransMilenio é um siste-
ma de transporte massivo de passageiros 
conhecido mundialmente como BRT (Bus 
Rapid Transit).

Segundo estimativas da TransMilenio 
S. A., empresa responsável pelo sistema, 
cerca de 70% dos usuários pertencem à 
classe média de Bogotá que hoje já pos-
sui mais de 8 milhões de habitantes. O 
sistema é ainda complementado por 520 
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ônibus chamados de ‘alimentadores’, de 
cor verde, que levam os passageiros das 
ruas mais distantes e bairros periféricos até 
as estações principais de embarque. 

Para quem vê o BRT pela primeira vez, 
a aparência é a de um metrô de superfí-
cie sobre rodas. Enquanto um emaranhado 
de carros particulares, táxis e micro-ônibus 
disputa o espaço congestionado das prin-
cipais avenidas de Bogotá, os grandes ôni-
bus vermelhos articulados e biarticulados 
do TransMilenio se deslocam rapidamen-
te pelas vias centrais, em faixas exclusi-
vas, transportando milhares de pessoas. 
A ideia é mesmo desencorajar os veículos 
particulares (a cidade de Bogotá, assim 
como São Paulo, tem rodízio de placas) e 
atrair cada vez mais a população para o 
transporte de massa, com a promessa de 
conforto, segurança e maior rapidez.

Ao longo do trajeto do TransMilenio o 
planejamento urbanístico inclui diversas 
passarelas para pedestres, além de estacio-
namentos para bicicletas junto às estações. 
Isto porque a prefeitura de Bogotá adotou 
como estratégia a implantação de uma rede 
de ciclovias de quase 300 quilômetros para 
promover o transporte alternativo como for-
ma de reduzir a poluição e estimular essa 
atividade benéfi ca à saúde pública.

“Bogotá tinha que solucionar o sistema 
de transporte. A mobilidade tem relação 
direta com o desenvolvimento social, ur-
bano e turístico”, declara Fernando Rojas, 
gerente-geral da TransMilenio S.A., lem-
brando que a cidade é a sétima economia 
latino-americana em valor de PIB (Produto 
Interno Bruto) e um dos 50 maiores mer-
cados de consumo do mundo. De acordo 
com ele, o objetivo é a multimodalidade, 
ou seja, integrar os diferentes meios de 
transporte, inclusive as bicicletas, garan-
tindo a acessibilidade e priorizando o pe-
destre de forma socialmente responsável. 

Os ônibus do BRT de Bogotá têm 

paradas programadas entre as 114 esta-
ções de embarque e desembarque: parte 
deles para em todas as estações, a cada 
minuto; outros param em pontos pré-de-
terminados e passam a cada três minutos e 
os de mais longa distância vão direto para 
alguns portais e passam a cada sete minu-
tos. Para agilizar o tempo de embarque e 

desembarque dos passageiros, as platafor-
mas das estações são mais altas, niveladas 
na altura do piso dos ônibus, facilitando o 
acesso. De acordo com Rojas, no horário 
de pico da manhã, o sistema chega a movi-
mentar até 197 mil passageiros no período 
de maior movimento, entre 6h45 e 7h45. Já 
nos horários de baixa até 40% da frota é re-
colhida aos pátios e estacionamentos. 

Na opinião de Rojas, um dos motivos do 
sucesso do modelo colombiano de BRT é 
o sistema ser economicamente autossus-
tentável, ou seja, não há qualquer tipo de 
subsídio governamental para as tarifas. “A 
tarifa é técnica e representa exatamente 
quanto custa ao sistema mover um passa-
geiro. É preciso ser efi ciente para não ele-
var os custos de operação”, diz. Também 
não há qualquer benefício especial para 
pessoas com prioridades, como idosos ou 
estudantes, todos pagam e todos ganham 
com a operação. A tarifa está hoje em 
1.700 pesos colombianos, ou cerca de US$ 
0,96 e o valor é reajustado anualmente (no 
Brasil a passagem do ônibus normal urba-
no custa R$ 3,00, ou cerca de US$ 1,70).O 
bilhete é um cartão pré-pago adquirido em 

Fernando Rojas: “Sistema de Bogotá é sus-
tentável: não há subsídios do governo”

No sistema a instalação de passarelas de pedestre permite acelerar o fl uxo dos onibus
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qualquer das bilheterias instaladas logo 
na entrada das estações, o que também dá 
agilidade ao embarque, além de transpa-
rência na cobrança.

Outro ponto positivo do BRT é ser am-
bientalmente sustentável. O sistema permi-
tiu uma redução de mais de 40% na emis-
são de gases poluentes, tanto pela redução 
da frota quanto pelo perfi l do combustível. 
Os ônibus – com motores Euro 4 e Euro 5 
– utilizam diesel com uma mistura de 7% 
de biocombustível. O índice de acidentes no 

trânsito também teve uma queda de 90% 
depois da implantação do BRT.

A infraestrutura construída inclui pátios 
de manutenção onde os ônibus são reco-
lhidos ao término do expediente – o ho-
rário de funcionamento vai das 5h00 às 
23h00. Todos os veículos passam por uma 
revisão diária para avaliar a necessida-
de de manutenção, troca de pneus, além 
de receber lavagem externa e limpeza in-
terna. Esses terminais são administrados 
por diferentes operadoras. No terminal da 

operadora Connexionmóvil 
S.A. (empresa do grupo co-
lombiano Fanalca), na região 
de Bosa, 54 funcionários re-
vezam-se em três turnos para 
fazer a revisão diária de 153 
ônibus, conforme informou 
o diretor de manutenção da 

Connexionmóvil, Jorge Martínez Ramírez. 
Para operar com pontualidade o sis-

tema, a TransMilenio S.A. conta com um 
Centro de Controle de onde é possível su-
pervisionar todas as operações dos ônibus 
e as entradas e saídas de passageiros de 
todas as estações. No local trabalham de-
ztécnicos de controle que monitoram em 
tempo real mais de 100 ônibus cada e a 
sala exibe um grande painel central com a 
apresentação em quadros de todas as in-
tersecções da rede. As imagens são trans-
mitidas via satélite e a comunicação com 
os motoristas dos ônibus é feita por rádio. 

Segundo Maurício Sandoval, engenhei-
ro do sistema de controle, essa central, de 
onde é possível ter uma visão geral de todo 
o complexo, permite a tomada rápida de 
decisões para mitigar eventuais ocorrên-
cias ou problemas no sistema, seja um in-
cidente dentro de um dos ônibus ou um 
acidente em uma das estações ou ao lon-
go do percurso. De acordo com ele, 333 
câmeras de monitoramento estão instala-
das em toda a rede. Além disso, os ônibus 
têm painéis luminosos internos com men-
sagens eletrônicas que a todo o momento 
informam aos passageiros sobre as condi-
ções ao longo do trajeto.  

Mas mesmo com toda essa tecnologia, 
o sistema não consegue evitar alguns pro-
blemas inerentes às grandes metrópoles, 
como o excesso de demanda nos horários 
de pico. Quase todos os usuários entre-
vistados por Technibus reclamam que os 
ônibus passam muito cheios no horário de 
fi m de tarde e acham que é uma falha da 
operadora que deveria colocar mais carros 
disponíveis no sistema nesses momentos. 

Na estação chamada de Portal 80, o 
médico-veterinário Dionísio Mendoza diz 
que os ônibus são pontuais, mas que che-
gam muito cheios nos horários de pico e 
ele é obrigado a aguardar o próximo carro. 
Essa espera por uma unidade menos lota-
da, segundo ele, pode chegar a até meia 
hora. Além disso, ele reclama que os 

� INTERNACIONAL

Todos os veículos passam por revisão diária para avaliação do estado das peças

Ônibus do BRT de Bogotá 
têm paradas programadas 
em 114 estações
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alimentadores são lentos e poucos. A 
estudante Catarin Penalosa usa o Trans-
Milenio para ir ao colégio, um trajeto que 
dura apenas 15 minutos, mas com uma es-
pera que pode durar até 20 minutos nos 
horários de pico.

O comerciante Juan Carlos Perez, que 
utiliza o BRT para diferentes destinos, 
diz que em geral o serviço é rápido, mas 
no horário de pico as estações fi cam tão 
cheias que às vezes é até mais fácil pegar 
um dos ônibus de fora do TransMilenio. O 
vendedor Jairo Chimbi também defende 
que o sistema deveria colocar mais unida-
des no horário de pico, mas destaca que 
antes do TransMilenio ele demorava uma 
hora chegar ao trabalho e agora leva ape-
nas 35 minutos. Quanto à conservação dos 
carros, todos foram unânimes em afi rmar 
que o estado dos ônibus é bom. 

INVESTIMENTO DE US$ 3,08 BILHÕES 
– O investimento já feito no TransMilenio 
soma US$ 3,08 bilhões, sendo US$ 684 mi-
lhões na primeira fase; US$ 1,43 milhão na 
segunda fase e US$ 966 milhões na terceira 
fase, um custo de US$ 26 milhões por qui-
lômetro. A segunda fase absorveu a maior 
parte dos recursos já aplicados porque essa 
etapa teve custos maiores com a desapro-
priação de imóveis. Entre outras vantagens, 

a implantação de sistemas BRT tem custo 
e prazo de construção menores que outros 
modais de transporte massivo, como o me-
trô, por exemplo. 

Antes do TransMilenio, até o fi nal dos anos 
90, o transporte coletivo de Bogotá estava 
nas mãos de pequenos transportadores, mui-
tos em situação informal, com veículos em 
péssimo estado de conservação e sem rotas e 
paradas defi nidas, o que colaborava para pio-
rar ainda mais o trânsito já congestionado da 
metrópole. “Era um caos em meio ao desen-
volvimento urbano. Havia muitos operadores 
e a cobrança era uma guerra de centavos. O 
usuário não tinha importância, os transpor-
tadores só se importavam com o lucro”, diz 
Rojas. Hoje o transporte está mais organi-
zado e consegue atender a demanda com 
um número menor de veículos, uma vez que 
com a entrada do BRT foram retirados de 
circulação cerca de 7 mil ônibus.  

Mas como o sistema ainda não cobre 

toda a demanda, o transporte fora da rota 
do TransMilenio continua sendo feito por 
pequenos proprietários de ônibus que, 
apesar de precisarem de licença para ope-
ração, continuam sendo considerados in-
formais e têm que arcar sozinhos com seus 
custos de operação. É uma frota de apro-
ximadamente 16 mil ônibus de pequeno 
porte, nitidamente mal conservados, e que 
não oferecem qualquer segurança aos pas-
sageiros. Eles atendem as áreas não cober-
tas pelo BRT, circulam nas vias paralelas ao 
sistema e muitos passageiros ainda optam 
por esse serviço simplesmente porque são 
mais baratos, ainda que com uma diferen-
ça de apenas US$ 0,16 na tarifa. Eles trans-
portam em torno de 2,5 milhões de pes-
soas, mas os próprios usuários reclamam 
que muitos desses pequenos carros não 
respeitam sequer a rota traçada. 

O próximo passo do TransMilenio é a 
implantação do SITP (Sistema Integrado de 
Transporte Público), que fará a integração 
do atual sistema tronco com o transpor-
te informal periférico. Em dois anos essa 
combinação vai reduzir o número de ôni-
bus de pequeno porte de 16 mil para 11 
mil unidades, porém com maior capacida-
de e controle. Eles passarão a operar com 
sistema semelhante ao do TransMilenio, 
mas não terão uma via exclusiva. A tari-
fa também será integrada para permitir 
acesso a todos os serviços. O número de 
empresas autorizadas a operar no sistema 
– atualmente são 14 operadoras que ga-
nharam os processos de licitação – tam-
bém será acrescido de outras nove ope-
radoras. A implantaçãodo SITP tem início 
previsto para fevereiro de 2012 e conclu-
são em 2014. Considerada a quarta fase 
do programa, essa etapa vai adicionar ou-
tros 60 quilômetros de extensão ao siste-
ma e mais 12 mil ônibus.

Na verdade, a concepção total do Trans-
Milenio – que começou a ser projetado em 
1998 – prevê oito fases que no fi nal so-
marão uma rede de 360 quilômetros de 
extensão. Nestes dez primeiros anos de 

� INTERNACIONAL 

Oscar Barbieri: “Mercado subirá em 2012 
com a substituição de 12 mil ônibus”

Maurício Sandoval: 333 câmeras de 
monitamento instaladas em toda a rede
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operação, o sistema já transportou um to-
tal de 3 bilhões de usuários. 

O TransMilenio é motivo de orgulho nacio-
nal para os colombianos e tornou-se uma es-
pécie de marco divisor não só para a área de 
transporte,  mas também para a qualidade 
de vida das pessoas que dependem do trans-
porte público e para as indústrias e empre-
sas fornecedoras de produtos e serviços que 
cresceram junto com esse segmento. 

  
MARCOPOLO NA COLÔMBIA – Foi 
para esse mercado já consolidado e ain-
da comprometido com o crescimento que 
migrou a brasileira Marcopolo por meio 
de uma joint venture feita em 2000 com 
o grupo colombiano Fanalca, formando a 
SuperPolo S.A., empresa que já forneceu 
mais de 1,8 mil ônibus para o sistema BRT 
de Bogotá. A associação (fi rmada com 
participações igualitárias) fez parte do pro-
cesso de internacionalização por que pas-
sou a empresa em 1999. Na época, a en-
carroçadora da Fanalca, a Superior, já era 
líder no mercado colombiano e a entrada 
da Marcopolo agregou um novo patamar 
de inovação à produção.

Os investimentos na SuperPolo já so-
mam perto de US$ 50 milhões desde o iní-
cio de sua atividade, sendo que US$ 16 mi-
lhões desse montante foram aplicados na 
novafábrica com 28 mil m² de área cons-
truída há quatro anos em um terreno de 
77 mil m² adquirido dentro de um parque 
industrial. A unidade tem capacidade ins-
talada para até 3 mil ônibus por ano e está 

recebendo novos investimen-
tos no valor de US$ 1,5 mi-
lhão. Esse valor será aplicado 
até o fi nal deste ano na cons-
trução de um segundo piso 
na área administrativa, para 
deslocamento de toda a enge-
nharia, e na área de produção 
(linhas de montagem, fábrica 
de plástico e fi bra de vidro). 
O investimento resultará na ampliação da 
capacidade de produção para até 3,2 mil 
veículos/ano. Atualmente a produção gira 
em torno de 190 a 220 carros por mês e o 
faturamento mensal atinge entre US$ 10 
e 12 milhões. A empresa deverá encerrar 
2011 com uma produção em torno de 2,3 
mil carros. Os ônibus fabricados pela Su-
perPolo chegam aos mercados de destino 
com a marca Marcopolo.  

A fabricação na planta colombiana con-
centra-se em três modelos de carroceria: 
Senior, GranViale – que são os fornecidos 
para a frota de alimentadores do sistema 
BRT de Bogotá, com pintura verde – e 
Massivo, que são os carros vermelhos ar-
ticulados e biarticulados. Os ônibus articu-
lados têm capacidade para 160 passagei-
ros, e levam cerca de 15 dias para fi carem 
prontos, enquanto os biarticulados carre-
gam até 240 pessoas e levam cerca de 18 

dias de fabricação. Na linha dos alimenta-
dores, cada unidade verde transporta 80 
passageiros. Para o TransMilenio de Bogo-
tá a SuperPolo já vendeu cerca de US$ 300 
milhões em ônibus até agora. 

Segundo Oscar Barbieri, gerente-geral 
da SuperPolo, a expectativa para 2012 é 
a implantação do projeto SITP que vai tirar 
os micro-ônibus de circulação e trocá-los 
por cerca de 12 mil novas unidades, subs-
tituindo os alimentadores e incrementan-
do o volume de articulados e biarticulados 
em três a quatro anos. O crescimento do 
mercado fez a empresa dobrar o número 
de funcionários do ano passado para cá e 
hoje conta com um quadro de 1.500 cola-
boradores. Para capacitar a mão de obra, 
a encarroçadora tem convênio com uma 
entidade local de formação profi ssional e 
tem planos de montar uma escola própria 
de treinamento e capacitação. 

Por meio da joint venture da 
SuperPolo, Marcopolo já ven-

deu 1,8 mil ônibus para Bogotá
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� INTERNACIONAL

A SuperPolo é considerada a principal 
fabricante de ônibus do mercado colom-
biano nos modelos urbanos, rodoviários 
e micro-ônibus. Tem um market share de 
80% do segmento urbano e perto de 70% 
do segmento rodoviário. De acordo com 
Barbieri, existem perto de 150 encarroça-
doras na Colômbia, mas como a maioria 
é de pequenos empresários, o executivo 
considera apenas três empresas concor-
rentes: Busscar Colômbia, JGB e Aga. Os 
ônibus Marcopolo da Geração 7 ainda não 
são fabricados em Bogotá. Segundo Bar-
bieri, a empresa aguarda o amadurecimen-
to dessa família de ônibus no Brasil para, 
talvez dentro de dois anos, começar a pro-
duzi-la na Colômbia. 

A princípio, o TransMilenio deveria re-
novar sua frota a cada dez anos, mas, se-
gundo Walter Cruz, gerente de estratégia e   
marketing da Marcopolo, a administração 
do TransMilenio deu uma sobrevida de mais 
dez anos aos ônibus. “Seria um erro suca-
tear os carros no estado em que estão”, diz 
Cruz, atribuindo ao know how da SuperPolo 
e ao uso de materiais adequados na fabrica-
ção os motivos da longa vida dos veículos.

A estratégia da fábrica da Marcopolo 
na Colômbia é vender para os países vi-
zinhos que não são atendidos pelo Brasil, 
para onde o custo de logística inviabilizaria 

transportar o produto a partir da matriz 
brasileira. De acordo com Barbieri, de 15% 
a 20% da produção é exportada para Ve-
nezuela, Bolívia, Equador, Peru e para o 
Panamá, cujo contrato foi fechado em ja-
neiro deste ano com a TMP – empresa res-
ponsável pelo transporte coletivo daquele 
país – para o fornecimento de 240 ônibus 
urbanos GranViale. Os veículos destinam-
se ao sistema BRT do Panamá, chamado 
de Metrobús. Todas as unidades têm sis-
tema de rebaixamento da suspensão e 
equipamentos para acessibilidade que fa-
cilitam o embarque de idosos e portadores 
de necessidades especiais. Foi instalado 
também um dispositivo de segurança para 
os usuários, que impede que o veículo se 
movimente com as portas abertas. Além 
disso, os veículos são equipados com caixa 
automática, ABS e EBS, ar-condicionado, 
freios a disco e suspensão eletrônica.  

A venda para o Panamá representa o 
maior contrato já fechado até hoje pela Su-
perpolo e envolve um valor de US$ 100 mi-
lhões. Os chassis são da Volvo e chegam da 
Suécia à Colômbia pelo porto de Cartagena 
de Indias. Segundo Barbieri, foi justamente 
o custo de logística que determinou a con-
quista do contrato com o Panamá. Pelos 
seus cálculos, se fosse transportado do Bra-
sil, o custo seria quase 50% mais alto.

O índice de nacionalização dos ônibus 
da SuperPolo está atualmente em torno de 
80%, mas já chegou a ser de 20%, com 
necessidade de importação de 80% dos 
componentes. A empresa ainda depende 
da compra externa de componentes elétri-
cos e eletrônicos, tubos de aço, sanfonas 
dos biarticulados, vidros e iluminação en-
tre outros, de países como China, Índia e 
Brasil. A encarroçadora pretende diminuir 
ainda mais essa taxa e para isso já está 
trabalhando no sentido de atrair empresas 
fornecedoras brasileiras para fazerem joint 
ventures com empresas locais e passarem 
a produzir os componentes na Colômbia. 
Segundo Barbieri, um dos pontos fortes 
de venda da Marcopolo é o conforto das 
poltronas dos ônibus. Os bancos têm pro-
dução verticalizada de 5 mil unidades por 
dia no Brasil e a empresa também estuda a 
possibilidade de transportar separadamen-
te os componentes das poltronas para fa-
zer a montagem em Bogotá.

Segundo Barbieri, a Marcopolo procurou 
levar para a unidade colombiana as mes-
mas características da fábrica no Brasil, 
para que os clientes mantenham a mesma 
impressão sobre a empresa e o produto 
que conhecem da matriz brasileira.   

A Marcopolo é fornecedora de ônibus para 
sistemas de BRT desde 1974, para cidades 
como Curitiba e São Paulo, no Brasil; Bogotá 
e Cali, na Colômbia; Santiago, no Chile; Jo-
hannesburgo, na África do Sul; Guatemala; 
México e para o Panamá. No ano passado 
a matriz brasileira comercializou 27.580 ôni-
bus que representaram um crescimento de 
42,3% em relação a 2009.

Além da encarroçadora na Colômbia, a 
Marcopolo tem fábricas no exterior também 
na África do Sul, na Índia (duas plantas em 
parceria com a Tata Motors), no México, na 
Argentina, no Egito e uma unidade para pro-
dução somente de componentes na China.

O sistema tem paradas programadas 
entre as 114 estações a intervalos 
entre um e sete minutos
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O Banco Moneo tem profissionais com profunda experiência no 
segmento de transportes que facilitam e viabilizam as operações através 
de uma linha de crédito pré-aprovado*, de forma rápida, segura e sem 
nenhuma complicação. Tudo para que você não se preocupe com nada 
além de ir cada vez mais longe no mundo dos negócios.

www.bancomoneo.com.br

* Aprovação sujeita a análise de crédito.
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De estudante de medicina
a empresário de ônibus 
Carlos de Abreu, que ingressou no ramo de transporte de passageiros 
aos 23 anos, comanda hoje um grupo de empresas com faturamento 
de R$ 3 bilhões ao ano

�EMPREENDEDOR DE TRANSPORTE

Até chegar à sua posição atual de timo-
neiro de um grupo de empresas, todas li-
gadas ao setor de transportes, cujo carro-
chefe é a VIP Transportes Urbanos,  Carlos 
de Abreu dedicou toda sua vida profi ssio-
nal à atividade de operador de transporte 
de passageiros. São 51 anos focados num 

trabalho que exigiu determinação, dina-
mismo e muita criatividade para enfren-
tar os sobressaltos inerentes à atividade. 
“Transportar passageiros não é só colo-
car o ônibus na rua. Há muito trabalho na 
retaguarda para tornar a operação bem 
sucedida e rentável. É necessária muita 

dedicação e, especialmente, determina-
ção”, afi rma o empresário, hoje com a ida-
de de 73 anos. 

Tudo começou em 1960 quando Car-
los de Abreu, que nasceu na cidade de 
São Paulo e era então estudante do pri-
meiro ano do curso da Escola Paulista de 

Carlos de Abreu e (de esq. para dir.) 
os fi lhos Roberto, Antonio e Marco
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Medicina, na capital paulista, junto com o 
primo José Ruas Vaz e outros sócios tive-
ram a ideia de adquirir em sociedade uma 
empresa de ônibus, a Viação Campo Belo. 
A companhia tinha uma frota de 28 ônibus 
e fazia a linha entre os bairros de Liberda-
de e Santo Amaro. Apesar de não terem 
experiência no ramo, estavam certos de 
que o transporte urbano de passageiros 
renderia bons lucros desde que a empresa 
fosse bem administrada. Um dos motivos 
que levou Abreu a se interessar por ôni-
bus é que gostava muito de mecânica. A 
operadora de transporte foi comprada dois 
dias antes do Natal daquele ano e deu iní-
cio à longa e profícua carreira de Carlos de 
Abreu como empresário de ônibus.

A previsão de ter sucesso na nova ativi-
dade só se confi rmou tempos depois por-
que, como relata Carlos de Abreu, uma 
transportadora concorrente criou uma 
nova linha de ônibus justamente onde a 
Campo Belo operava. Mas com o tempo 
a concorrência imprevista foi superada, os 
negócios sob a direção de Carlos de Abreu 
junto com os sócios progrediram e os anos 
seguintes revelaram-se propícios 
para novas aquisições de empresas 
na mesma atividade.

Com mais experiência no trans-
porte urbano, Carlos de Abreu, jun-
to com seus sócios, deu início a uma 
série de aquisições para ampliar suas 
operaçôes. A segunda empresa que 
comprou foi a Santa Amélia e, de-
pois, a Viação Bristol, ambas na ca-
pital paulista. Com outros sócios, o 
empresário comprou em 1971 a Via-
ção Jurema e uma operadora deno-
minada Monte Alegre, que atuava 
em transporte intermunicipal. 

Ampliando os negócios, no seg-
mento rodoviário, foram as aquisi-
ções das empresas Ultra e Rápido 
Brasil (há 36 anos) que operavam e 
ainda operam na linha entre as cida-
des de São Paulo, Santos, Guarujá e 
Bertioga, no litoral paulista.

Mas típico de um corajoso empreende-
dor, Carlos de Abreu não diminuiu o ritmo 
de expansão. Um grande salto aconteceu 
em 1975 quando ele assumiu o controle 
da empresa Penha São Miguel, com frota 
de 400 ônibus, junto com a Viação Poá. O 

grupo tinha então uma frota total de mais 
de 1.000 ônibus. Somadas, cerca de 15 
empresas foram adquiridas, modernizando 
e ampliando suas frotas.

Até essa época o sistema de transpor-
te urbano da cidade de São Paulo não era 

muito organizado, como lembra Car-
los de Abreu. Havia dezenas de em-
presas de ônibus, com frotas em con-
dições de operação bem variadas. 
Havia também linhas de ônibus so-
brepostas, congestionando o trânsito 
nos principais eixos de deslocamen-
to. O sistema só melhorou em 1974, 
segundo Abreu, com a reorganização 
determinada por Olavo Setúbal, o en-
tão prefeito de São Paulo. Uma licita-
ção foi feita para redistribuir as linhas 
de ônibus em áreas. Outra melhoria 
do sistema ocorreu em 2003 durante 
o mandato da prefeita Marta Suplicy, 
que dividiu o sistema em oito áreas 
de operação e estabeleceu que em 
cada área o serviço de ônibus tinha 
de ser feito por um consórcio de 

Carlos de Abreu: pronto
para fazer novas aquisições

A garagem da VIP no bairro de Socorro abriga 200 ônibus articulados e biarticulados
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�EMPREENDEDOR DE TRANSPORTE

Na zona sul de São Paulo, 
central de controle de ope-
ração rastreia frota 
de 600 ônibus

empresas, para racionalizar a operação 
e diminuir os custos, sistema em vigor até 
os dias atuais.

Hoje o Grupo VIP comandado por Car-
los de Abreu e as empresas em que detém 
participação acionária atuam nas áreas 3, 
5, 6 e 7 do sistema de transporte de São 
Paulo. A VIP Transportes concentra a sua 
maior participação operacional na área 3.  
A empresa possui frota de 2.100 ônibus, 
que, junto com outros 900 da Via Sul, so-
mam 3.000 veículos (sem contar os veícu-
los das outras companhias do grupo), nú-
mero expressivo para qualquer operadora 
de transporte de passageiros.

O alcance do grupo no setor de ônibus é 
evidenciado por outros números. Transpor-
ta mais de 500 milhões de passageiros ao 
ano, ou dois milhões por dia útil. Consome 
110 milhões de litros de diesel anualmente. 
O faturamento de todas as empresas em 
que participa totaliza R$ 3 bilhões por ano.

Este ano a VIP já comprou mais 300 ôni-
bus, todos piso baixo (low entry), com sus-
pensão pneumática e transmissão automá-
tica – a empresa foi pioneira na adoção em 
quantidade deste sistema. Uma das suas 
dez garagens, a do bairro de Socorro, abri-
ga 200 ônibus – 10 biarticulados e 190 ar-
ticulados que custaram o total de R$ 120 
milhões. Mais de 95% da frota têm chassis 
Mercedes-Benz e 100%, carrocerias Caio 

Induscar. Na zona sul onde 
opera a VIP com 600 ôni-
bus, todos os veículos são 
rasteados por GPS em uma 
central de controle de ope-
ração, com comunicação di-
reta com os motoristas.

Carlos de Abreu, atra-
vés de sua holding familiar, 
tem participação acionária 
na Caio Induscar, fabricante 

de carrocerias, sediada em Botucatu (SP) 
e administrada pela família do sócio José 
Ruas. A empresa produziu quase 9 mil car-
rocerias em 2010.

Hoje o grupo VIP, administrado por Car-
los de Abreu, seu presidente, e pelos fi lhos 
Antonio, de 45 anos, vice-presidente, Ro-
berto, 44 anos, e Marco, 39 anos. Anto-
nio atua junto com o pai no comando das 
operações de ônibus, junto com seus só-
cios: “Trabalho na empresa desde os 12 
anos e passei os 33 anos seguintes pri-
meiro aprendendo e depois totalmente en-
volvido na gestão das operações”, conta 
Antônio. Há um sócio em cada garagem.  
Roberto Abreu é responsável pelos novos 
negócios do grupo, que incluem a empresa 
B100 na área de biocombustível e a Bus 
Mídia. Segundo ele, a Bus Mídia foi a pio-
neira em colocação de TV em ônibus há 
quatro anos. O conteúdo é um resumo do 
programa da rede Globo. Outro setor que 
está na mira do negócio são as estações 
de metrô, onde pretende instalar 1.000 te-
las em funcionamento até o fi m do ano. 
O público são os cerca de 3,7 milhões de 
usuários que passam diariamente pelas es-
tações. A Bus Mídia mantém um estúdio 
próprio para edição e transmissão do pro-
grama aos vídeos. Nos ônibus, inicialmen-
te, o projeto vai abranger 2.000 ônibus.

Roberto revela também que o grupo 

está entrando em uma nova atividade: 
estuda projetos na área de biocombustí-
veis.  A VIP participa do programa Ecofrota 
em parceria com a prefeitura de São Paulo, 
Petrobras e Mercedes-Benz, que incentiva o 
uso do biodiesel no transporte urbano. São 
1.200 os ônibus da empresa que hoje uti-
lizam diesel B20 (com mistura de 20% de 
diesel vegetal), combustível que será utili-
zado por toda a frota operacional do gru-
po dentro de pouco tempo. É a maior ope-
ração de teste de biodiesel no mundo, diz 
Roberto. No próximo será a vez de testes 
com o B30. A autossufi ciência em combus-
tível renovável é o objetivo da entrada no 
novo negócio. “Nossa visão em termos de 
custo-benefício como empresário de ônibus 
é o biodiesel que torna a operação viável 
a curto prazo”, acrescenta Roberto  Abreu.

Carlos de Abreu participa de cinco re-
vendas, sendo três Divena e duas Itatiaia, 
distribuidora de caminhões, ônibus e auto-
móveis Mercedes Benz. A área é coman-
dada por Marco Abreu (e seus sócios) que 
estimou vendas de mais de 5.000 veículos 
neste ano. Outra área de atuação é a de 
consórcio de veículos, com a Mercabenco.

Na sua atividade principal, Carlos de 
Abreu diz que a principal mudança desde 
que começou no ramo é a chegada de veí-
culos com maior conteúdo tecnológico e 
mais efi cientes. Mas a mudança que mais 
lhe interessa é a construção de um maior 
número de corredores de ônibus na cidade.

O que é reforçado por Antonio Abreu: 
“Nossa maior reivindicação às autoridades 
são os sistemas BRT, que benefi ciam tan-
to o operador como o usuário. Os pontos 
favoráveis são a efi ciência operacional, re-
dução dos custos tanto de operação como 
manutenção.” 

“O futuro do transporte nas grandes ci-
dades é o uso de veículos de grande ca-
pacidade e do biodiesel em corredores de 
ônibus”, acrescenta Roberto Abreu. 

Finalizando, Carlos de Abreu diz que está 
pronto para novas aquisições e negócios. 
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ANTT defi ne modelo 
de concessão das linhas 
Empresários ainda estão insatisfeitos com as regras estabelecidas 
pela ANTT para licitação das linhas interestaduais de ônibus que 
deverá acontecer no primeiro semestre do próximo ano

O leilão das linhas de ônibus interestadu-
ais avançou mais um estágio com a apre-
sentação do novo modelo de concessões 
por parte da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestre (ANTT), que já deu início à con-
sulta pública ao plano de outorgas em vá-
rias praças pelo Brasil. Mas, como em todo 
processo em que ocorrem rupturas, persis-
tem incertezas por parte dos empresários, 
que não estão convencidos do projeto e não 
escondem o temor de serem prejudicados 
se a licitação não for conduzida com habili-
dade e clareza por parte da agência regula-
dora dos transportes.

Ofi cialmente intitulado como Projeto da 
Rede Nacional de Transporte Rodoviário 
Interestadual de Passageiros (ProPass Bra-
sil), o plano apresentado pela ANTT pre-
vê a reorganização do setor, considerado 
por alguns críticos como fechado e pouco 
dado à concorrência devido ao antigo sis-
tema de permissão. Mas, por outro lado, 
é visto como efi ciente na gestão e de boa 
qualidade para o usuário. O que ninguém 
questiona é o direito de a União legislar 
e regular o setor, que vai ter de conviver 
com novas regras e operar sob o regime 
de concessão. O principal objetivo é que 

quem garante a sobrevivência e paga a 
conta, o passageiro, saia sempre como o 
principal benefi ciário.  

De modo geral, o modelo apresentado 
pela ANTT prevê que o transporte rodoviá-
rio de passageiro passará por concentração 
em todo o país, com presumível redução de 
linhas e até fusão/extinção de algumas em-
presas. Por meio da agência, o governo fede-
ral exigirá metas de desempenho na presta-
ção de serviços, com sistema de bilhetagem 
por códigos de barras, além de rastreadores 
eletrônicos para controlar a pontualidade 
dos deslocamentos e a idade média da frota. 

�RODOVIÁRIO

Technibus – Com a apresentação do mo-
delo do leilão das linhas estaduais, a Abra-
ti considera que a transformação do setor 
é inevitável. Não tem mais volta?
Renan Chieppe – Trata-se de questão le-
gal e, portanto, previsível. Quanto aos ou-
tros questionamentos, só a ANTT pode se 
pronunciar.

Technibus – O senhor considera que as 
regras já estão claras o sufi ciente para dar 
confi ança aos empresários a participar do 
leilão das linhas por todo o país?
Chieppe – A proposta tem muitas fa-
lhas em sua formulação e pode levar ao 
desmonte de um setor que vem prestan-
do excelentes serviços ao País há mais 

de 70 anos. Só para se ter uma ideia, na 
proposta apresentada pela ANTT o nú-
mero de empresas, atualmente em 253, 

cairá muito. Ora, o que os empresários 
que acreditaram no País e investiram em 
suas linhas durante décadas, vão fazer 
com suas estruturas montadas para aten-
der esses serviços? Além disso, os índices 
de ocupação apresentados no Plano não 
condizem com a realidade.

Technibus – Os números apresentados 
pela ANTT batem com a realidade viven-
ciada pelas operadoras do transporte ro-
doviário? 
Chieppe – Os números apresentados 
não têm base na realidade vivida hoje 
pelas empresas. Principalmente os ín-
dices de ocupação estão bastante in-
flados. Para se ter uma ideia, na linha 
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Para a ANTT, a redistribuição de linhas trará  
ganhos de escala para as empresas que per-
manecerem no mercado, além de proporcio-
nar tarifas mais baratas. 

“Para a ANTT, a licitação é uma chan-
ce de modernizar o sistema de transporte 
de passageiros por ônibus no País. Vamos 
renovar a frota, criar mecanismos de con-
trole operacional do sistema e melhorar o 
atendimento aos usuários. Também vamos 
criar condições para que as empresas pro-
fi ssionalizem sua gestão de forma a ga-
rantir a sua sustentabilidade ao longo do 
período de permissão”, reforçou o diretor-
geral da agência, Bernardo Figueiredo.  

A coisa não é vista de forma tão simplis-
ta assim pelos empresários do setor. Des-
de que o governo federal decidiu reorgani-
zar a atividade há cerca de quatro anos e 
adiou a apresentação do modelo fi nal do 
ProPass Brasil uma vez, a Associação Brasi-
leira das Empresas de Transporte Terrestres 
de Passageiros (Abrati) ainda não se con-
venceu de todos os números e argumentos 
apresentados pela ANTT. “A proposta tem 
muitas falhas em sua formulação e pode 
levar ao desmonte de um setor que vem 
prestando excelentes serviços ao País há 

mais de 70 anos”, rebate o presidente da 
entidade, Renan Chieppe. “Só para se ter 
uma ideia, na proposta apresentada pela 
ANTT o número de empresas, atualmente 
em 253, cairá bastante (alguns empresá-
rios falam que só restarão 60 operadoras). 
Ora, o que os empresários que acreditaram 
no País e investiram em suas linhas duran-
te décadas, vão fazer com suas estruturas 
montadas para atender esses serviços?”

“Nós não vamos mais entrar nesse de-
bate (com os empresários) de que os nú-
meros apresentados estão errados”, afi r-
mou Sônia Haddad, superintendente de 
serviços terrestres da ANTT. “Foi uma 
trabalho amplo e sério que fi zemos numa 
pesquisa que só perde em tamanho e com-
plexidade para o Censo do IBGE.” Para a 
executiva da ANTT, os empresários têm de 
entender que o sistema será gerido por lo-
tes e não mais por linhas, como foi estrutu-
rado historicamente no Brasil. “Ao opera-
rem por linhas, eles revertiam os subsídios 
cruzados a favor da empresa. Agora, ela-
boramos um sistema que garante o lucro, 
mas que também gera benefícios para o 
usuário, que terá tarifas com melhores pre-
ços e serviços”, disse. 

O ProPass Brasil  contempla ligações en-
tre 1.932 municípios distribuídos por todas 
as regiões do País, que resultam em mais 
de 19.000 pares de localidades de viagens 
interestaduais, atendidos por meio de um 
conjunto de 1.967 linhas de transporte, seg-
mentadas em 18 grupos e 60 lotes. Esses 
números compõem os serviços interestadu-
ais operados por ônibus rodoviários, trans-
portando, aproximadamente, 50,2 milhões 
de passageiros por ano. A expectativa é que 
todas as linhas sejam licitadas no primeiro 
semestre de 2012. Poderá haver redução de 
tarifa em 51 dos 60 lotes licitados.  

A intenção do governo é que rotas com 
maior movimentação, como aquelas entre 
as capitais, sejam licitadas em pacotes que 
incluirão ligação entre cidades menores, 
para uma compensação e uma espécie de 
subsídio cruzado. Segundo a ANTT, os lotes 
foram divididos de forma a incentivar ope-
rações integradas e ganhos de escala.  O 
objetivo é ampliar a concorrência em linhas 
como, por exemplo, entre as duas praças 
mais movimentadas do País: Rio-São Paulo, 
que passarão a contar com cinco em vez de 
quatro operadoras, além de levar o ônibus 
interestadual a 34 municípios 

Rio-São Paulo o estudo da ANTT aponta 
uma taxa de ocupação ao longo de todo 
o ano de 98%, quando as empresas que 
hoje operam aquele serviço mostram 
ocupação média de 60%. 

Technibus – Para a ANTT, usuários do 
transporte rodoviário que se dizem satis-
feitos com o serviço não têm parâmetros 
para medir a qualidade. O que o senhor 
tem a dizer? 
Chieppe – Uma afi rmação dessas não 
se sustenta, pois é sabido que o sistema 
de transporte rodoviário brasileiro é con-
siderado como um dos melhores do mun-
do. Serve, inclusive, como benchmarketing 
para outros mercados. Prova disso são as 

delegações estrangeiras que visitam nos-
sas empresas a fi m de buscar conhecimen-
to para operações de longa distância e em 
praticamente todo o território nacional. A 
própria ANTT fez, há alguns anos, pesqui-
sa para aferir a satisfação dos usuários e 
os números apresentados foram até ligei-
ramente superiores aos das pesquisas fei-
tas pela Abrati. 

Technibus – 0 preço das tarifas cairá?
Chieppe – Pode até ocorrer uma redução 
mínima em algumas linhas, como está sen-
do colocado pela ANTT. Mas essa redução 
decorre da diminuição da frota. As conse-
quências serão que os passageiros terão 
menor oferta de horários e deverão buscar 

alternativas, ou usando o transporte pira-
ta, que não sofre fi scalização, ou migrando 
para o transporte aéreo. Estão sendo su-
primidos mais de 12.000 pontos de atendi-
mento do sistema atual. 

Technibus –  O senhor acha que vai haver 
interesse ou já há contatos entre os em-
presários para formação de consórcios na 
operação das linhas mais rentáveis?
Chieppe – Interesse haverá, com certeza, 
por parte das empresas que já estão no sis-
tema e tem estruturas montadas. Desco-
nheço se já existem conversas com vistas a 
associações ou consórcios. 

Technibus – O senhor continua conside-
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desatendidos atualmente, como Garopaba 
(SC) e Nova Serrana (MG).

Apenas quatro ligações vão funcionar 
com cinco empresas competindo entre si, 
o número máximo de operadoras. São elas 
no eixo Rio-São Paulo (via Duque de Ca-
xias e São Caetano do Sul-ABC paulista), 
São Paulo-Curitiba e São Paulo-Belo Ho-
rizonte. Outras cinco terão quatro concor-
rentes: São Paulo-Florianópolis (via San-
tos), Brasília-Goiânia, Brasília-São Paulo 
(via Ribeirão Preto) e Rio-Belo Horizonte. 
De acordo com o modelo elaborado pela 
ANTT, cada empresa de transporte rodo-
viário de passageiro não poderá arrematar 
mais do que um lote por grupo, mas está 
autorizada a formar consórcios. 

Depois de reavaliar os números do se-
tor em uma ampla pesquisa que tomou 
como base o atendimento da demanda 
nos períodos de maior movimentação do 
ano, a ANTT vai exigir das empresas uma 
frota operacional de 6.512 ônibus, com 
639 veículos de reserva. O novo modelo 
prevê redutor de 0,8% nas tarifas, o que 

�RODOVIÁRIO

deverá baixar o preço da passagem em vá-
rios trechos, principalmente, nos de maior 
concentração de passageiros. A área téc-
nica defi niu esse percentual como forma 
de calcular as receitas das empresas com 
fretamentos e transporte de encomendas, 
já que uma parte da frota fi cará reservada 
para este tipo de serviço.  

De acordo com a agência reguladora, a 
tarifa cobrada atualmente é de R$ 0,122 
por quilômetro. Pelos novos parâmetros, 
85% dos passageiros serão benefi cia-
dos com a queda das tarifas, que chega-
rão perto de R$ 0,96 no lote mais barato. 
Nove dos 60 lotes, localizados principal-
mente nas regiões Sul e Sudeste, terão au-
mento. No máximo a tarifa alcançará R$ 
0,126 por quilômetro, mas poderá dimi-
nuir, se houver deságio na licitação.  

Na versão da Abrati, muitos desses cál-
culos não condizem com a realidade viven-
ciada pelo mercado. “Os números apresen-
tados não têm base na realidade vivida hoje 
pelas empresas”, critica Chieppe. “Prin-
cipalmente os índices de ocupação estão 

bastante infl ados. Para se ter uma ideia, 
na linha Rio-São Paulo o estudo da ANTT 
aponta uma taxa de ocupação ao longo de 
todo o ano de 98%, quando as empresas 
que hoje operam aquele serviço mostram 
ocupação média de 60%”, rebateu. 

Durante a vigência dos novos contratos, 
que valerão por 15 anos não renováveis, 
as empresas fi carão submetidas a metas 
de desempenho e qualidade. Para ajudar 
no controle, as transportadoras terão que 
incrementar o uso de rastreadores eletrôni-
cos instalados nos ônibus para medir a fre-
quência e a pontualidade das viagens. Ne-
nhum veículo poderá ter mais de dez anos 
de uso, além de a idade média da frota ser 
de cinco anos. De acordo com levantamen-
to da ANTT o mercado já sofre concentra-
ção atualmente. 

Cerca de 50% da demanda é atendida 
por 25% das empresas de transportes de 
passageiros, que dedicam seus esforços 
para deslocamentos urbanos ou semiurba-
nos. Com forma de profi ssionalizar a ges-
tão das empresas, o objetivo é que, com as 

rando que as mudanças sugeridas pela ANTT 
não têm muita lógica, pois o setor apresen-
ta bons resultados lentes resultados frente 
à pesquisa com os usuários, principalmente 
nos quesitos conforto e segurança?
Chieppe – Como já havia dito, a licitação, 
devido às determinações legais, é inevitá-
vel. O que sempre defendemos é que ela 
seja conduzida com muita responsabili-
dade para que não haja um desmonte do 
setor e para que o usuário continue a ter 
o atendimento que tem hoje, com grande 
grade de horários, regularidade e oferta 
nos períodos de pico, o que o novo plano 
apresentado não contempla, ao reduzir a 
frota operacional.

Technibus – Como setor que emprega cer-
ca de 70 mil pessoas em todo o país, o senhor 

considera justo o tratamento ao setor? 
Chieppe – O setor nunca teve tratamen-
to privilegiado e nunca gozou de bene-
fícios fiscais. Pelo contrário, tem sido 
penalizado sempre, haja vista a cobran-
ça de ICMS em cima das passagens ro-
doviárias, enquanto o setor aéreo goza 
de isenção de pagamento desse tributo, 
que varia de 8% a 12%.

Technibus – Para a Abrati, os conceitos 
adotados pela ANTT de dimensionamento 
de frota ainda subestimam o quantitativo 
de veículos, sejam aqueles previstos para 
a frota operacional ou os previstos para a 
frota reserva?
Chieppe – Sem dúvida alguma. Hoje a 
própria ANTT registra e aponta uma fro-
ta de pouco mais de 13 mil veículos. Está 

propondo no novo plano baixar essa frota 
para 6.132 carros, com 639 de reservas. E 
na alta temporada, como fi cam os passa-
geiros? Existem linhas, como, por exem-
plo, Belo Horizonte, MG, para Conceição 
da Barra (ES), que possuem dois horários 
por dia, feitos por duas empresas distin-
tas. Na temporada de verão, ou mesmo 
em feriados, elas ofertam até 25 horários 
diários. E além dessa reserva para os mo-
mentos de pico, existe a obrigatoriedade 
da empresa ter carros reservas ao longo 
de suas rotas. 

Technibus – Os indicadores financeiros 
do programa (principalmente os utiliza-
dos na avaliação de riscos, atratividade e 
resultados) estão dentro dos parâmetros 
brasileiros?
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Responsabilidade Civil das Empresas de Transporte Coletivo de Passageiros.
Acidentes Pessoais de Passageiros.

FAÇA SEMPRE O MELHOR 
PELO PRECIOSO CONTEÚDO

DESSAS POLTRONAS

www.transeguro.com.br

Ligue: 0800 727 1711
Atendimento para todo o Brasil

FAÇA AQUI OS SEUS SEGUROS

Belo Horizonte - Brasília - Campo Grande - Rio de Janeiro - São Luís - São Paulo
Teresina - Vitória - Juiz de Fora - Presidente Prudente - Ribeirão Preto - Uberlândia
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Chieppe – Numa primeira análise do do-
cumento fi ca claro que esses indicadores 
precisam ser aperfeiçoados para se ade-
quarem à realidade do mercado.

Technibus – O senhor ainda acredita que 
as ações defi nidas pela agência podem re-
duzir 20 mil postos de trabalho na área?
Chieppe – Ainda estamos analisando o 
impacto que o novo formato terá. Mas 
fica claro que as empresas terão de de-
mitir sim.

Technibus – Como ficará a situação das 
empresas que eventualmente perderem 
linhas por elas atualmente operadas? 
Serão indenizadas? E como ficam finan-
ciamentos para compra de ônibus por 
elas assumidas? 

Chieppe – São perguntas que ainda ire-
mos fazer aos órgãos do governo. 

Technibus – Neste contexto, como aten-
der adequadamente a população em perí-
odos de movimento intenso? 
Chieppe – Acredito que se o mode-
lo apresentado prevalecer os passageiros 
sairão prejudicados na oferta de assentos 
nas viagens. Não creio que nenhum mode-
lo com menos de 10 mil ônibus atenda a 
demanda atual. Os problemas decorrentes 
dessa medida são ausência de horários ex-
tras nos feriados, carnaval e fi nal de ano e 
uma enorme redução na oferta de horários 
de viagens para os usuários do sistema. 

Technibus – Qual é a maior preocupa-
ção do setor?

mudanças, as empresas aprofundem suas 
atuações em nichos mais específi cos. “O 
fi lé mignon foi dividido em partes iguais”, 
considera Haddad. Ela não descarta a che-
gada de capital novo ao sistema, mas dis-
se que os operadores terão de demonstrar 
que têm qualifi cação para operar a con-
cessão. “Vamos exigir um serviço de ótima 
qualidade”, reforçou.  

Além das contribuições por escrito, que 
podem ser protocoladas na ANTT por meio 
eletrônico, pessoalmente ou por via postal 
até as 18 horas do dia 12 de setembro, a 
Agência também inicia as sessões públicas 
pelo País, inclusive, com a participação da 
população em Fortaleza (CE), Porto Alegre 
(RS), São Paulo (SP) e Brasília (DF).

Sônia Haddad disse que as audiências 
pública, que estão abertas a todos os ti-
pos de sugestão e contribuição da socie-
dade civil organizada, vão ajudar a bali-
zar os serviços que as empresas vão ter 
de prestar. “Nós defi nimos que os ônibus 
têm, por exemplo, de oferecer ar-condi-
cionado. Mas será que é isso mesmo que 

o usuário deseja. De repente, em alguns 
trechos, ele não quer ou não vê esse item 
como importante”, declarou.

Para Sônia Haddad, o Brasil tem uma 
grande oportunidade para aperfeiçoar 
seu sistema de transporte rodoviário de 
passageiros. “É um momento único, em 
que 95% do sistema passará pelo proces-
so de licitação para a delegação dos ser-
viços àqueles que trouxerem a proposta 
mais vantajosa para administração públi-
ca e para a sociedade.” De acordo com 
ela, os futuros operadores do sistema se-
rão bem recompensados fi nanceiramente. 
“O modelo foi construído para que tam-
bém haja vantagem econômica para os 
operadores, sem abrir mão da qualidade 
e tarifas módicas aos usuários”, reforçou. 

Segundo a ANTT, a avaliação da força 
laboral deverá ser feita, especialmente, a 
partir do volume de serviços que deverão 
ser prestados. Segundo Haddad, a licita-
ção não só manterão todos os serviços 
hoje existentes, como serão criadas 703 
novas ligações. Para atender aos novos 

requisitos haverá a necessidade de mão 
de obra qualifi cada e disponível para a 
prestação dos serviços, inclusive com 
possível incremento no seu número. 

“Por questões de segurança na opera-
ção do serviço, e visando à continuidade 
da atual força de trabalho empregada, 
será exigida na licitação uma experiência 
mínima para os motoristas de ônibus no 
transporte rodoviário coletivo de passa-
geiros. Há de se observar também que, 
diferente da situação hoje vivida, a assi-
natura dos contratos de permissão, com 
prazo de 15 anos, trará uma maior segu-
rança jurídica para os operadores, per-
mitindo que estes façam planejamento 
visando ao retorno dos investimentos”, 
assegurou.

A superintendente da ANTT afi rmou 
que a agência está implementando medi-
das que agregam ganho de qualidade na 
prestação dos serviços. Isso também dará 
maior competitividade ao ônibus num ins-
tante em que o transporte rodoviário per-
de  passageiros pera os aviões. 

Chieppe – Uma preocupação grande é 
quanto ao modelo adotado no que diz 
respeito às zonas de atuação de cada 
empresa. Por exemplo, uma empresa ba-
seada em Porto Alegre (RS) que tem sua 
estrutura montada para atender o Sul 
do País. Ela perde a licitação em sua 
região e ganha em outra. Ela terá que 
construir toda a infraestrutura de ga-
ragens na nova região onde irá ope-
rar, terá que demitir grande parte do 
seu quadro de pessoal e contratar no-
vos empregados. E quem ganhar a li-
citação no lugar dela terá que fazer 
a mesma coisa, se ela for de outro 
estado ou região. São investimentos 
extremamente elevados e uma ques-
tão social (demissões) de enorme re-
levância.
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À procura 
da tecnologia perfeita
Seminário realizado no Rio de Janeiro promove discussão sobre 
a utilização de combustíveis alternativos no transporte de passageiros

A busca pela redução dos índices de emis-
sões de gases poluentes, a consequente 
melhoria da qualidade do ar nas grandes 
cidades, além da oferta de um transpor-
te ambientalmente mais amigável e eco-
nomicamente viável para operadores e 
usuários, são os grandes desafi os a serem 
alcançados nos próximos anos, de acordo 
com os especialistas que debateram esses 
temas em seminário promovido pela Fede-
ração das Empresas de Transportes de Pas-
sageiros do Rio de Janeiro (Fetranspor). O 
setor de transporte de passageiros do País 
está em franca transformação ante a reali-
zação da Copa do Mundo, que vai promo-
ver a total reestruturação das cidades-sede 
das partidas, como a capital fl uminense, 
que também vai abrigar os Jogos Olímpi-
cos de 2016.

A fi m de acompanhar o desenvolvimento 
das grandes cidades, o setor de transportes 

trabalha de maneira árdua para oferecer à 
sociedade brasileira, e aos turistas, o que 
há de mais moderno em termos de tecnolo-
gia voltada para o transporte sobre pneus. 
Além de veículos confortáveis, o importan-
te desafi o será aliar toda a modernidade do 
sistema a custos viáveis tanto para opera-
dores quanto para usuários, de maneira am-
bientalmente efi caz, acrescentaram os de-
batedores no evento.

Do ponto de vista dos veículos, atualmen-
te diversas novas tecnologias estão em teste 
no País. A substituição gradativa de moto-
res do ciclo diesel é vista como passo fun-
damental para a redução das emissões de 
poluentes. Algumas teorias apontam para 
a eletrifi cação do transporte como solução 
para este problema. Entretanto, se os bene-
fícios são grandes, os custos estão em igual 
proporção. Enquanto isso, as montadoras 
investem intensamente na disponibilização 

de produtos ambientalmente corretos e 
economicamente viáveis para o mercado.

De todo modo, antes mesmo de atestada 
a efi ciência destas tecnologias, em busca do 
equilíbrio econômico fi nanceiro deste novo 
transporte que está por vir, o Banco Nacional 
do Desenvolvimento (BNDES) já acena com 
linhas de créditos para todas as partes inte-
ressadas – operadores, agentes públicos ou 
outras instituições que atuem no setor –, o 
que pode facilitar a adoção das mudanças, 
desde que a política de fi nanciamento seja 
vantajosa para os envolvidos.

Com a entrada da nova política nacional 
de emissões de gases veiculares, a corrida 
por melhores soluções de veículos menos 
poluentes se acirra. A comercialização de 
um diesel mais limpo, aliada à nova motori-
zação a ser adotada pelos fabricantes, pode 
ser o começo de uma virada do transporte 
com vistas à mobilidade sustentável, segun-
do os peritos. Em algumas grandes cidades 
do país, já é possível encontrar veículos em 
testes com as mais diversas tecnologias. O 
uso do etanol como combustível começou 
no fi nal do ano passado pela Scania, em São 
Paulo. Cerca de 50 veículos já estão em ope-
ração, e a expectativa é de que, até a metade 
de 2012, outros 100 ônibus estejam circulan-
do pela capital paulista.

Também em 2010 foram feitos os pri-
meiros testes com ônibus híbridos. A Vol-
vo trouxe para o País um veículo dotado de 
dois motores – um elétrico e o outro diesel 
– que atuam de maneira independente na 
partida. Até ser atingida a velocidade de 20 
km, a  responsabilidade é do motor elétrico, 
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enquanto o motor a diesel mantém o desem-
penho do veículo em  altas rotações e maio-
res velocidades.

Já em 2011 duas alternativas chegam ao 
mercado. Uma delas é a reativação dos veí-
culos tipo fl ex, já existente em veículos le-
ves, com o GNV aliado ao motor diesel. Esta 
aposta está sendo realizada de forma inte-
grada pelas empresas MAN, Bosch, CEG e o 
governo do Estado do Rio de Janeiro, por in-
termédio da Secretaria de Transportes.

Outra tecnologia que se apresenta de 
maneira impactante é a utilização do diesel 
proveniente da cana-de-açúcar. A empresa 
americana Amyris desenvolveu o processo 
de aproveitamento desta matéria-prima em 
conjunto com a Mercedes-Benz, que pro-
moveu pequenos ajustes em seus motores 
para melhor aproveitamento do diesel de 
cana. Conforme os especialistas da monta-
dora, este é um combustível que, tão logo 
seja produzido em larga escala, apresentará 
custos semelhantes ao do diesel fóssil, mos-
trando-se atrativo em relação ao desempe-
nho dos motores, assim como apresenta ní-
veis de emissão menores do que o S50 e 
S500, atualmente utilizados. 

Recentemente, durante a Conferência de 
Mudanças Climáticas, que aconteceu no mês 
de julho, em São Paulo, com a presença de 
40 prefeitos das maiores cidades do mun-
do, o diesel de cana foi utilizado nos ônibus 
que transportavam as delegações. Além dis-
so, para ampliar os resultados e promover a 
aproximação com a operação real, a Merce-
des e a Amyris estabeleceram parceria com a 
Fetranspor para aplicação do diesel de cana 
em 30 veículos que rodarão com 30% de die-
sel de cana misturado ao diesel S50 durante 
um ano. Os ônibus são da Viação Saens 
Peña e circularão por linhas já existentes.

E, por último, os ônibus movidos a moto-
res elétricos. De acordo com a Associação 
Brasileira de Veículos Elétricos (ABVE), estes, 
apesar de apresentarem custo inicial maior, 
podem ser muito bem explorados por ope-
radores e agentes públicos, logo que o inves-
timento é diluído ao longo de sua utilização, 

pois os custos operacionais são menores, já 
que o operador não terá gastos com diesel 
– grande vilão da cadeia de insumos dos 
transportes. Argumento semelhante pode 
ser dado à utilização de trólebus, cuja grande 
incógnita é representada pelos custos para 
estruturação da rede elétrica aérea.    

De olho em toda a movimentação em 
torno do setor, os órgãos ambientais esta-
beleceram metas para redução dos índices 
de emissões, o que vem sendo promovido 
de maneira voluntária no Brasil, ante as 
grandes economias mundiais, com as po-
líticas implementadas apresentando bons 
resultados. O Estado do Rio de Janeiro é 
um dos pioneiros no que diz respeito ao 
controle de emissões veiculares em veícu-
los leves, semipesados e pesados. Desde 
1997, as empresas de ônibus têm suas fro-
tas monitoradas e, hoje, o programa Selo 
Verde prevê condições ainda mais rígidas 
do que as estabelecidas pela legislação. 

SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS – O seminá-
rio realizado no Rio de Janeiro serviu para a 
apresentação de soluções tecnológicas mo-
dernas, no que tange à nova confi guração 
do transporte de passageiros, que gradati-
vamente vem sendo implementada no País. 
Além disso, mostrou que os diversos agentes 
envolvidos nesta cadeia têm atuado de ma-
neira proativa para que as grandes cidades 
brasileiras deem um salto de qualidade no 
serviço de transporte.

Durante o evento, o presidente da Fetrans-
por, Lélis Teixeira, afi rmou não ser possível 
falar de transporte sem pensar na sustenta-
bilidade. “O investimento em infraestrutura 
vem sendo feito, mas temos de decidir qual 
a melhor tecnologia a ser empregada. Es-
tamos abertos a todas as alternativas. Com 
a assessoria do meio acadêmico, levaremos 
em conta a relação custo-benefício de cada 
uma, pois afi nal o empresariado e a socieda-
de acabam pagando a conta”, afi rmou. 

Uma novidade boa para o setor foi tra-
zida pelo secretário nacional de Mudanças 
Climáticas do Ministério do Meio Ambien-
te, Eduardo Assad. Ele informou que, em 
breve, o Conselho Monetário Nacional deve 
aprovar a liberação de R$ 230 milhões, ge-
renciados pelo BNDES, a serem aplicados 
nas 12 cidades-sede da Copa do Mundo em 
ações voltadas para redução das emissões 
de gases de efeito estufa. Isto deve signi-
fi car investimento em tecnologias sustentá-
veis para o setor de transportes.  

Falando sobre os investimentos que es-
tão sendo feitos no País, o presidente da 
Associação Nacional dos Transportes Pú-
blicos (NTU), Otávio Vieira Cunha, ressal-
tou que o governo federal já destinou R$ 
30 bilhões para investimentos em obras 
de infraestrutura, para o reaparelhamen-
to das cidades que receberão os jogos em 
2014, e concluiu que o Brasil tem tecno-
logias e matrizes energéticas importantes 
para este período.

Representando o Ibama, Márcio Beraldo 
Veloso fez uma breve apresentação sobre o 
Programa de Controle de Emissões Veicula-
res, seus conceitos e alguns resultados al-
cançados. Um dos principais foi a redução 
de 98% de emissões diretamente da fon-
te. O comparativo foi feito, levando-se em 
consideração que, em 1986, eram emitidos 
54 g de CO/km por veículo, enquanto este 
índice, hoje, é de apenas 0,5 g de CO/km.

O vice-presidente da Anfavea, Marco 

Lélis Teixeira: não é possível 
falar de transporte sem 

pensar na sustentabilidade
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Antonio Saltini, estabeleceu a relação 
entre a nova legislação, em vigor a partir 
de 2012, considerando a frota atual bra-
sileira, e os investimentos realizados pela 
indústria automotiva. Para Saltini, devido 
à fase P7 do Proconve, o desafi o das mon-
tadoras concentrou-se nas alterações nos 
motores, assim como no desenvolvimen-
to do sistema do veículo para tratamento 
dos gases. Ele afi rmou que “para efetiva 
redução das emissões e para garantir a 
durabilidade dos veículos produzidos com 
as novas tecnologias, visando a atender à 
norma, é necessário que o diesel com as 
novas especifi cações, bem como a ureia 
(Arla 32), estejam disponíveis em todo o 
território nacional”.

No que diz respeito à redução propria-
mente dita, é imprescindível que a frota de 
ônibus brasileira seja renovada o mais rapi-
damente possível, na avaliação do gerente 
de Soluções Comerciais da Petrobras, Fre-
derico Kremer. Ele esclareceu que a solução 
para a diminuição dos níveis de emissão de 
gases de efeito estufa precisa ser integrada, 
isto é, com o uso de combustíveis mais lim-
pos em motores com tecnologia moderna.

Já para o secretário estadual de Transpor-
tes do Rio de Janeiro, Júlio Lopes, a solução 
passa preferencialmente pelo gás natural, 
pois o estado é produtor, a opção é viável 
economicamente, e a tecnologia é brasileira. 

Pedro Rama, analista de gestão sênior 
da SPTrans, órgão gestor do transpor-
te da capital paulista, falou que, por de-
terminação legal, todas as operadoras de 

transporte por ônibus devem usar em suas 
frotas, até 2019, combustíveis renováveis.

Gilberto Leal, gerente sênior de De-
senvolvimento de Produtos da Mercedes-
Benz, ressaltou que o Brasil desenvolveu, 
em três anos, o tipo de veículo que a Eu-
ropa levou dez anos para criar. “Precisa-
mos ter uma base forte para produzir um 
veículo compatível com o que a sociedade 
quer”, avaliou. 

Para Ricardo Gomide, as esferas de 
governo brasileiras perderam um pou-
co da capacidade de planejamento, que 
começa a ser retomada, em especial na 
área de oferta de energia, onde existem 
planos de longo prazo.

A experiência internacional com a uti-
lização de ônibus híbrido-elétrico fi cou a 
cargo da gerente de Sustentabilidade da 
New York City Transit, Collette Ericsson, 
que mostrou que os 1.675 ônibus híbridos 
que compõem parte da frota da cidade 
consomem 35% menos diesel, o que au-
xilia na redução da emissão de poluentes 
em igual índice. “É importante conhecer as 
tecnologias para achar a solução adequa-
da para cada região”. 

COMO EVITAR PIORA DO CLIMA – 
Com a possibilidade de se triplicar a emis-
são de C02 no Estado do Rio de Janeiro, nos 
próximos vinte anos, a saída é adotar medi-
das desde já. Criar uma “economia verde” e 
um transporte mais sustentável pode ser o 
melhor caminho na opinião de Márcia Valle 
Real, superintendente do Clima da Secreta-
ria Estadual de Meio Ambiente do Rio de Ja-
neiro. Segundo ela, aumentar o número de 
passageiros por veículo, incentivar o uso de 
bicicleta, assim como ampliar a quantidade 
de cidades com bilhetagem eletrônica, po-
dem contribuir bastante para diminuir os ín-
dices de emissão de gases de efeito estufa. 

O assessor especial da prefeitura do 
Rio, Sergio Besserman, disse, no painel 

“Transporte, Energia e Mudança do Clima”, 
que, independentemente da tecnologia a ser 
adotada, o fator determinante é preço. Entre-
tanto, no caso do Rio de Janeiro, considerada 
capital ecológica do mundo, esta é a opor-
tunidade extraordinária de consolidação da 
marca, e a cidade deve, em função dos even-
tos que ela irá abrigar, “dar exemplos globais 
de sustentabilidade. Que se gaste um pouco 
mais, mas que essa conta seja paga com a 
redução das emissões de poluentes”. 

Uma análise das alternativas tecnológi-
cas disponíveis para propulsão do ônibus 
foi apresentada pelo vice-coordenador do 
Programa de Engenharia de Transportes da 
COPPE/UFRJ, Marcio D’Agosto. Nela foram 
estabelecidos comparativos entre os tipos 
de combustíveis disponíveis, como biodie-
sel, GNV, diesel de cana e etanol, em veí-
culos com motorização traseira e dianteira, 
com transmissão automatizada e automá-
tica, assim como suspensão por molas e 
pneumática. D’Agosto apresentou os im-
pactos da relação entre consumo e desem-
penho dos motores, bem como disse que o 
próximo passo deste projeto é a inclusão 
de veículos híbridos que utilizem o diesel 
e o etanol aliados ao motor elétrico, além 
da forma de operação, seja no BRS ou em 
BRT, e do uso de ônibus articulados.

Estudo apresentado pelo engenheiro Gui-
lherme Wilson, gerente de Meio Ambiente da 
Fetranspor, no painel “Ganhos Ambientais 
com os BRTs nas Cidades da Copa”, mostrou 
os efeitos observados nos primeiros meses 
de funcionamento do BRS de Copacabana, 
e fez projeções para o futuro da cidade. De 
acordo com Wilson, a implantação de 1 km 
de BRS (serviço de ônibus rápido) no Rio de 
Janeiro é capaz de reduzir em 2% a emissão 
de CO2 pelo transporte rodoviário.

O BRS de Copacabana signifi cou ganho 
de 17% em efi ciência energética dos ônibus. 
Houve redução de 13% no tempo de viagem. 
Quanto à emissão de poluentes, as redu-
ções foram as seguintes: 24% de material 
particulado (fumaça preta); 7% de óxido de 
nitrogênio; e 44% de óxido de enxofre. 

Júlio Lopes: solução para diminuir as emis-
sões no Rio de Janeiro passa preferencial-
mente pelo gás natural

�RIO DE JANEIRO
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Com a tecnologia de bilhetagem eletrônica da Empresa 1, os usuários do transporte público passam a utilizar créditos 

virtuais em um cartão, substituindo, assim, as tradicionais formas de pagamento. A Venda a Varejo permite que 

os créditos sejam adquiridos de forma segura, com toda a facilidade da internet, gerando mais agilidade nas 

transações, acessibilidade ao usuário e reduzindo os custos no processo de venda. Com a Web Cadastramento 

Estudante, o processo de cadastramento e compra de créditos dos estudantes é automatizado através da web. Fácil 

de navegar, essa modalidade evita o deslocamento dos alunos, diminuindo a sobrecarga nos postos de atendimento.

Empresa 1. Soluções completas para o transporte público. Telefone: +55 31 3516 5200 S o l u çõ e s  e m  B i l h e t a g e m  El e t rô n i c a

empresa1.com.br
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A nova face 
da mobilidade fl uminense
Fetranspor muda sua marca e busca a excelência na prestação 
de serviços aos usuários de transporte público

� FETRANSPOR

Em solenidade realizada no começo 
de agosto, a Federação das Empresas de 
Transportes de Passageiros do Estado do 
Rio de Janeiro (Fetranspor) anunciou sua 
nova marca. O diretor de Marketing e Co-
municação da Fetranspor e da RioCard, 
Edmundo Fornasari, apresentou os concei-
tos da nova marca, que, segundo afi rmou, 
acompanha o desenvolvimento que está 
ocorrendo no setor de transportes do esta-
do, e também refl ete todo o trabalho que 
vem sendo realizado pela federação, que 
busca oferecer melhores serviços à socie-
dade fl uminense. “A marca é consequên-
cia das ações que a gente vem fazendo. E, 
quando digo ‘a gente’, me refi ro a sindica-
tos fi liados, empresas, poder público (com 
a adoção de políticas importantes para a 
mobilidade), mídia, e também o próprio ci-
dadão, que vem percebendo esta transfor-
mação que queremos mostrar”.

Ainda de acordo com Fornasari, trata-
se de uma responsabilidade muito grande 
mudar a cultura de uma instituição, como 
está acontecendo com a nova Fetrans-
por.  “O lançamento da marca representa 
o compromisso assumido diante de vários 
públicos, como clientes, parceiros, forne-
cedores, funcionários, jornalistas; e deve-
mos ressaltar a importância disso. Estamos 
acompanhando as mudanças pelas quais a 
cidade e o Estado do Rio de Janeiro es-
tão passando, e temos de apresentar uma 
nova postura para entregar à população 
todos os serviços que podemos oferecer 

em prol da mobilidade”.
Da mesma forma, o presidente executivo 

da instituição, Lélis Teixeira, falou sobre a 
nova marca, e agradeceu aos profi ssionais 
que trabalharam no conceito e na criação 
do que símbolo que passa a refl etir a nova 
fi losofi a da federação e seu papel perante 
a população. “O lançamento da marca é 
resultado de uma nova fi losofi a, de uma 
nova cultura que refl ete a transformação 
vivida pelo setor, e a sociedade precisa en-
tender que faz parte dela. A nova marca é 
moderna, criativa e inovadora. Esta iden-
tidade traz a ressignifi cação do setor de 
transportes no Rio de Janeiro. Ela signifi ca 
a abertura de vias, de canais, signifi ca os 
projetos e propostas que propiciam mobili-
dade com qualidade”, declarou.

Lélis Teixeira ainda destacou a contribui-
ção da Fetranspor com os governos esta-
dual e dos municípios para a elaboração 
de projetos em benefício da mobilidade 
no estado e, consequentemente, para a 

melhoria da qualidade de vida das pes-
soas. “Conscientes das mudanças, procu-
ramos atuar proativamente, por meio da 
elaboração de projetos e estudos que ob-
jetivam a melhoria da mobilidade. Investi-
mos nas pessoas, através da Universidade 
Corporativa do Transporte; em tecnologia, 
com a implantação da RioCard; e estas ini-
ciativas comprovam a evolução do setor. 
A marca é a culminância de todas estas 
ações, desta nova fi losofi a. Trabalhamos 
os conceitos básicos da mobilidade para 
oferecer o melhor para a sociedade”.

Segundo Lélis Teixeira, a Fetranspor, 
apesar de prestes a entrar na terceira ida-
de, mantém sua mente aberta para o novo, 
e se renova, todos os dias, para que pos-
sa acompanhar os movimentos da socie-
dade e estar inserida nela de forma am-
pla e completa, sendo fonte de mudanças 
benéfi cas para a população do Estado do 
Rio de Janeiro e para os trabalhadores do 
transporte por ônibus.
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Transporte escolar 
ganha aval ofi cial
Presidente Dilma Rousseff pede ao MEC tratamento especial 
ao transporte escolar para alunos da zona urbana; ministérios, autarquias 
e iniciativa privada unem-se para propor legislação específi ca

�MOBILIDADE

A maioria expressiva dos 
43 milhões de alunos matri-
culados nas escolas brasilei-
ras vai a pé, de automóvel, 
de bicicleta ou se vale do 
transporte coletivo das ci-
dades para chegar aos seus 
destinos. Outra parcela usa 
o transporte escolar, não 
como mera ostentação, como 
se pensava até poucos anos 
atrás, mas pela imperativa 
necessidade dos dias atu-
ais. E para estes, o Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) 
reserva 300 palavras, 27 li-
nhas e quatro artigos para 
normatizar a frota circulante 
estimada em cem mil veículos – em tese, 
legalmente apta para exercer esta função. 

A despeito das competências em nível 
municipal, todavia há um número impre-
ciso desses veículos que passa longe de 
uma esmerada fi scalização, a ponto de 

um ônibus com 70 anos de uso ser fl agra-
do transportando estudantes. Verdadeiro 
despropósito. Pior: pondo em risco a vida 
de inocentes de seis anos de idade que 

� GUILHERME ARRUDA

Sem dúvida, apoiamos. O objetivo é 
oferecer à sociedade um transporte esco-
lar de qualidade, segurança e com tecno-
logia. Ninguém pode ser contra. O Brasil 
vive hoje momento econômico diferen-
te, com uma economia mais forte, cami-
nhando para ser um Pais desenvolvido, 
um grande player de mercado. Temos que 
pensar grande, entre elas o transporte es-
colar, que no fundo é o futuro do País.
Marco Saltini, diretor de Assuntos 

Governamentais e Institucionais da MAN

Apoiamos e até fazemos parte desse gru-
po, junto com a FABUS. Este projeto tem um 
conceito muito amplo, na medida em que 
se fala muito sobre a importância da Edu-
cação, de oferecer todas condições para que 
o aluno chegue, pelo menos, perto da esco-
la. Este foi o propósito do Caminho da Es-
cola, em relação aos alunos da zona rural. 
Este novo projeto vai completar o primeiro. 
A gente está, sim, em parceria com o Fabus.
Agnaldo Mariano 

e Edson Brandão, da Mercedes Benz do Brasil

“Sem dúvida que vamos apoiar esta ini-
ciativa. É um absurdo o que acontece com 
o transporte escolar neste País. O projeto 
é excelente porque sai em defesa das nos-
sas crianças. Apoiamos a presidente Dilma 
e se for necessário, estaremos presentes 
no Congresso Nacional, porque este é um 
projeto que traz mais segurança e confor-
to para as nossas crianças, e também dá 
mais tranquilidade aos pais”.
Ubiraci Dantas de Oliveira, presidente da Central 

Geral dos Trabalhadores do Brasil 

O QUE ELES PENSAM



| 85TECHNIBUS - 97

desconhecem o perigo a que são expostos 
diariamente Brasil afora.

Distorções absurdas como esta (e junte-
se também uma frota informal de veículos 
de passeio) infelizmente fazem parte da 
realidade das nossas cidades. São déca-
das de indiferença. Mesmo o Capítulo XIII 
do CTB não esclarece nada em relação a 
padrões de segurança. Em todo período 
republicano, somente em 2007 é que o 
transporte escolar ganhou relevância na-
cional, com o Caminho da Escola, um pro-
grama pioneiro que juntou os esforços de 
um grupo formado por ministérios (liderado 
pelo Ministério da Educação), autarquias e 
várias entidades empresariais representati-
vas, como fabricantes de chassis e de ôni-
bus, para oferecer dignidade a todos os es-
tudantes da zona rural – benefi ciando algo 
como oito milhões de jovens.

A boa notícia de 2011 partiu da presi-
dente Dilma Rousseff. Ela determinou que 
o ministro da Educação, Fernando Haddad, 
tomasse todas as providências para elabo-
ração de um projeto de transporte escolar 
direcionado à zona urbana. No começo de 
agosto aconteceu um encontro para defi ni-
ção dos integrantes de um Grupo Técnico 
de Trabalho, que, a exemplo do Caminho 
da Escola, terá a presença de representan-
tes do governo federal e iniciativa priva-
da, formando uma corrente positiva, cuja 
fi nalidade será criar uma legislação espe-
cífi ca para normatizar este segmento de 

transporte no País. É uma atitude louvável, 
sob todos os aspectos. 

Depois de publicada a portaria do MEC 
no Diário Ofi cial da União formalizando o 
grupo, o passo seguinte será fi xar o calen-
dário de reuniões e defi nição de audiências 
públicas – uma das audiências pode acon-
tecer ainda neste ano. “Teremos muito tra-
balho pela frente. Além da defi nição das 
especifi cações dos carros, vamos trabalhar 
na proposta para regulamentar a catego-
ria profi ssional de condutor de veículos es-
colar no Brasil, junto com o Ministério do 
Trabalho”, conta o coordenador-geral do 
Caminho da Escola do FNDE, José Maria 
Rodrigues de Souza. As audiências preve-
em encontros com montadoras, transpor-
tadoras, gestores públicos, especialistas 
em trânsito, engenheiros de tráfego, entre 
outros. “A ideia é ter um conjunto de veí-
culos que atendam a normas de segurança 
e de conforto, e que respeite os limites das 
vias urbanas, como fl uxo e mobilidade”, 
completa.

PALADINO AMARELO – José Anto-
nio Fernandes Martins, presidente da Fa-
bus, comemora o fato de ter no grupo as 
mesmas entidades que participaram do 
Caminho da Escola. “Torna mais fácil, na 
medida em que o urbano será igual, em-
bora sejam veículos não tão reforçados. 
Na verdade, não serão nem mais, nem 
menos sofi sticados. Serão iguais. Apenas 

José Antônio Fernandes Martins: “Será 
mais fácil defi nir ônibus escolar urbano”

“O Rio de Janeiro vive atualmente uma 
situação peculiar no transporte escolar. A 
zona sul é atendida quase que integralmente 
dentro da regularidade. Na zona Norte, isso 
cai para zero, praticamente não existe trans-
porte regularizado. Apoiamos esta iniciativa, 
sem dúvida, mas desde que haja contrapar-
tida para comercialização, como redução de 
impostos de IPI, ICMS e, inclusive, o IPVA, 
como acontece para os táxis”.
Luiz Guarçoni, Presidente do Sindicato das Empre-

sas de Transporte Escolar do Rio de Janeiro.

“A ideia é transportar as crianças com 
dignidade. Vamos começar a tratar des-
se tema com o ministério da Educação. 
Vamos oferecer uma alternativa eficien-
te, diferente daquela que se vê crianças 
andando como gado. Mesmo escolas 
privadas possuem transporte ineficien-
te, com vans transportando 20 crian-
ças. A ideia é talvez em oito anos mudar 
todo o transporte escolar, colocando o 
Brasil no padrão dos Estados Unidos e 
países da Europa”.
Paulinho, da Força Sindical

Quando o Caminho da Escola foi cria-
do, no governo Lula, Dilma era ministra da 
Casa Civil, e por isso teve vinculação mui-
to próxima com o programa. Agora como 
presidente, ela quer informações sobre 
demanda para resolver o transporte esco-
lar no Brasil. É ela quem vai defi nir como 
o governo federal vai atuar. A corrente já 
está formada e não há mais volta. Este é 
um programa de Estado, independente do 
governo que esteja no comando.  
José Maria Rodrigues de Souza, coordenador-geral 

do programa Caminho da Escola do FNDE

não vai enfrentar estradas ruins”, explica o 
dirigente. “E quem vai especifi car as nor-
mas será o Inmetro. Como aconteceu com 
o rural”, diz Martins, acrescentando que o 
Grupo de Trabalho seguirá, praticamente, 
o mesmo roteiro do Caminho da Escola, ou 
seja: muitas discussões, defi nição dos pro-
tótipos, testes, correções e apresentação 
ao governo federal. “Este é um trabalho a 
dez, doze mãos”, enfatiza.

Como nunca houve legislação especifi -
cação no transporte escolar no País, não 
se sabe a forma jurídica ideal de incluí-la 
no CTB. “O certo é que vamos estabelecer 
as normas e padrões gerais no que diz res-
peito aos veículos. Já a competência pelas 
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estiver acompanhada de um conjunto de 
isenções fi scais em nível federal, estadu-
al e até mesmo municipal, como IPI, ICMS 
e IPVA, respectivamente – como funciona 
hoje em alguns estados da federação para 
aquisição de táxi – além de uma linha de 
fi nanciamento atrativa, nos moldes do Pró-
Caminhoneiro, por exemplo.

“E por que não?” indaga Martins, da 
Fabus, justifi cando que um veículo escolar 
tem um apelo social maior do que um táxi. 
O dirigente gaúcho é taxativo: “Tudo isso 
não funcionará se não tiver crédito”, enfa-
tiza, avisando que o grupo trabalhará jun-
to ao BNDES, numa segunda etapa para 
criar uma linha especial de fi nanciamen-
to. “Hoje, uma linha para ônibus é de oito 
anos e juros de 10% ao ano. Nós vamos 

tentar buscar entre oito e dez anos de pra-
zo e um juro menor para facilitar este ope-
rador escolar”, almeja.

“Considerando IPI zero, precisaria redu-
zir o ICMS que, na média dos estados, é 
de 18%, porque o IPVA, aqui no Rio Gran-
de do Sul é zero para transporte escolar 
desde 1995. Se acontecer isso nós vamos 
ingressar em um círculo virtuoso de poder 
trocar de carro a cada cinco anos”, prevê 
Jaires Maciel, assessor jurídico do Sindica-
to das Empresas de Transporte Escolar do 
Rio Grande do Sul. “Não adianta criar um 
programa que vai burocratizar a ponto de 
ninguém ter acesso”, adverte Maciel.

Os gaúchos, conta ele, gozam de uma 
situação privilegiada em relação ao resto 
do Brasil, em virtude de uma frota com 
idade média de sete anos. “Tenho uma 
boa frota em Porto Alegre, porque os ca-
ras estão comendo cabelo para pagar os 
carros, mas o sistema de transporte esco-
lar como um todo está sucateado. É bom 
lembrar que nós passamos os últimos 15 
anos à míngua para querer colocar uma 
frota nova em oito anos”, diz, acrescentan-
do que anualmente entre 10% e 12% da 
sua frota é renovada.

Qual é o perfi l da frota desses veículos? 
O descaso com o transporte escolar no Bra-
sil pode ser medido pela ausência de infor-
mações. Até hoje nunca foi feito censo para 
identifi car a frota circulante, os tipos 

�MOBILIDADE

normas de trânsito dos municípios cabe 
somente às prefeituras. Cada prefeitura, 
em função desses veículos novos, terá que 
fazer adequação das suas normas à nova 
regulamentação. A legislação também tra-
rá outros pontos importantes, como pra-
zos para prestadores de serviço se ade-
quarem à nova regulamentação”, salienta 
o coordenador-geral do FNDE. 

Em relação a este último item, há preli-
minarmente, quase um consenso entre re-
presentantes do governo, fabricantes de 
ônibus, de chassis, e prestadores de servi-
ços em torno de oito anos como prazo ade-
quado para promover a renovação da fro-
ta. Na ótica dos prestadores de serviço, que 
alegam taxas reduzidas de rentabilidade, o 
prazo de oito anos se viabiliza somente se 

José Maria de Souza: “Vamos estabelecer 
normas e padrões para os veículos” 

O QUE DIZ O CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO (CTB)
CAPÍTULO XIII - DA CONDUÇÃO DE ESCOLARES
Art. 136 - Os veículos especialmente destinados à condução coletiva de escolares somente po-
derão circular nas vias com autorização emitida pelo órgão ou entidade executivos de trânsito 
dos Estados e do Distrito Federal, exigindo-se, para tanto:
I - registro como veículo de passageiros; 
II - inspeção semestral para verifi cação dos equipamentos obrigatórios e de segurança; 
III - pintura de faixa horizontal na cor amarela, com quarenta centímetros de largura, à meia 
altura, em toda a extensão das partes laterais e traseira da carroçaria, com o dístico ESCOLAR, 
em preto, sendo que, em caso de veículo de carroceria pintada na cor amarela, as cores aqui 
indicadas devem ser invertidas; 
IV - equipamento registrador instantâneo inalterável de velocidade e tempo; 
V - lanternas de luz branca, fosca ou amarela dispostas nas extremidades da parte superior dian-
teira e lanternas de luz vermelha dispostas na extremidade superior da parte traseira; 
VI - cintos de segurança em número igual à lotação; 
VII - outros requisitos e equipamentos obrigatórios estabelecidos pelo Contran. 
Art. 137 - A autorização a que se refere o artigo anterior deverá ser afi xada na parte interna do 
veículo, em local visível, com inscrição da lotação permitida, sendo vedada a condução de esco-
lares em número superior à capacidade estabelecida pelo fabricante.
Art. 138 - O condutor de veículo destinado à condução de escolares deve satisfazer os seguin-
tes requisitos: 
I - ter idade superior a vinte e um anos; 
II - ser habilitado na categoria D; 
III - (Vetado) 
IV - não ter cometido nenhuma infração grave ou gravíssima, ou ser reincidente em infrações 
médias durante os doze últimos meses; 
V - ser aprovado em curso especializado, nos termos da regulamentação do Contran.
Art. 139 - O disposto neste capítulo não exclui a competência municipal de aplicar as exigências 
previstas em seus regulamentos, para o transporte de escolares. 
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de veículos, data de fabricação, número 
de viagens, distâncias, km rodados, número 
de passageiros transportados, etc. – exce-
ção na zona rural, por causa do Caminho da 
Escola. O coordenador-geral do FNDE, José 
Maria, adianta que há discussões avança-
das com o Inmetro para realização de um 
amplo diagnóstico. “Temos um grupo de 
trabalho permanente dentro do governo 
que discute ações do transporte escolar 
com gestores federais, estaduais e munici-
pais e esse grupo indicou a necessidade de 
fazer este levantamento”, esclarece.

A cidade de Porto Alegre possui alguns 
dados mapeados. De acordo com Jaires 
Maciel, no interior do estado há duas rea-
lidades: cidades nas quais o serviço é feito 
por particular a média é de sete anos: já nas 
cidades em que o serviço é licitado (a pre-
feitura paga um terceirizado), a média sobe 
bastante. “Há carros com 20 anos. Por que 

ocorre isso? Como a licitação é feita pelo 
valor baixo, o vencedor compra um ônibus 
retirado de circulação por envelhecimento. 
Ninguém fi scaliza; ninguém vê”, diz Maciel. 

Outro ponto que merecerá atenção é o 
caminho para transformar esta nova legis-
lação em lei. Segundo o coordenador-geral 
do FNDE, José Maria Rodrigues de Sou-
za, necessariamente, terá que ser feito por 
meio de um projeto de lei a ser enviado ao 
Congresso Nacional e isto exigirá muita mo-
bilização junto aos parlamentares, sensibili-
zando-os a aprovarem a proposta em fun-
ção do forte apelo social. “Acredito que não 
teremos problema. A ideia é encaminhar um 
projeto com a regulamentação da padroni-
zação dos veículos – talvez alteração ou 

inclusão ao CTB – e outro, junto com o mi-
nistério do Trabalho, para criação da cate-
goria profi ssional do condutor de transporte 
escolar”, diz o coordenador-geral do FNDE.

“Vamos trazer as centrais sindicais para 
nos apoiarem”, comenta o presidente da 
FABUS. “O Paulinho da Força Sindical já 

 Marco Saltini: “Sempre estamos 
dispostos a investir em tecnologia”
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maior do que o americano. Nos próximos 
anos vamos ver amarelos”, diz.

TODA FORÇA À FRENTE – “Meu gran-
de sonho de vida foi introduzi esse escolar. 
No governo Lula houve receptividade e agora 
em 2011 conversei diretamente com a presi-
dente Dilma a respeito do transporte escolar 
urbano e ela sinalizou todo apoio”. A frase 
do presidente da FABUS, José Antonio Fer-
nandes Martins, contém, pelo menos, dois 
signifi cados relevantes: o primeiro é ofere-
cer veículos com elevado grau de segurança, 
de conforto e tecnologia; o segundo é o de 
criar condições para o desenvolvimento de 
um segmento específi co para esta ativida-
de, cujo impacto para todos os fabricantes 
de chassi e encarroçadoras pode representar 
incremento próximo de 30% ao ano, consi-
derando uma taxa de renovação ao redor de 
12% sobre a atual frota de cem mil veículos.

disse que pode contar com ele”, revela 
Martins. “Apoiamos, sim. Precisamos ofe-
recer um transporte escolar com dignida-
de. Vamos começar a tratar desse tema 
com o ministério da Educação”, confi rma 
o dirigente da Força Sindical. “Não estou 
sabendo desse projeto. Fico feliz em saber 
e sem dúvida que terá nosso apoio”, asso-
cia-se o presidente do Sindicato das Em-
presas de Transporte Escolar do Rio de Ja-
neiro, Luiz Guarçoni, cujo estado tem uma 
frota superior a 1,5 mil veículos.

Sobre a expectativa de ver o Brasil pin-
tado de amarelo e preto, o coordenador-
geral do FNDE não estipula data, mas se 
confessa um otimista e atreve-se a fazer 
um cálculo comparando o modelo dos Es-
tados Unidos ao nosso. ”O sistema ame-
ricano tem mais de 60 anos. Nós temos 
menos de quatro anos. E o que já foi feito 
nesse curto período teve velocidade muito 

Num país que produz algo como 33 mil 
ônibus por anos, adicionar 11 mil à linha de 
produção é motivo para comemorar. ”Se 
você somar as vendas do Caminho da Esco-
la, que deve manter-se no patamar de qua-
tro mil a cinco mil unidades anuais, estamos 
falando de 15 mil unidades de um nicho que 
até pouco tempo não existia” analisa o di-
rigente da FABUS. Desde 2008, quando o 
Caminho da Escola efetivamente iniciou, já 
foram comercializados aproximadamente 
20 mil ônibus, favorecendo alunos de esco-
las localizadas na zona rural de todo o País.

MAN – A adesão dos fabricantes de chas-
sis para ônibus ao projeto é incondicional. 
“Estamos sempre dispostos a investir em 
tecnologia focada no cliente. Vamos parti-
cipar, oferecendo opções cuja relação cus-
to/benefício seja a mais adequada para 
defi nir o tipo de veículo”, conta o diretor 
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diretor comercial Brasil da Iveco, Alcides Ca-
valcanti. A montadora dispõe hoje de várias 
tecnologias que serão disponibilizadas na 
discussão com os grupos de trabalho. “Há 
que se ter um equilíbrio entre a tecnologia 
oferecida e o custo, que deve ser acessível”, 
destaca o executivo da Iveco.

Alcides Cavalcanti concorda que há 
muito espaço para melhorias, na medida 
em que não há uma padronização nacio-
nal como existe nos Estados Unidos, por 
exemplo. “É possível, através de um diálo-
go aberto, estabelecer confi gurações que 
atendam à maior parte das cidades brasi-
leiras, e com isso a indústria ganha escala 
para oferecer produtos com melhor tecno-
logia e menor custo”. Sobre uma eventu-
al resistência por parte dos prestadores de 
serviço escolar, o executivo da Iveco está 
convencido: “Se for montado um bom pa-
cote de incentivos com produtos que ofe-
reçam baixo custo operacional e segurança 
aos estudantes, teremos grande adesão”.

A Iveco, diz Cavalcanti, está preparada 
para atender esta nova iniciativa e lembra 
que entregou mais de dois mil Cityclass 
ao programa Caminho da Escola. “Haví-
amos pensado em prospectar este nicho 
de transporte escolar. Todavia, é um nicho 
que envolve não apenas as fábricas, mas 
também a iniciativa pública para incenti-
var a troca desses veículos nas zonas urba-
nas”, concluiu.
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Agnaldo Mariano (dir.) e Edson Brandão: 
Mercedes-Benz tem especialistas nos EUA 
que podem contribuir com o Brasil

Alcides Cavalcanti: “Temos de encontrar 
equilíbrio entre tecnologia e custos”

de Assuntos Governamentais e Institucio-
nais da MAN do Brasil, Marco Saltini. “De 
certa forma, sempre tivemos a preocupa-
ção com mobilidade urbana”, acrescenta. 
“Queremos participar de forma ativa das 
discussões e focar na relação custo/benefí-
cio e o que podemos contribuir para obter 
o melhor resultado possível”, disse.

Saltini explica o que é o ‘melhor resulta-
do possível’? “Não adianta você ter um pro-
duto que proporcione apenas rentabilidade. 
Ou um que seja confortável, mas não tenha 
segurança. Ou ainda outro que tenha segu-
rança, mas de rentabilidade baixa. Precisa ter 
em mente, agregar valor a estes indicadores 
para estabelecer uma regulamentação que 
permita ter um produto adequado para fazer 
este serviço”, diz, chamando a atenção para 
a segunda parte da equação que é ter linha 
de fi nanciamento atrativa.

“Se forem adequadas, o mercado ab-
sorve. Lembra a primeira fase do Pró-Ca-
minheiro? Vendas baixíssimas. Depois que 
o governo reduziu a taxa para 4,5% tive-
mos resultados como nunca antes. O cliente 
quer que lhe dê segurança jurídica e ter con-
dições de pagar. Ele responde, mas é preci-
so ter preço compatível, dentro da realidade 
da atividade que ele faz”, diz Saltini.

MERCEDES-BENZ – “Este projeto tem 

um conceito muito amplo. Hoje, fala-se 
muito em Educação, de oferecer condições 
para que o aluno chegue, pelo menos, per-
to da escola — que foi o propósito do Ca-
minho da Escola em relação aos alunos da 
zona rural. Este projeto do urbano comple-
ta o primeiro. Estamos em parceria com o 
Fabus”, salienta o gerente sênior de ven-
da da Mercedes Benz, Agnaldo Mariano. 
O Brasil é centro de excelência na parte de 
chassis de ônibus. 

“Dentro do grupo temos outros especia-
listas, como nos EUA (Thomas Built Buses) 
e Alemanha. Ambos fazem veículos escola-
res”, complementa Edson Brandão, enge-
nheiro de marketing de produto. “Temos 
muito com o que contribuir. Esse é um pro-
jeto desenvolvido a várias mãos”, ressalta 
Agnaldo, acrescentando: “Quem sabe po-
demos trazer as melhores práticas da Eu-
ropa e dos EUA e disponibilizar, na medida 
do possível, para esse grupo de trabalho”, 
coloca como sugestão.

Para o engenheiro Edson Brandão, é pre-
ciso ter em mente projetar os ônibus com di-
versas opções de lotações de modo que eles 
se enquadrem em qualquer porte de cidade 
— pequena, média ou grande. “Defi nido o 
modelo temos que ir para o mercado oferecer 
um conjunto de fi nanciamentos, porque são 
os autônomos que dependem desse serviço. 
Mas fi co pensando: o que fazer com os car-
ros retirados de circulação, que não atende 
mais as normas? Se nada for feito vai parar 
na mão de outro usuário do interior, aumen-
tando a questão de segurança e o merca-
do informal. É preciso amarrar a compra do 
novo e o destino do usado”, sugere. 

IVECO –  “A Iveco apoia a iniciativa, pois 
entende que padroniza o transporte esco-
lar com veículos mais seguros e confortáveis 
para os alunos, e com mais retorno para a 
sociedade em termos de economia de com-
bustível e emissões de poluentes”, diz o 
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Bilhete metropolitano
chegará aos trilhos paulis-
tas
O Cartão BOM (Bilhete de Ônibus Metropolitano) da EMTU-SP, 
já em uso em mais de 600 linhas intermunicipais, começará 
a ser usado na estação Barra Funda

� INTEGRAÇÃO

� RENATA PASSOS

Uma antiga reivindicação dos usuários 
do sistema de ônibus da Região Metro-
politana de São Paulo, de permitir que o 
cartão BOM (Bilhete de Ônibus Metropo-
litano), utilizado hoje no pagamento em 
mais de 600 linhas de ônibus metropoli-
tanos (EMTU-SP), também seja utilizado 
no Metrô, Via Quatro e CPTM (Compa-
nhia Paulista de Trens Metropolitanos), 
começa a sair do papel. 

De acordo com o Secretário dos Trans-
portes Metropolitanos, Jurandir Fernan-
des, os testes vão começar pela estação 
Barra Funda ainda neste semestre. Ele diz 
que já foi desenvolvido um sistema que 
está sendo chamado de “dual”, que per-
mitirá aos validadores aceitarem tanto o 
BU (Bilhete Único, usado na capital pau-
lista) como o BOM. “Os administradores 
privados do BOM já homologaram o sis-
tema. Agora, a SPTrans, empresa que ad-
ministra o Bilhete Único, está realizando 
análises para a homologação. Quando o 
usuário passar com o cartão BOM, o sis-
tema fará a leitura, registrará o débito e 
lançará o valor no sistema BOM. Quando 
passar o BU, o valor será lançado no sis-
tema do BU. Assim, eles não vão precisar 
fazer acertos depois. Com o Metrô-SP será 
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a mesma coisa. O que não vai acontecer, 
neste primeiro momento, é o desconto ta-
rifário”, detalha Fernandes, ao acrescentar 
que a nova sistemática vai facilitar a vida 
do usuário de ônibus intermunicipal, pois 
precisará apenas de um cartão.

Fernandes explica que, inicialmente, 
o sistema dual será implantado em qua-
tro catracas da estação Barra Funda. “De 
acordo com o sucesso da implantação, o 
sistema será ampliado gradualmente, pois 
custa caro. São 150 estações (90 da CPTM 
e 60 do Metrô). A estimativa é que sejam 
necessários 1.200 validadores. Mas a ins-
talação não consiste apenas em colocar 
o aparelho. É necessário fazer um cabe-
amento para ligar ao sistema do BOM. O 
cabo do sistema do BU já está instalado. 
O governo do Estado de São Paulo prevê 
que em até um ano os usuários do cartão 
BOM poderão utilizá-lo em toda a rede de 
trens e metrô. 

O secretário afi rma que a gratuidade 
não será permitida neste momento, pois 
a Lei de Responsabilidade Fiscal deter-
mina que toda vez que é implantado um 
desconto e deixa de gerar receita pública, 
é necessário ter uma contrapartida de ge-
ração de uma nova receita. “Neste mo-
mento, não temos como fazer esta aná-
lise. Se ocorrer um aumento de volume 
que compense o desconto será possível 
pensar nisso”, diz o secretário. Vale des-
tacar que a RMSP (Região Metropolitana 
de São Paulo) é composta por 39 municí-
pios com realidades distintas.

TEMPO OU DISTÂNCIA – Uma outra 
discussão sobre o BOM é o estabeleci-
mento da tarifa pelo tempo ou distância 
da viagem. Conforme Fernandes, há cida-
des mais próximas de São Paulo, como São 
Caetano do Sul, e outras mais distantes, 
como Mogi das Cruzes e Itapevi, que não 
podem ter a mesma tarifa. O BOM poderá 
ser um bilhete metropolitano de hora, ou 
seja, o BM-1 será de uma hora, o BM-2 
de duas horas e assim por diante. “Mas 

ainda estamos analisando. Digamos que 
o BM-1 tenha duração de uma hora, onde 
seja possível fazer pequenas ligações e ele 
cobra, digamos, R$ 2,00 – uma hipótese. 
O BM-2, que vai valer por duas horas, será 
cobrado R$ 3,00. Portanto, ele não terá o 
dobro do valor, mas uma escala. Teremos 
uma escala de valores, mas ainda estamos 
ponderando se a cobrança será por hora 
ou distância”, explica.

Ele diz que hoje a cobrança funciona 
por distância. “Neste caso, no entanto, 
o cidadão também é penalizado, pois um 
ônibus pode fazer longa distância, mas 
se o passageiro descer no meio do cami-
nho, ele não é ressarcido. Então, quere-
mos esses dois aspectos: ou você usa o 
relógio e faz o horário ou o GPS. Assim, 
ele pode entrar no ônibus e passar pela 
catraca para registrar o ponto e, no mo-
mento de descer, ele passa na catraca 
novamente para calcular a distância que 
percorreu no veículo”, acrescenta.

Assim, de acordo com Fernandes, o tre-
cho poderia ser contabilizado em zonas. 
Ou seja, até cinco quilômetros é X, até 10 
seria Y, até 15 seria Z e assim por diante. 
Contudo, simpatizo mais com a sistemática 
de tempo, pois o passageiro pode descer 
na cidade e se não completar uma hora, 
ele pode pegar o outro trecho dentro des-
ta hora. “O que é importante destacar é 
que o Bilhete Metropolitano terá mais uma 
preocupação social, pois ele vai preservar 
a questão das distâncias ou do período de 
uso para não penalizar e até incentivar no 
caso de certas distâncias”.

Segundo Fernandes, o fato de a tarifa 
de ônibus ter o valor único de R$ 3,00 
impede que muitas pessoas prefi ram não 
usar o transporte e ir a pé ou até comprar 
uma moto ou fazer outra coisa. “As pe-
quenas distâncias hoje estão desprivile-
giadas e acabamos dando segurança para 
quem mora longe e penalizamos aqueles  
que poderiam usar mais o transporte pú-
blico para pequenas distâncias, como até 
cinco quilômetros”, conclui Fernandes.
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12º ENCONTRO DAS EMPRESAS DE FRETAMENTO E TURISMO.

Jornalista especializado em turismo e transporte, tendo criado o primeiro Caderno de Turismo da 
imprensa brasileira no inicio dos anos sessenta, na Folha de S.Paulo, que editou durante 25 anos. 
Também  na Folha criou, de modo pioneiro, o Caderno de Transportes hoje Automóveis. Depois 
disso criou o BRASILTURIS JORNAL, informativo da industria turística brasileira que completa este 
ano 30 anos. Em sua vida publica participou de diversos conselhos de turismo nas esferas, 
municipal, estadual e Federal. Pela sua contribuição á sociedade recebeu títulos de vários 
municípios e medalhas de vários paises do mundo.
Com sua vasta experiência na área de Turismo,  Horácio abordará o tema "SERVIÇO DE SUCESSO 
- Pequenos detalhes que fazem a diferença", com enfoque no turismo rodoviário.

Arquiteta e Urbanista, formada pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo Brás Cubas – Mogi das 
Cruzes/SP e D.E.A. em Geografia Urbana pela École des Hautes Études en Sciences Sociales – 
EHESS -  Paris/ França; Coordenadora Técnica da ANTP; atuou como Analista de Transporte na 
Diretoria de Planejamento na Companhia Metropolitana de São Paulo; é autora de diversos artigos 
e livros relativos a área do planejamento urbano, transporte público e mobilidade, administração 
pública e integração regional.
Valeska é uma profunda conhecedora dos problemas da mobilidade nos grandes centros e trará aos 
participantes uma abordagem sobre as tendências e perspectivas da mobilidade urbana no Brasil, 
identificando as possibilidades do serviço de fretamento neste panorama. 

Graduado em Engenharia Civil, Universidade Mackenzie, São Paulo; Ciências Sociais, Universidade 
de São Paulo, Mestrado em Ciência Política (Política Pública de Transporte), Universidade de São 
Paulo; Doutorado em Ciência Política (Política Pública de Transporte), Universidade de São Paulo e 
Pós-doutorado em Planejamento de Transportes, Universidade de Cornell, EUA; é consultor de 
diversas empresas é órgãos públicos nacionais e internacionais e autor de inúmeros artigos e livros 
publicados no Brasil e em outros países.
Desafios para inclusão do fretamento nas políticas públicas de transporte será o tema abordado por 
Eduardo Vasconcelos um renomado conhecedor das questões que envolvem o transporte coletivo 
e o trânsito nos grandes centros do Brasil e de muitos outros países.

Horácio
Neves

Valeska
Peres
Pinto

Eduardo
Alcântara

Vasconcelos

O 12º Encontro das Empresas 
de Fretamento e Turismo promete muitas novidades.
Já confirmaram presença como palestrantes:
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23, 24 e 25 | Setembro
Paradise Golf & Lake Resort

Mogi das Cruzes | SP

Patrocínios:11 5096-8104 - fresp@otmeditora.com.br

 Federação das Empresas de Transportes 
de Passageiros por Fretamento do Estado de São Paulo

Inscrições: (19) 3243-9161 - evento@fresp.org.br
ou www.fresp.org.br/12encontro.htm
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Transnorte comemora 40 anos 
com investimento em frota 
A operadora, que tem forte presença no norte de Minas Gerais, 
comprou 20 veículos da Volvo e inicia novas rotas interestaduais

�EMPRESAS

� RENATA PASSOS

O grupo Transnorte, com sede em 
Montes Claros (MG) e que atua com o 
transporte rodoviário intermunicipal e 
interestadual e de fretamento turístico, 
completou 40 anos neste ano e come-
mora a data com a compra de 20 novos 
ônibus Volvo, sendo 14 do modelo B380R 
6x2 e seis B380R 4x2. Além disso, segun-
da o diretor comercial da empresa, Ale-
xandre Amorim, a Transnorte também 
está ampliando as operações interesta-
duais e acaba de implantar a linha entre 
Varzelândia (MG) e São Paulo (Terminal 
do Tietê). “Em breve, vamos iniciar a ope-
ração entre Montes Claros e Foz do Iguaçu 
(PR). Com isso, a empresa continuará com 
os planos de renovação de sua frota com 
ônibus modernos, tal como o Volvo com 

carroceria Irizar PB”, declara Amorim.
Atualmente, a Transnorte atua em todo 

o norte de Minas, Vale do Jequitinhonha, 
Vale do Mucuri, ligando, por exemplo, 
Montes Claros a Belo Horizonte, Teófi lo 
Otoni, Almenara, Salinas, Janaúba, Janu-
ária e São Francisco. A partir de Montes 
Claros também tem linhas para o muni-
cípio do Rio de Janeiro, Vitória da Con-
quista (BA), São Paulo, Campinas e Ri-
beirão Preto (SP), entre um total de 74 
cidades. “São aproximadamente 200 veí-
culos (com idade média de oito anos) que 
transportam mensalmente mais de 2,2 
milhões de pessoas e percorrem em torno 
de 12,5 milhões de km”, detalha o execu-
tivo, acrescentando que a empresa conta 
com cerca de 700 funcionários.

SISTEMA DE SEGURANÇA – “A Trans-
norte é uma empresa que se orgulha em 
manter um padrão elevado de seguran-
ça e conforto para os passageiros”, afi r-
ma o diretor administrativo e operacional 
da empresa, Humberto Sapori, ao justifi -
car sua opção pelos novos ônibus da Vol-
vo, que são equipados com ESP (Estabili-
ty System Program). O ESP, em português 
Sistema Eletrônico de Estabilidade, é um 
dispositivo desenvolvido pela Volvo para 
reduzir o número de acidentes em curvas 
acentuadas e estradas escorregadias. Ele 
consiste em um avançado sistema de se-
gurança com sensores que monitoram a 
aceleração lateral do veículo e quando 
necessário, atuam no freio para evitar ca-
potamento.

Segundo Sapori, a empresa investe cerca 
de R$ 2,5 milhões por ano em programas 
permanentes de capacitação, segurança e 
manutenção de veículos. Além da inspeção 
diária em todos os ônibus após cada via-
gem, ao atingirem 12.500 quilômetros per-
corridos, os veículos passam por uma rigo-
rosa verifi cação de segurança em que são 
aferidos e avaliados cerca de 1 mil itens de 
segurança e funcionamento nos sistemas 
elétricos, suspensão, motor, transmissão, 
freios, lubrifi cação e carroceria.

O executivo diz ainda que a decisão tam-
bém levou em conta o conforto dos passa-
geiro. A distância entre os assentos, em 
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A FOCA atua na busca de soluções sustentáveis que 
atendam à demanda e contribuam com a qualidade de vida 
de toda a sociedade. Dessa forma, faz com que as pessoas 
se desloquem, de forma natural e organizada, priorizando 

o transporte, a segurança e a acessibilidade de todos. 

Isso é organizar o fl uxo, é manter o controle, 
é dar acesso para todos irem e virem. 

Isso é mobilidade inteligente.

MOBILIDADE INTELIGENTE

seus ônibus, por exemplo, é ligeiramente 
maior do que a média nacional. 

De acordo com o presidente da Volvo 
Bus Latin America, Luís Carlos Pimen-
ta, o chassi foi desenvolvido para apli-
cações rodoviárias e de turismo de mé-
dias e longas distâncias, e conta com a 
avançada BEA (Bus Electronic Archite-
ture), a tecnologia embarcada exclusiva 
dos ônibus Volvo que reúne recursos de 
segurança e desempenho. Durante as 
viagens, o motorista pode monitorar as 
principais funções do veículo pelo com-
putador de bordo. Em caso de eventu-
al irregularidade, ele é avisado por meio 
de um display no painel que repassa in-
formações detectadas nos sensores do 
ônibus. Também possui painel de instru-
mentos de fácil visualização, volante com 
regulagens de altura e ângulo, e uma 
alavanca de câmbio que acompanha o 

movimento de ajuste do assento.

TRAJETÓRIA – A empresa começou com 
apenas 17 carros, 60 funcionários e o de-
sejo de consolidar o transporte coletivo re-
gional, por meio da aquisição da empre-
sa de ônibus lrmãos Tolentino. Na época, 
eram nove linhas que ligavam Montes Cla-
ros a Pedra Azul, Espinosa, Bocaiuva, Sa-
linas, Januária, Guaraciama, Francisco Du-
mont, Brasília de Minas e Varzelândia.

Muita coisa mudou. Além de crescer, a 
Transnorte conquistou a certifi cação ISO 
9001:2008 e sempre promove auditorias 
internas e externas, além de contar com o 
serviço de atendimento ao cliente. A em-
presa também tem um braço voltado para o 
transporte de cargas,  a Transnorte Cargas.

Há seis anos, a Transnorte realiza a ven-
da de passagens pela internet e também 
passou a realizar mais recentemente a 

venda embarcada. A empresa foi uma das 
pioneiras a lançar promoções como a Vai e 
Volta, em que o cliente conta com descon-
tos na compra da passagem nos dois traje-
tos, entre outras promoções. 

No norte de Minas Gerais, a Transnorte é 
uma tradicional apoiadora de eventos cul-
turais, sociais e esportivos. Há mais de 20 
anos transporta o Cruzeiro Esporte Clube 
em Belo Horizonte e há três anos patrocina 
o BMG Vôlei, time que disputa a liga nacio-
nal de vôlei pela cidade de Montes Claros. 

A Transnorte disponibiliza transporte 
para crianças carentes e já doou ônibus 
para a APAE de Montes Claros, entre ou-
tras ações. Uma ação social importante é 
a escola de motoristas Antônio Sapori, que 
tem o objetivo de formar motoristas profi s-
sionais e dar oportunidade para motoristas 
com pouca ou sem experiência registrada 
em carteira de trabalho. 
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Araucária investe em frota 
para operar em Curitiba
A empresa, que com tradição no transporte metropolitano nas cidades 
de Araucária, Curitiba e Contenda, comprou 58 veículos da Volvo

�URBANO

� RENATA PASSOS

A Araucária Transporte Coletivo, que 
atua há 50 anos no transporte metropo-
litano nas cidades de Araucária, Curitiba 
e Contenda (PR) e na atividade de freta-
mento, começou a atuar no transporte 
urbano da capital paranaense. Para isso, 

a empresa está investindo um montante 
R$ 25 milhões na aquisição de 58 veícu-
los Volvo B12 urbanos, sendo 47 chassis 
convencionais encarroçados pela Marco-
polo e 11 biarticulados com carroceria 
da Neobus. 

Com isso, de acordo com o gerente 
de operações da Araucária, João Fran-
cisco Stocco, cerca de 60% dos 95 veí-
culos utilizados na operação serão no-
vos. “Parte dos veículos é remanescente 
da Auto Viação Curitiba, comprada um 

A empresa está investindo 
R$ 25 milhões na aquisição de 
58 veículos Volvo B12 urbanos
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pouco antes de vencermos a licitação de 
15 anos de operação de Curitiba. Com o 
investimento, a idade média dessa frota 
urbana será de 1,7 ano”, detalha o exe-
cutivo, ao acrescentar que no fretamen-
to a empresa conta com 12 veículos.

Stocco explica que a maioria dos veí-
culos já está em operação. “Apenas os 
biarticulados estão na garagem, pois 
será necessário fazer adequação das 
caneletas dos corredores para os veí-
culos rodarem. A adaptação, prevista 
para ser concluída em agosto, será ne-
cessária porque esses biarticulados são 
bem maiores do que os atualmente em 

circulação”, detalha o executivo.

METROPOLITANO – No transporte coleti-
vo metropolitano entre as cidades de Arau-
cária, Curitiba e Contenda, a empresa utiliza 
88 ônibus, sendo Mercedes-Benz O-500 e 
OF-1722, todos encarroçados pela Marco-
polo Viale e Torino (com idade média de 4,5 
anos) para atender dez linhas, entre diretas, 
alimentadoras, troncal e convencional. 

No transporte metropolitano, a Arau-
cária realiza 21.866 viagens mensais e 
transporta 770.000 passageiros. 

A história da empresa começou 1961, 
mas as mudanças mudaram em 1977, 

quando Hairton Luiz Romani assumiu os 
negócios da Empresa Araucária, conces-
sionária dos serviços público de passagei-
ros na região metropolitana de Curitiba. 
Então, surge a Araucária Transporte Co-
letivo, com uma frota de 27 ônibus e 90 
funcionários para operar nos três municí-
pios que atende hoje e iniciar o transporte 
urbano em Araucária.

Em 1990,  a empresa passa a atuar ex-
clusivamente no transporte coletivo inter-
municipal. A partir de 1995, a empresa 
investe maciçamente em fretamento e tu-
rismo, priorizando seu atendimento às in-
dustrias de Araucária. 

Onze ônibus biarticulados 
com carroceria Neobus integram 

a frota utilizada pela Araucária

Spandy Peças em Poliuretano
Tel.:  (11) 4048-2116  - e-mail: contato@spandy.com.br

Aqui tem Poliuretano Spandy
A Spandy oferece, há 23 anos, alta qualidade de peças em poliuretano para vários veículos de transporte 
coletivo e rodoviário, entre outros, trabalhando com produtos e fornecedores qualificados e matéria-prima 
de alta qualidade. Possuímos laboratório completo para testes físicos e certificação da ISO 9001:2008.
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AGRALE S.A.
Rodovia BR 116, km 145, 15.104 - São Ciro 
- Caxias do Sul - RS
CEP: 95059-520
Tel.: (54) 3238-8000
E-mail: marketing@agrale.com.br
Site: www.agrale.com.br
SAC: (54) 3238-8000

Com mais de 45 anos de existência, a fabri-
cante de chassis de ônibus, tratores e mo-
tores a diesel Agrale está presente em to-
dos os estados brasileiros com suas linhas 
de micro-ônibus dos modelos MA 7.9, MA 
8.5, MA 9.2 e MA 10 e de midibus, com-
posta por chassis compactos. Esses veícu-
los apresentam baixo custo operacional e 
de aquisição, sendo ideais para operações 
urbanas, intermunicipais e fretamento. A 
família de chassis midibus é composta pe-
los modelos MA 12.0, MA 15, MT 12.0 SB, 
MT 12.0 LE CA e MT 15.0 LE.
A empresa possui três fábricas no Brasil 

(todas na cidade de Caxias do Sul, RS) e 
uma unidade em Mercedes, na província 
de Buenos Aires, Argentina. A Agrale ex-
porta para países como África do Sul, Ar-
gentina, Bolívia, Chile. Colômbia, Costa 
Rica, Cuba, Equador, Kuwait, Nigéria, Pa-
raguai, Peru, Uruguai e Venezuela.

ALLTEC TECNOLOGIA LTDA. - 
CANGURU
Rua Joaquim Carneiro da Silva, 380 - Recife - PE
Tel.: (81) 3236-5272
E-mail: claudio@alltectecnologia.com.br
Site: www.alltectecnologia.com.br
SAC: (81) 3236-5272

A Alltec Tecnologia apresenta na Transpúbli-
co 2011 o sistema de gravação embarcado 
Canguru MV, com uma série de inovações 
tecnológicas. O Canguru é a principal linha 
de produtos da empresa, composta de gra-
vador digital desenvolvido para a utilização 
em veículos, com visualização de gerencia-
mento das ocorrências, banco de dados para 

a administração dos eventos, monitoramento 
de efi ciência dos visualizadores.
Há 16 anos no mercado, a Alltec possui mais 
de 36 mil equipamentos instalados por todos 
os estados do Brasil. A empresa exporta para 
Argentina, Chile, Colômbia e México.

AUTOPASS (CARTÃO BOM)
Av. Rebouças, 1.368 - Pinheiros - SP
CEP: 05402-100
Tel.: (11) 3060-4000 
Fax: (11) 3060-4001
E-mail:atendimento@cartaobom.net 
(pessoas físicas)
comercial@autopass.com.br 
(pessoas jurídicas)
simone.cunha@autopass.com.br 
(dep. de marketing)
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Site: www.cartaobom.net
www.autopass.com.br
SAC: 0800 77 11 800

A grande novidade da Autopass é que o 
Cartão BOM passa a ser aceito no Me-
trô, CPTM e na Metra (Corredor São 
Mateus Jabaquara – extensão Diadema 
Brooklin). Há cinco anos no mercado, o 
Cartão BOM é o bilhete utilizado nas li-
nhas intermunicipais que operam nos 39 
municípios da Região Metropolitana de 
São Paulo (RMSP). O usuário tem acesso 
a uma operação que envolve 45 empre-
sas, com mais de 5 mil ônibus em cir-
culação diária. Os ônibus municipais de 
oito cidades da RMSP também já ade-
riam ao sistema BOM (Cotia, Taboão da 
Serra, Ferraz de Vasconcelos, Poá, Mairi-
porã, São Caetano do Sul, Rio Grande da 
Serra e Carapicuíba).
O cartão possui sete modelos principais: 
BOM Vale-Transporte, fornecido ao tra-
balhador pelas empresas; BOM Comum, 
destinado ao cidadão; BOM Empresarial, 
para empresas e colaboradores; BOM 
Escolar, destinado aos estudantes e pro-
fessores; BOM Sênior, aos cidadãos de 

65 anos ou mais; BOM Especial; para 
pessoas com deficiência; e o BOM Mu-
nicipal, desenvolvido para atender as 
cidades que aderiram ao sistema. Hoje, 
existem cerca de três milhões de cartões 
BOM emitidos.

BGMRODOTEC TECNOLOGIA E 
INFORMÁTICA LTDA.
Rua Profº Soares de Avellar, 134 – Vila Gua-
rani, São Paulo - SP - CEP: 04306-020 
E-mail: comercial@bgmrodotec.com.br
Site: www.bgmrodotec.com.br
SAC: 0800 600 2255
Há 30 anos no mercado, a BGM Rodotec 
é especializada no desenvolvimento de sof-
tware para o segmento de transportes ro-
doviário de cargas e passageiros. No even-
to, a empresa apresenta as atualizações do 
sistema Globus, capaz de integrar todos os 
processos operacionais, administrativos, fi s-
cais e contábeis da empresa.  Outra novida-
de é a ferramenta de auxílio à gestão que 

fi cará ainda mais rápida com o novo painel 
de indicadores desenvolvido especialmente 
para tecnologia móbile. 
Ao todo são cerca de 20 mil usuários atendi-
dos por sete unidades físicas distribuídas nos 
estados de São Paulo, Rio de Janeiro, San-
ta Catarina, Minas Gerais, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul e Espírito Santo, que garantem 
a cobertura e suporte do Globus em todo o 
território nacional e também na África.

BORGWARNER
Rua Joaquim Norberto, 130 - Santa Gene-
bra - Campinas - SP - CEP:13080-150
Tel.: (19) 2127-5700 
Fax: (19) 2127-5718  
E-mail: vendas@borgwarner.com
Site: www.borgwarner.com.br
SAC: 0800 722 5701

Com sede em Campinas (SP), a unidade 
brasileira conta com duas das cinco 
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divisões da BorgWarner: a Turbo Sys-
tems, que fabrica turboalimentadores 
para motores a diesel e a Termal Sys-
tems, que produz ventiladores e embre-
agens viscosas para arrefecimento de 
motores diesel. 
Presente há 35 anos no Brasil, a Bor-
gWarner atua em todas as regiões do 
país e tem como principais clientes as 
empresas Cummins, Mercedes-Benz, 
Iveco, Ford, MWM-International, Valtra 
e MAN. Além disso, a empresa expor-
ta para os Estados Unidos, França, Índia, 
América do Sul e Central. 

BOSCH
Via Anhanguera, Km 98 - Campinas -SP
CEP: 13065-900
Tel: (19) 2103-2764 Fax: (19) 2103-3300
E-mail: nivaldo.leite@br.bosch.com
Site: www.bosch.com.br 
SAC: 0800 70 45446

A Bosch traz sua linha de produtos da divi-
são Car Multimedia Professional Systems, 
com foco na linha de áudio e vídeo pro-
fi ssionais para ônibus. Dentre os produtos 
estão monitores, amplifi cadores de áudio, 
chaves seletoras, sistemas de câmeras, au-
to-rádios, DVD players, dentre outras so-
luções para aplicações profi ssionais.  Tam-
bém serão apresentadas as soluções para 
um sistema de Infoentretenimento que 
busca levar ao passageiro informações so-
bre trajeto (próxima parada, localização) e 
entretenimento, o que pode signifi car uma 
nova fonte de renda ao frotista através da 
exploração da mídia embarcada.
Em 2011, o Grupo Bosch está comemo-
rando seus 125 anos e no Brasil está 

presente há 57 anos. A empresa atende a 
todo território nacional, além de exportar 
para diversos países da América Latina.

BRADESCO FINANCIAMENTOS
Alameda Santos, 1420 - Jardim paulista, 
São Paulo - SP
CEP: 01418-100
Site: www.bradescofi nanciamentos.com.br
SAC: 0800-727 9977

Há 63 anos no mercado, o Bradesco Fi-
nanciamentos atende pessoas físicas e ju-
rídicas interessadas em adquirir ou trocar 
veículos, motos, caminhões e implemen-
tos. Com as 195 fi liais, a empresa realiza o 
atendimento em todo o Brasil com diferen-
tes linhas de fi nanciamento.

BR PETROBRAS
Rua General Canabarro, 500 – Maracanã -  
Rio de Janeiro - RJ
E-mail: sarmento@br-petrobras.com.br
Site: www.br.com.br
SAC: 0800 789001

Presente no mercado brasileiro há mais de 
40 anos, a BR Petrobras apresenta seu por-
tfólio de produtos, como diesel, diesel adi-
tivado, CTF (um sistema de abastecimento 

totalmente automatizado que visa agilizar 
e aumentar a produtividade o processo de 
abastecimento de frotas), Lubrax Avante e 
Lubrax Top Turbo.

CAIO INDUSCAR
Avenida das Nações Unidas, 12.901 - 5º 
andar - Centro Empresarial Nações Unidas 
- Torre Oeste - Brooklin Paulista Novo - São 
Paulo - SP
CEP: 04578-000 
Tel.: (11) 2148-8001 ou (14) 3112-1000
Fax: (11) 2148-8000
Site: www.caio.com.br  
SAC: (14) 3811-3918

A Caio Induscar traz a carroceria Mil-
lennium III, com design mais moderno, 
maior suavidade nas linhas e superfícies, 
menos relevos, o que facilita a limpeza 
e manutenção. O modelo é ideal para 
corredores urbanos, com motor traseiro 
e central, e baixo ruído. O novo projeto 
do duto de ar-condicionado tem linhas 
mais leves. Também foram desenvolvi-
das novas luminárias do salão em LED, 
com design sofisticado. O Millennium III 
conta ainda com elevador para cadeiran-
te ou pessoa com mobilidade reduzida, 
ou rampa de acesso. O modelo pode ser 
encarroçado sob vários tipos de chassis. 
Em 1946, a Caio iniciou suas ativida-
des como encarroçadora de ônibus. Em 
1982, inaugurou sua fábrica em 
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Botucatu, São Paulo. Foi assumida em 
2001 pela Induscar, que passou a ser 
dona da marca e do parque fabril em 
2009. Hoje, atende países como Chile, 
Peru, Equador, Uruguai, Estado Unidos, 
Bahamas, Porto Rico, África do Sul, Tri-
nidad e Tobago, Taiti, Nigéria, Angola e 
Zimbabwe.

CANAL DO ÔNIBUS
Rua Oratório, 1.891 – Pq das Nações - Sto. 
André - SP
Tel.: (11) 4316-6661 / 4316-6662
E-mail: contato@canaldoonibus.com
Site: www.canaldoonibus.com
SAC: (11) 4316-6661

O Canal do Ônibus é uma empresa multimídia 
focada no segmento de transportes. Há um 
ano no mercado, a empresa se comunica com 
seu público por diversos modos, por intermé-
dio de um portal na net, um programa de en-
tretenimento, mídias indoor espalhadas em di-
versos lugares e por malas diretas, sejam elas 
via e-mail ou folders promocionais. Durante a 
Transpúblico 2011, será feita a divulgação do 
site da empresa. As entrevistas realizadas no 
evento, em um estúdio disponibilizado para 
esta fi nalidade, serão transmitidas ao vivo pelo 
site www.canaldoonibus.com.

CARD PRINTERS
Rua Espartaco, 832 A – Vila Romana – SP 
CEP: 05045-000

Tel.: (11) 3061-1199
E-mail: comercial@cardprinters.com.br
Site: www.cardprinters.com.br

A Card Printers é uma distribuidora mul-
timarcas de impressoras para emissão em 
cartões PVC, atuando na área de tecnolo-
gia de identifi cação, fi delização, seguran-
ça e controle de acesso. Na Transpúblico 
2011, a empresa apresenta a impressora 
de cartões PVC, Smart CH, um produto to-
talmente modular e com preços competiti-
vos, distribuído exclusivamente pela Card 
Printers na America Latina.
Há dez anos no mercado nacional, a em-
presa atua no território nacional e Améri-
ca Latina, em países como México e Re-
pública Dominicana.

CECCATO DMR IND. MECÂNICA LTDA.
Rua Sebastiana Guidotti  de Campos, 1.100 
- Parque Campos Elíseos - Limeira - SP
CEP: 13485-295
Tel.: (19) 2113-4100 / (19) 3451-3396
E-mail: talita@ceccato.com.br
Site: www.ceccato.com.br
SAC:  (19) 2113-4106

Especializada em sistemas automáticos de 
lavagem de ônibus e caminhões, e trata-
mento de água, a Ceccato lança um novo 
modelo de equipamento fi xo de sete es-
covas, para lavagem de ônibus e veículos 
com até 4,5 metros de altura e com pisos 
rebaixados. O segundo lançamento é o sis-
tema de reuso de água na versão compac-
ta, que vem montada sobre um skid que 
facilita a sua instalação e operação. 
Desde 1974 no mercado, a Ceccato 

atende todo o território nacional, além de 
países da América Latina, principalmente 
Chile, México, Argentina. 

CENTER ÔNIBUS LTDA.
Rua Dias da Silva, 348 – Vila Maria – SP
CEP: 02114-000
Tel: (11) 2967-3002
E-mail: decio.rocha@centeronibus.com.br
Site: www.centeronibus.com.br
SAC: (11) 2967-3002

A Center Ônibus fornece peças e acessórios 
para carrocerias de ônibus e micro-ônibus. 
A empresa utiliza peças originais de marcas 
como Marcopolo, Busscar, Comil, Neobus, 
Caio, Mascarello, Irizar, Ciferal, entre outros. 
Atuando neste segmento há 30 anos, a em-
presa tem entre seus clientes as principais em-
presas de ônibus do Brasil.
Entre os produtos vendidos pela Center ôni-
bus, estão: faróis, lanternas, espelhos, limpa-
dores de para-brisa, para-choques, peças em 
fi bra de vidro (caixas de faróis, grades, cantos 
traseiros, bancos), tapetes, chapas de alumí-
nio e galvanizada, perfi s de alumínio e PVC, 
rebites, fechaduras, trincos, maçanetas, pis-
tões e chaves de portas, estruturas, portas e 
demais componentes para carrocerias de ôni-
bus de todas as montadoras.

CITTATI TECNOLOGIA E SERVIÇOS S.A.
Rua Gomes de Carvalho, 1.666 - 15 andar
São Paulo - SP
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Tel.: (11) 3463-5555
E-mail: faleconosco@cittati.com.br
Site: www.cittati.com.br

A empresa de tecnologia e monitoramento 
de frota apresenta na Transpúblico a nova 
versão do sistema Gool System. Entre os re-
cursos estão: o mapa sinótico; o acompa-
nhamento on-line da operação da linha por 
meio de mapas na web; o painel de alerta; 
além do multirrotas, headway, replay, rela-
tórios gerenciais, Gool móvel e telemetria. 
Como complementos da solução há o termi-
nal de dados, o AVL (rastreador), câmeras 
de segurança, painel de velocidade, PMV 
e Business Intelligence. Desenvolvido para 
o serviço de transporte coletivo, o sistema 
Gool System é uma solução que atende aos 
serviços de ônibus urbanos e de fretamento. 
Ele tem a função de gerenciar e monitorar, 
em tempo real e pela internet, toda a frota 
em operação, o que a torna mais efi ciente. 

COMIL ÔNIBUS S.A.
Rua Alberto Parenti, 1.382
Distr. Industrial Erechim - RS 
CEP: 99700-000
Tel.: (54) 3520-8700 Fax: (54) 3321-3314
E-mail: marketing@comilonibus.com.br
Site: www.comilonibus.com.br  

A Comil apresenta seu novo veículo do 
segmento urbano: Svelto Piso Baixo, com 
um design moderno, agilidade opera-
cional e baixo custo de manutenção. O 
modelo atende às normas de transporte 
urbano e proporciona um melhor custo 
benefício ao frotista. Outro destaque é o 

Doppio, um  veí-culo articulado, com de-
sign renovado, que oferece soluções eco-
nômicas para o transporte de alta capa-
cidade de passageiros. A padronização 
das peças com os demais produtos urba-
nos da Comil (Svelto e SveltoMidi) permi-
te reduzir o gasto com peças e garante a 
otimização de recursos. Além dos lança-
mentos, a encarroçadora também expõe 
o rodoviário Campione 3.65 e os urbanos 
Svelto Midi e Piá Urbano. 
A Comil está no mercado há 25 anos, 
atendendo todos os estados brasileiros e 
exportando para mais de 30 países, como 
Chile, Peru, Argentina, Uruguai, Paraguai, 
Equador, Costa Rica.  

DEEP RED (SAFEBUS)
Av. Protásio Alves, 2.332 - Porto Alegre - RS
CEP: 90410-006
Tel.: (51) 3316-2300
E-mail: sandro@deepred.com.br
nilton@deepred.com.br
gerson@deepred.com.br
Site: www.safebus.com.br
SAC: (51) 3316-2323

A Safebus apresenta sensores de teleme-
tria, que permitem que o frotista controle 
o modo de direção dos motoristas, acom-
panhe online a localização dos veículos e 
as rotas, monitore eventos passados e con-
sulte mapas, que mostram ruas, itinerários, 
pontos de risco e de interesse. A empresa 
oferece ainda soluções ligadas à seguran-
ça, como alertas de emergência, botão de 
pânico, socorro médico e mecânico. O fro-
tista pode ainda obter relatórios e gráfi cos 
relativos ao desempenho de linhas, índice 
de viagens, motoristas, e veículos. O siste-
ma permite também o fornecimento de in-
formações para a população, com previsão 

de partida e chegada do ônibus em cada 
parada através de consulta por celular, site 
de internet e painéis de horários nos termi-
nais e paradas.
A Safebus está no mercado há 11 anos 
e sua linha de produtos inclui: compu-
tador de bordo; painel interno próxima 
parada;informativo para o usuário; sensor 
de combustível; mapa sintético; mapa ana-
lítico; máquina de rota  (emissão de passa-
gem fracionada).

DENSO DO BRASIL LTDA.
Rua João Chede, 891 - Cidade Industrial - 
Curitiba - PR
CEP: 81170-220
Tel.: (11) 2122-4100
Fax: (11) 2122-4110
E-mail: svon@denso.com.br
Site: www.denso.com.br
SAC: (11) 2122-4100

A Denso apCresenta o ar- condicionado 
com 95.000 BT por hora, especialmente 
desenvolvido para Midibus rodoviário e 
urbano, modelo MD-8. Desde 1980 no 
mercado brasileiro, a empresa fornece 
equipamentos de ar-condicionado para 
ônibus e micro-ônibus, velas de ignição, 
peças de reposição para ar-condiciona-
do, evaporador, condensador, compres-
sor e HVAC. 
Além de atuar no território nacional, a 
Denso exporta pra vários países da Amé-
rica do Sul, como Argentina, Uruguai, 
Chile.
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DIGICON S.A.
Rua Nissin Castiel, 640 - Distrito Industrial 
- Gravataí - RS  
CEP: 94045-420
Tel.: (51) 3489-8811 / 8831
Fax: (51) 3489-1026 / 1510
E-mail: vendas.bilhetagem@digicon.com.br
Site: www.digicon.com.br

A Digicon apresenta na Transpúblico 2011 
o SIB Web, um sistema integrado de bi-
lhetagem via Web, o validador DG 2001 
Wlan BIO, com biometria do tipo fi nger-
print, o recolhedor embarcado de cartões 
unitários, e o terminal de venda e recarga 
de créditos (ATM Autoatendimento e POS 
PertOS).
A empresa atua no mercado brasileiro de 
transporte desde 1983, fornecendo siste-
mas de bilhetagem eletrônica, validado-
res eletrônicos embarcados, catracas de 
três e quatro braços, bloqueios com ca-
tracas para estações de ônibus, metrô e 
trem, bloqueios motorizados com portas 
de vidro deslizante, terminais de venda de 
créditos, terminais de venda e recarga de 
créditos. A Digicon atende a todo territó-
rio nacional e exporta para diversos países 
da América Latina, como Peru, Colômbia 
e México.

DIMELTHOZ
Rua Pinheiro Machado, 194 - Nossa Se-
nhora de Lourdes - Caxias do Sul - RS
CEP: 95020-170
E-mail: comercial@dimelthoz.com.br
Site: www.dimelthoz.com.br 
SAC: (54) 3027-3004

A Dimelthoz lança mais um produto no 
mercado, o Painel Indicador de Veloci-
dade, que se destaca em modernidade 
e tecnologia no transporte público, per-
mitindo maior controle de velocidade. A 
empresa conta com uma ampla linha de 
produtos na linha industrial e automoti-
va. Entre seus principais produtos, estão: 
Multiplex Computador de Bordo, sistema 
que comanda diferentes funções do  ve-
ículo, melhorando a gestão de frotas; os 
painéis LED de alta definição que se dis-
tinguem pela luminosidade, amplo ângu-
lo de visão e baixo consumo de energia; 
além de ventiladores, conversores, ilu-
minação de réguas de LED, sistema mul-
timídia, sistema digital de gravação de 
imagens, anunciador de voz, comando 
para elevador.
Há 14 anos no mercado brasileiro, a Di-
melthoz atua em todas as regiões do 

País, além de exportar para os países do 
Mercosul e para o México.

DINI TÊXTIL IND. E COM. LTDA.
Rua Masato Sakai, 323 – Jd. Triangulo – 
Ferraz de Vasconcelos – São Paulo – SP
Tel: (5511) 2856-5616
export@dinitextil.com.br
site: www.dinitextil.com.br
SAC: (5511) 2856-5656

Presente no mercado brasileiro há 20 
anos, a Dini Têxtil fornece tecidos auto-
motivos e tecidos para assentos de ôni-
bus. A empresa apresenta uma nova linha 
desenvolvida especialmente para ônibus. 
A empresa atende a todo território nacio-
nal e exporta para países da América La-
tina. Entre seus principais clientes estão: 
Marcopolo, Irizar, Caio, Scania e Volvo.

ECOMOTORS LTDA
Av. Tancredo Neves, 1.632 Ed. Salvador 
Trade Center, Torre Sul - Sl.202
E-mail: luciano@cdgn.com.br
SAC: (21) 9483-1407

A EcoMotors lança o sistema de conversão 
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de motores diesel para utilização de gás 
natural na modalidade Dual Fuel, que não 
requer alterações no motor, apenas neces-
sitando de instalação de componentes adi-
cionais. A empresa é especializada no de-
senvolvimento de soluções para conversões 
de motores a diesel, para utilização de gás 
natural; venda de tecnologias que permitam 
a utilização de combustivos alternativos em 
motores a diesel;  ecomercialização de com-
bustível alternativo, com cessão de equipa-
mentos que possibilitem seu uso em moto-
res a diesel.
A EcoMotors atende os estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Bahia, Espírito Santo, Pa-
raná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Sergipe, Alagoas, Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará.

ELBER GELADEIRAS 
Rua Progresso, 150 - Centro - SC
CEP: 89188-000
Tel.:  (47) 3542-3000 
Fax:( 47) 3542-3018
E-mail: elber@elber.ind.br
Site:  www.elber.ind.br
SAC: (47) 3542-3000
A fabricante de geladeiras para ônibus, 
micro-ônibus, vans e veículos especiais 

tem 20 anos de mercado e atua em todo 
o Brasil por meio da sua unidade em 
Santa Catarina. No evento, a empresa 
apresenta as geladeiras de 12 e 24 volts 
que são ligadas diretamente na bateria 
do veículo. Entre as vantagens do pro-
duto estão um excelente rendimento de 
refrigeração, que permite funcionar por 
longo período, mesmo com o motor do 
veículo desligado. 
As geladeiras, com centenas de modelos 
e dimensões, dispõem de sistema eletrô-
nico inteligente que protege a bateria 
do veículo. Entre os clientes da empre-
sa estão nomes como Marcopolo, Comil, 
Mascarelo, San Marino, Irizar e Caio. A 
Elber também exporta para os Emirados 
Árabes, Mercosul, entre outros.

EMPER SISTEMAS PNEUMÁTICOS LTDA.
Rua Jaboticabal, 952 - 960 - Alto da Móo-
ca - São Paulo - SP
E-mail: emper@emper.com.br
Site: www.emper.com.br

Com unidade na capital paulista a partir 
de setembro, a Emper fornece atuadores 
pneumáticos, válvulas e kits de reparo para 
transporte coletivo, automação industrial, 

implementos rodoviários e agrícolas. Com 
60 anos de mercado, a empresa atua em 
todo Brasil e exporta seus itens para a Amé-
rica do Sul, Oriente Médio e África.

EMPRESA 1 SISTEMAS DE AUTOMA-
ÇÃO E COMÉRCIO LTDA.
Rua dos Inconfi dentes, 1.190 – 12º andar, 
Bairro Funcionários - Belo Horizonte – MG
CEP: 30140-907
Tel.: (31) 3516-5200
E-mail: 
marketingempresa1@empresa1.com.br
Site: www.empresa1.com.br

A Empresa 1 apresenta o Sigom BRT, um 
software de bilhetagem eletrônica para 
atender o sistema de BRT, que realiza to-
das as operações de venda online e cujas 
transações de crédito acontecem fora do 
veículo utilizando regras de integração. O 
software também gera informações para 
controle do volume de passageiros que 
entram e saem da estação e é  integrada 
com o sistema de bilhetagem eletrônica, 
o Sigom, utilizado nas linhas alimentado-
ras.
Com 16 anos de existência, a Empresa 1 
desenvolve soluções de hardware, 
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software e serviços para sistema de bi-
lhetagem eletrônica, aplicadas a todos os 
modais de transporte público de passa-
geiros (ônibus, trem, metrô e BRT). A em-
presa oferece equipamentos, como vali-
dadores e antenas para leitura e gravação 
de cartão; softwares de gestão, arreca-
dação e controle; serviços de implantação 
e treinamento; manutenção de software, 
hardware e banco de dados.

FOCA
Rua Magdalena Aver Fadanelli, 1.140, 
Centenário - Caxias do Sul - RS
CEP: 95045-178
Tel.: (54) 2108-8000 - Fax: (54) 2108 -010
E-mail: 
pos-vendas@focacontroles.com.br
Site: www.foca.com.br
SAC: (54) 2108-8034

A Foca fornece equipamentos para o setor 
de transporte, com uma linha de equipa-
mentos para controle de acessos em ôni-
bus e estações de embarques de metrô, 
trens e sistemas BRT (Bus Rapid Transit). 
Além de oferecer produtos voltados para 
a acessibilidade em ônibus e outros locais 
de acesso controlado, como plataformas 
elevatórias (elevadores para ônibus), blo-
queios entre outros. No setor de seguran-
ça, a empresa fornece equipamentos para 
controle de acessos, ideais para prédios 
comerciais, condomínios, indústrias, aca-
demias, escolas, faculdades, como catra-
cas de três braços, bloqueios pedestais, 
bloqueios balcão, entre outros.
Há 14anos no mercado, a Foca possui 
clientes como Ciferal, Neobus, Induscar, 
Comil e Mascarello.  A empresa tende to-
das as regiões do Brasil e diversos países 
da América Central, Guatemala, Chile, Mé-
xico, entre outros.

FRT TECNOLOGIA ELETRÔNICA LTDA.
Av. Sul, 3.125-F - Recife - PE
CEP: 51160-000
Tel.: (81) 3081-1850 Fax: (81) 3081-1899
E-mail:vendas@frt.com.br
Site: www.frt.com.br
SAC: (81) 3081-1850

Presente no mercado nacional há 22 anos, 
a FRT traz para a Transpúblico 2011 uma 
nova linha de computadores de bordo para 
registro das atividades dos motoristas, que 
limita de velocidade e rpm máxima, além 
de impedir o ônibus de sair em segunda 
marcha e efetuar p bloqueio das portas. A 
empresa fornece equipamentos e soluções 
tecnológicas como o itinerário eletrônico 
LightDot, o computador de bordo Anjo Da-
Guarda, e as lâmpadas LED Clariar. A FRT 
atua em todo o território nacional e Amé-
rica do Sul.

GARDEN’S RADIOCOMUNICAÇÃO E 
CFTV
Rua Sousa Ramos, 325 - Vila Mariana  - SP 
CEP: 04120-080
E-mail: gardens@gardens.com.br
Site: www.gardens.com.br
www.magnumweb.com.br/gardens
SAC:  (11) 3369-1313

A Garden´s oferece soluções de imagens 
embarcadas para transporte de cargas e 
passageiros. Com alta defi nição e qualida-
de das imagens, o AD8000 é o lançamento 
na linha de DVR Embarcado, onde o siste-
ma funciona online e em tempo real com a 
tecnologia 3G. O produto é de fácil manu-
seio e apresenta índice de manutenção é 

inferior a 1%, com garantia total de doze 
meses.
Atuando no mercado brasileiro há treze 
anos, a Garden´s tem entre seus clientes 
Grupo Urubupungá, Viação Osasco, Cir-
cullare Auto Ônibus, Sambaíba Transpor-
tes Urbanos e Cooperpeople.

GRUPO TECNOSERV
Rua Rolando Natali, 114 - Jardim Santa Fé  
-  Limeira - SP
CEP: 13482-366 
Tel.: /Fax: (19) 3442-3208
E-mail: vendas@grupotecnoserv.com.br
Site: www.grupotecnoserv.com.br
SAC: (19) 3442-3208

Com sede em Limeira, interior de São 
Paulo, o Grupo Tecnoserv fabrica equipa-
mentos para limpeza externa de veículos 
e comercializa peças de reposição mul-
timarcas, tais como escovas tradicionais 
e em EVA nobre, desenvolvidas especial-
mente para a limpeza de veículos, e ainda 
sistemas de elevação de veículos.
A empresa oferece ainda serviços de as-
sistência técnica para equipamentos de 
limpeza externa de veículos multimarcas. 
Há 14 anos no mercado, o Grupo Tecno-
serv tem como clientes o Grupo Santa 
Cruz, transportadoras de cargas Risso e 
Rodonaves, além de postos de gasolina 
e concessionárias. Com atendimento em 
todo o Brasil, a empresa também exporta 
seus produtos para a Itália.

GRUPO TEIXEIRA PINTO
Av. Dr. Labieno da Costa Machado, 3.950 
- Garça - SP
CEP: 17400-000 
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Tel.: (14) 3407-1111
E-mail: qualidade@grupotp.com.br
Site: www.teixeirapinto.com.br
SAC: 0800 11 23 11

O Grupo Teixeira Pinto fornece produ-
tos para limpeza automotiva, além de 
equipamentos para tratamento e reuso 
de água. Há 28 anos no mercado, a em-
presa apresenta novidades em sua linha 
de produtos, como o Ducha Card, um 
temporizador de chuveiros acionado via 
cartão de recarga; Control Jet, um auto-
matizador de bombas d´água; e o Truck 
quarta geração, uma aplicadora de pro-
dutos para limpeza automotiva aciona-
da por controle remoto. O grupo possui 
clientes em todo o território nacional e 
no Peru.

Indústria
de Impressoras
Tecnológicas da
Amazônia Ltda

IITA – IND. DE IMPRESSORAS TECNO-
LOGICAS DA AMAZONIA LTDA.
Rua Cuba , 655 - Flores - Manaus - AM  
CEP: 69028-210 (Fábrica)
Rua Tagipuru, 235-134 - Barra Funda - SP
(Comercial)
Tel.: (11) 4017-5231
Técnico : (11) 4017-5587
E-mail:vendas@iita.com.br  atendimen-
to@iita.com.br
Site: www.iita.com.br
SAC: (11) 4017-5231

A Indústria de Impressoras Tecnológicas 
da Amazônia (IITA)é especializada em ter-
moimpressoras; ribbons para impressoras 

IITA, Datacards, Evolis e Fargo; cartões e 
kits de limpeza. Há seis anos presente no 
mercado brasileiro, a IITA atende todo ter-
ritório nacional.

IMATRON INDÚSTRIA METALÚRGICA 
ELETRÔNICA LTDA.
Rua Sady Cantergiani, 128 - Caxias do Sul 
- RS
CEP: 95012-130
Tel.: (54) 3225-1333 
Fax: (54) 3225-2633
E-mail: imatron@imatron.com.br
Site: www.imatron.com.br
SAC: (54) 3225-1333
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A Imatron lança sua solução para itinerários 
e painéis de divulgação, que contam com 
tecnologia avançada na programação para 
simplifi car o seu uso. O software da empresa 
oferece uma maneira simples de criar textos 
e gráfi cos. A transferência das informações à 
unidade de controle utiliza apenas o cartão 
de memória, o que oferece maior capacidade 
de armazenamento. Os LEDs de alta lumino-
sidade são os adequados para uma visualiza-
ção clara.
Há 34 anos, a Imatron fornece produtos para 
iluminação fl uorescente e com LEDs para ôni-
bus, caminhões e veículos especiais. Na sua 
linha estão presentes reatores para lâmpadas 
fl uorescentes, luminárias, módulos de ilumi-
nação com LEDs, soquete universal para si-
naleira LEDs, iluminação para corredores e 
poltronas, centrais elétricas, relés, abraçadei-
ras, tomadas  e acessórios, além de itinerários 
para ônibus e painéis Informativos com LEDs.

INFORTELE
Av. Prof. Magalhães Neto, 1.450 - Mille-
nium Empresarial, 9º andar
Pituba - Salvador - BA
CEP: 41810-012
Tel.:/Fax: (71) 3535-3031
E-mail: infortele@infortele.com.br
Site: www.infortele.com.br
SAC: (71) 3535-3031

A Infortele fornece sistemas de gestão e de 
informação, baseados em monitoramento 
georreferenciado de frota. O sistema Infor-
TRANS permite às empresas de transporte 
coletivo controlar a posição da frota em tem-
po real e de analisar os dados acumulados de 
forma rápida e econômica, para maximizar o 
aproveitamento dos recursos e adotar medi-
das que aumentem a efi ciência da operação, 
mantendo os usuários informados sobre o fl u-
xo do serviço prestado. O InforTRANS opera 

em ambiente web e permite o gerenciamento 
operacional da frota em tempo real, a aná-
lise estratégica da operação e o prognóstico 
em tempo real sobre a chegada dos ônibus 
às estações.
Os clientes atuais da Infortele estão concen-
trados na Bahia e Sergipe, como Barramar, 
Viação Cidade Aracaju, São Cristóvão, Cida-
de Histórica, Voyage.

INOVA SISTEMAS ELETRÔNICOS LTDA
Rua Ito Ruschel Rauber, 212 - Bairro Vila 
Verde - Caxias do Sul - RS
CEP: 95080-170
E-mail: automotivo@inova.ind.br
Site: www.inova.ind.br
SAC: (54) 3535-8000

A Inova apresenta a linha de painéis eletrô-
nicos de LEDs de alta resolução, placas de 
Iluminação por LEDs SMD, além produtos re-
centemente lançados, como bloqueadores de 
portas, sistema de Próxima Parada via GPS, 
por meio de mensagens de texto e áudio. A 
empresa, que possui 14 anos de existência, 
fornece ainda controladores para automa-
tização industrial e automotiva. Dentre seus 
principais clientes estão encarroçadoras como 
Mascarello, Comil, Marcopolo, Neobus e 
Caio-Induscar.
Além de estar presente em todo o território 
nacional, a Inova exporta para os países do 
Mercosul e outros mercados latinoamerica-
nos, como Chile, Colômbia, México, Equador 
e Peru.

INTELCAV
Rua Hungria, 514 - 5º andar - Jardim 

Paulistano - SP
CEP: 01455-000 
Tel: (11) 2169-0750 
Fax: (11) 2169-0769
cdavanso@intelcav.com.br
soraya@intelcav.com.br
Site: www.intelcav.com.br
SAC: (11) 2169-0750

Criada no ano de 2000 com foco na fa-
bricação de cartões de pagamento, a In-
telCav também atua no fornecimento de 
tecnologia para os mercados de trans-
porte, telecomunicação, autenticação, 
identificação, certificação digital, entre 
outros serviços. A empresa é pioneira 
em inovações na produção dos seus car-
tões, que vão desde os mais modernos 
formatos até as mais seguras e ambien-
talmente responsáveis matérias-primas. 
A empresa apresenta ao mercado o Car-
tão Dual Interface, em que um chip com 
contatos externos é instalado na superfí-
cie do cartão e, ao mesmo tempo, é sol-
dado à antena presente no substrato do 
cartão plástico. O produto funciona nas 
modalidades com e sem contato e foi de-
senvolvido para pagamento de transpor-
tes públicos e micro pagamentos.
A IntelCav atende as principais insti-
tuições bancárias e varejistas do Brasil, 
além de fornecer para clientes na Améri-
ca Latina, Ásia, Rússia e Angola.

INTERCOM SISTEMAS DE SEGURANÇA
SIBS Quadra 01 Cj. A Lote 06 Núcleo Ban-
deirante - Brasília - DF
CEP: 71736-101
E-mail: intercom@grupointercom.com.br
Site: www.grupointercom.com.br
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SAC: (61) 3967-0199

A empresa, localizada em Brasília, tem 25 
anos, mas fornece há cinco anos os siste-
mas de câmeras embarcadas. No evento, a 
Intercom lança o DVR ITS-300X, com dois 
anos de garantia. Com atuação em todo 
território nacional, os principais clientes da 
Intercom são a Litoral Rio (RJ), a Viação 
Bangu (RJ), Grupo Redentor (RJ), Progresso 
(SE) e Rodoviárias Matias (RJ).

IRIZAR BRASIL LTDA.
Rod. Marechal Rondon, km 252,5 – Distr. 
Industrial – Botucatu/ SP
CEP: 18607-810
Te.: (14) 3811-8062  
Fax: (14) 3811-8001 
E-mail: crisalmeida@irizar.com.br / ranalli@
irizar.com.br
Site: www.irizar.com.br
SAC: (14) 3811-8028
A Irizar Brasil, especializada na fabricação de 
carrocerias para ônibus rodoviários, tem a ma-
triz e duas fi liais (centro logístico e fábrica de 
poltronas) em Botucatu, interior de São Paulo. 
Há 14 anos no mercado brasileiro e há 122 no 
europeu, a empresa vai expor na Transpúblico 
os modelos Century e PB. Com atendimento 
em todo o Brasil, a empresa tem como prin-
cipais clientes a Empresa Reunidas Paulista, a 
Transportadora Turística Benfi ca, a Transnorte 
– Transporte e Turismo Norte de Minas, a Pás-
saro Marron e a Expresso Nordeste. 
A Irizar, que também realiza assistência 

técnica e vende peças para reposição e com-
ponentes para o setor ferroviário, exporta seus 
itens para mais de 30 países, entre Américas, 
Europa, além de África do Sul, Austrália, Egito 
e Emirados Árabes. 

MAN LATIN AMERICA INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.
Rua Volkswagen, 291 – 8º andar – Jaba-
quara - São Paulo, SP
CEP:04344-900
Site: www.vwcaminhoeseonibus.com.br

A MAN Latin America apresenta na Trans-
público as novidades da linha Volksbus 
2012. Os modelos são: o VW 5.150 OD é 
ideal para o transporte escolar, shuttle de 
empresas de turismo e também autoesco-
la; o VW 8.160 OD é utilizado para aplica-
ções fretamento e urbana de média densi-
dade, com carrocerias que podem chegar a 
oito metros de comprimento; o VW 9.160 
conta com entre eixo de 3.900 mm, eixo 
traseiro Dana e PBT de 8.500 kg. Na ver-
são Plus o veículo conta com entre-eixos 
de 4.300 mm, eixo traseiro Meritor e PBT 
de 9.200 kg; o VW 15.190 OD é ideal para 
o transporte urbano em linhas distribuido-
ras, operando como midibus ou fretamen-
to de curtas e médias distâncias; o VW 
17.230 OD foi desenvolvido para suportar 
as severas operações do transporte urbano 

e também como excelente solução ao ser-
viço de fretamento; o VW 17.280 OT foi 
desenvolvido para as aplicações de freta-
mento e rodoviário de curta distância, bem 
como aplicações urbanas com alta deman-
da de passageiros, com piso normal ou 
baixo; o VW 18.330 OT é a opção rodoviá-
ria que vem equipada com motor Cummins 
ISL de 8,9 litros e 330 cavalos de potência, 
que trabalha com tecnologia SCR e utili-
za Arla 32 (AdBlue) para atender aos limi-
tes de emissões do Proconve P7; e o VW 
26.330 OTA é o articulado que apresenta 
inovações tecnológicas comuns a todos os 
veículos da linha.

MARCOPOLO S.A
Av. Rio Branco, 4.889 - Ana Rech -Caxias 
do Sul  - RS
CEP: 95060-650
Tel.: (54) 2101-4000
E-mail: contato@marcopolo.com.br
Site: www.marcopolo.com.br 
SAC: (0800) 702 7070

Com 62 anos de existência, a Marcopolo é 
líder nacional na produção de ônibus, com 
participação superior a 40% no mercado 
brasileiro, além de ser um dos maiores fabri-
cantes mundiais. Com três fábricas no Brasil 
e outras oito no exterior, produz miniônibus, 
biarticulados, micro-ônibus, urbanos e rodo-
viários, com um e dois pisos. A Marcopolo 
apresenta um novo modelo de ônibus 
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TEMOS MAIS OFERTAS, CONSULTE-NOS:
Tel: 11• 4355-1590 - 11• 4355-1506

Fax: 11• 4355-1507
qualitybus@qualitybus.com.br

visite nosso site: www.qualitybus.com.br

Avenida Dom Jaime de Barros Camara, nº 300 
São Bernardo do Campo -  CEP 09895-400
Bairro Jardim Planalto - São Paulo

MARCOPOLO TORINO
M. BENZ OF 1418 ANO 2007
42 LUGARES / 2 PORTAS
PISO DE ALUMÍNIO

MARCOPOLO GVI 1200
M. BENZ O-500 R E RS ANO 2006

42 LUGARES / COMPLETO
 

SCANIA K-94 (310 CV) ANO 2005
38 LUGARES / COMPLETO

MARCOPOLO GVI 1350
SCANIA KT 124 ANO 2005
42 LUGARES / COMPLETO

CITIMAX
M. BENZ OF 1418 ANO 2004

45 LUGARES / 2 PORTAS

BUSSCAR VISSTA BUSS HI
M. BENZ O-500 RSD ANO 2004
42 LUGARES / COMPLETO

MARCOPOLO GVI 1350
VOLVO B-10 R ANO 2001

50 LUGARES / COMPLETO

MARCOPOLO GVI 1200

Estande nº 1107 – rua 1100

Para saber de outras grandes 
ofertas, visite nosso estande
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exclusivo para utilização nos sistemas BRT do 
Brasil e do mundo. O veículo apresenta uma 
série de inovações em seu desenho externo, 
confi guração interna e aplicações de novos 
materiais.
Os ônibus Marcopolo têm sido exportados 
ao longo dos últimos 50 anos e circulam em 
mais de cem países, de todos os continentes, 
com destaque para a América Latina e África. 

MASCARELLO CARROCERIAS E ÔNI-
BUS LTDA.
Rod. BR 277, KM 598 -  Distrito Industrial 
Luiz Benjamin Crespi - Cascavel - PR
CEP: 85804-600
Tel: (45) 3219-6000 Fax: (45) 3219-6024
E-mail: administracao@mascarello.com.br
Site: www.mascarello.com.br

A Mascarello apresenta o novo Roma 
370, que marca a entrada da encarroça-
dora no segmento de transporte rodovi-
ário de longa distância. Diante das ne-
cessidades apontadas pelo mercado, o 
modelo conta com um conjunto de faróis 
e lanternas com tecnologia LED. A dian-
teira possui desenho que privilegia a ae-
rodinâmica. Na parte inferior foi incorpo-
rado o conceito de modularidade, o que 
privilegia o acesso às áreas de manuten-
ção do veículo. O bagageiro tem altura de 
1,3 m, o que permite a maior capacidade 
volumétrica nesta categoria. A cabine do 
motorista possui teto panorâmico, siste-
mas de climatização independente e de 

multiplex exclusivo, com GPS integrado, 
câmera de ré e sensor de estacionamen-
to. Todo o interior possui um design com 
linhas leves e cores neutras, procurando 
ressaltar o revestimento das poltronas, 
que oferecem mais espaço ao passageiro, 
respeitando as normas vigentes, quanto à 
largura de corredor.
A Mascarello fornece modelos urbanos, 
rodoviários, para fretamento, escolares, 
micro-ônibus, intermunicipais, low-entry 
e articulados. A encarroçadora atua em 
todo o território nacional e exporta para 
Chile, Uruguai, Bolívia, Costa Rica, Pana-
má, El Salvador, Equador, Peru, Angola, 
Gana, Nigéria, Cabo Verde, Guiné Equa-
torial e República Dominicana.

M2M SOLUTIONS LTDA.
Av. da Américas, 700 - Bl. 8, Lj. 107 - Barra 
da Tijuca - RJ
CEP: 22640-100
E-mail: info@m2msolutions.com.br
Site: www.m2msolutions.com.br
SAC: (21) 3485-1234

A M2M oferece serviço de monitoramento 
online para frota de coletivos urbanos e ro-
doviários. A empresa apresenta o M2MFro-
taWeb, uma solução baseada na tecnologia 
Web 2.0. O produto é a evolução dos pro-
cessos básicos de monitoramento por GPS, 
permitindo novas formas de gestão e apre-
sentação das informações, além do contro-
le da operação, criando índices gerenciais e 
operacionais de acordo com a realidade do 
cliente. O sistema oferece integração com os 
mais conceituados sistemas de ERP, soluções 
de bilhetagem eletrônica e sistemas de infor-
mações aos usuários permitem uma tomada 

de decisão segura e mais pró-ativa.
Há oito anos no mercado brasileiro, a M2M 
comercializa seus produtos também em paí-
ses da America Latina, América Central e Eu-
ropa.

MERCEDES-BENZ DO BRASIL
Avenida Alfred Jurzykowski, 562, 
São Bernardo do Campo – SP
CEP: 09680-900
Pabx: 11 4173-6611 Fax: 11 4173-7667
E-mail:atendimentoaocliente@mercedes-
benz.com.br
Site: www.mercedes-benz.com.br
SAC: 0800 970 90 90

Durante a Transpúblico, a Mercedes-Benz, que 
completa 55 anos de atuação no Brasil,  lan-
ça o chassi urbano OF 1724 para o transpor-
te intermunicipal, fretamento e rodoviário de 
curtas distâncias e apresenta os chassis arti-
culados O 500 MDA e UDA (low entry), que 
podem receber carrocerias de até 23 metros e 
transportar mais de 200 passageiros.
A empresa também destaca a introdução dos 
motores Mercedes-Benz com a tecnologia 
BlueTec 5 para atender a legislação de emis-
sões Proconve P-7, que entrará em vigor no 
Brasil a partir de janeiro de 2012. O BlueTec 5 
assegura, ainda, aos clientes menor consumo 
de combustível, maiores intervalos de manu-
tenção, excelente desempenho dos veículos, 
que garantem menor custo operacional para 
as operações do transporte de passageiro.
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MOBIL
Rua Victor Civita, 77 bl. 01 - 
Barra da Tijuca - RJ
CEP: 22775-905
E-mail: pedidoslubes@cosan.com.br
Site: www.cosan.com.br/mobil
SAC: 0800 644 1562

Com uma rede de 14 distribuidores exclusi-
vos pelo Brasil e 90 anos no mercado, a Mo-
bil lança o programa Troca Inteligente, para 
fornecimento de óleo lubrifi cante sustentável 
e que traz mais praticidade e economia nas 
operações de troca de óleo de frotistas.  A 
empresa fornece lubrifi cantes minerais, sin-
téticos, biodegradáveis e especialidades que 
atendem o segmento de frotas, veículos pesa-
dos e fora de estrada, além de óleos para mo-
tores, hidráulicos, engrenagens, circulação, 
refrigeração, graxas, compressores e outros 
lubrifi cantes. 
A equipe técnica da linha de produtos Mo-
bil oferece ainda um avançado programa de 
análises de óleo, para garantir que os clientes 
recebam todos os benefícios do programa de 
lubrifi cação. A empresa atua em todo territó-
rio nacional e na Argentina.

MOBITEC BRASIL LTDA.
Rua João da Costa, 570 - Bairro São Cae-
tano - Caxias do Sul - RS

CEP: 95095-270
Tel.: (54) 3209-8500 
Fax: (54) 3209-8545
E-mail: fernanda.bernardi@mobitec.com.br
Site: www.mobitec.com.br

A Mobitec comercializa itinerários eletrôni-
cos, também conhecidos como vistas, pai-
néis ou letreiros eletrônicos, assim como os 
sistemas de Próxima Parada, gerenciados 
pelas mais avançadas Unidades de Contro-
le e softwares de programação intuitivos. 
O sistema de Infotainment Mobitec é com-
posto por telas de TFT antivandalismo, que 
transmitem informações audiovisuais – ví-
deos, propagandas, apresentações institu-
cionais – ao passageiro de forma integrada 
ao posicionamento do veículo via GPS.
Desde 1996 no mercado nacional, a em-
presa lança a unidade de controle ICU 402, 
que proporciona interface gráfi ca e de fácil 
manuseio; função Ida e Volta; possibilida-
de de ver a prévia dos destinos, inclusive 
de textos com rolagem; possibilidade de 
ver a prévia de fontes gráfi cas; opção de 
seleção de línguas: português, inglês e es-
panhol; atualização via USB; possibilidade 
de carregar os arquivos de confi guração 
(MCF – Mobitec Confi guration Files) para 
customização em diferentes mercados; e 
interfaces CAN, 232, IBIS, 485 e IO’S.

NEOBUS / SAN MARINO ÔNIBUS E 
IMPLEMENTOS LTDA.
Rua Irmão Gildo Schiavo, 110 - Bairro Ana 
Rech - Caxias do Sul - RS
CEP: 95058-510 

Tel.:  (54) 3026-2200 - Fax (54) 3026-2299 
E-mail: neobus@neobus.com.br
Site: www.neobus.com.br

A Neobus apresenta o Mega BRT, o 
maior ônibus do mundo. Produzido para 
atender os desafios de mobilidade que 
a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpí-
adas trarão ao País, o Mega BRT é um 
veículo que aposta na aerodinâmica e 
no efeito de percepção visual “trem-ba-
la”. Entre os veículos já fabricados pela 
empresa, estão o Thunder Way, o Thun-
der Plus, o  Thunder +, o Spectrum City, 
o Spectrum Road, o Spectrum Class, o 
Spectrum Panorâmico, o City Class, o 
Mega, o Mega Low Entry, o Mega BRT e 
o Mega BRT Low Entry.
Com 12 anos de atuação no mercado 
brasileiro, a Neobus atende todo territó-
rio nacional, além de países da América 
Latina e África.

NOVELIS DO BRASIL
Av. das Nações Unidas, 12.551 – 14º andar
Brooklin Novo – São Paulo - SP
CEP: 04578-000
Site: www.novelis.com

A Novelis apresenta sua linha de lami-
nados de alumínio para o setor de trans-
portes. A empresa fornece seus produtos 
para outros segmentos, em que se des-
tacam: Canning (latas para bebidas), IP 
(produtos industriais para transportes, 
bens de consumo, embalagens, entre ou-
tros) e Folhas de alumínio (embalagens 
semirrígidas, embalagens fl exíveis, uso 
doméstico e transportes).
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ORTOBRAS INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE ORTOPEDIA LTDA.
Rua Duren - 298, Centro - Barão - RS
CEP 95730-000
Tel.: (51) 3696-9600 
Fax: (51) 3696-9624
E-mail: ortobras@ortobras.com.br
Site: www.ortobras.com.br

Localizada em Barão (RS), a Ortobras 
comercializa elevadores para veículos, 
cadeiras de rodas e elevadores prediais. 
Na Transpúblico, a Ortobras apresenta 
rampa motorizada para ônibus coletivo, 
com acionamento automático e manual. 
Criada há 29 anos, a empresa tem no 

portfólio de clientes as empresas Mar-
copolo, Comil, Caio Induscar, Ciferal, 
Neobus e Mascarelo. Além de atuar em 
todas as regiões do Brasil, a empresa ex-
porta para América do Sul e Central e 
para África.

PRODATA LTDA.
Av. Paulista, 1009 - 16º anda - Cjto 1601 
– Bela Vista  
CEP: 01311-919
Tel.: (11) 3146-2226
E-mail: comercial@apb.com.br
Site: www.apb.com.br
SAC: (11) 3146-2249

A Prodata Mobility Brasil lança na Trans-
público 2011 sua plataforma MobiGuider, 
que integra três módulos: bilhetagem ele-
trônica, Sistemas Inteligentes de Transpor-
te (ITS) e informações aos usuários. Há 15 
anos no mercado brasileiro, a Prodata Mo-
bility Brasil fornece validadores de cartões 
inteligentes sem contato com comunicação 
via Wi-Fi ou GPRS; validadores para esco-
las; equipamentos de pontos de vendas; 
leitores biométricos para o controle das 
gratuidades; soluções para linhas seccio-
nadas; software de gerenciamento de rede 
de vendas.
A Prodata Mobility Brasil possui clien-
tes em diversos estados brasileiros, como 
Acre, Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Bahia, Sergipe, Pernambuco, Tocantins 
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e Pará, além de exportar para Colômbia, 
Equador, Argentina e Paraguai.

QUALITYBUS
Av. Dom Jaime de Barros Câmara, 300 - 
Jd. Planalto - São Bernardo do Campo - SP
CEP: 09895-400
E-mail: vendas@qualitybus.com.br
Site: www.qualitybus.com.br
SAC: (11) 4355-1506

Com unidade em São Bernardo do Campo 
(SP) e 40 anos de mercado, a QualityBus é 
uma empresa que atua na comercialização de 
veículos para transporte de passageiros. 
A empresa disponibiliza em seu pátio veícu-
los seminovos, tais como ônibus de transpor-
te rodoviário e urbano, microônibus além de 
outros itens pertinentes ao segmento. São 
carros com o interior e exterior em excelente 
estado de conservação, além da procedência 
checada e garantida.

REHEM AR CONDICIONADO PARA 
ÔNIBUS

Rua Cabo João Fagundes Machado, 35  - 
Parque Novo Mundo, São Paulo – SP
CEP: 02144-050       
TeL.: (11) 2951-3139  /  7806-0195 – ID 
7*14126
E-mail: vendas@rehem.com.br
Site: www.rehem.com.br
SAC: (11) 2951-3139

Com unidade em São Paulo e 17 anos de 
mercado, a empresa lança na Transpúblico 
o compressor de ar condicionado da marca 
Unicla, nos modelos UP170, UX200, UX330, 
UWX440 e UWX550. A Rehem lança ainda o 
sistema multimídia da marca Actia. 
A Rehem distribui e faz assistência técnica de 
todas as marcas e modelos de ar condicio-
nado para ônibus e refrigeração para trans-
porte. A empresa atende todas as regiões 
do país e tem entre os principais clientes a 
Emtram, Viação Cometa, Sambaíba Trans-
portes Urbanos e Viação Salutares. 

SAINT-GOBAIN SEKURIT 
Av. Prosperidade, 1.180, Bairro Prosperida-
de - São Caetano do Sul - São Paulo
CEP: 09550-700
E-mail: andreia.raggi@saint-gobain.com / 
rubens.sautner@saint-gobain.com
Site: www.saint-gobain-sekurit.com.br

SAC: (11)3434-9300

Especializada em vidros automotivos para as 
linhas leves e pesados (caminhões e ônibus), 
a Saint-Gobain Sekurity apresenta para-bri-
sa antiembaçante. O produto é formado por 
duas lâminas de vidro com uma camada in-
termediária de plástico e resistência produzi-
da com fi letes de tungstênio. Imperceptíveis 
a olho nu, permitem visibilidade integral em 
dias de chuva ou de baixa temperatura am-
biente. As laterais refl etivas são revestidas 
com um produto que realça o visual do veícu-
lo e neutraliza a energia solar, proporcionan-
do um ambiente de maior conforto térmico 
no interior do veículo
A empresa está no Brasil desde 1960, quan-
do assumiu o patrimônio da Santa Marina 
uma das principais companhias do setor. 
Atualmente, possui 16 divisões no País. Além 
de atender todo território nacional, a Saint-
Gobain Sekurity exporta para Europa, Esta-
dos Unidos, Argentina, Colômbia e México. 
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SISTEMA INTEGRADO 
DE BILHETAGEM

AUTOATENDIMENTO

TECNOLOGIA EMBARCADA

CATRACAS E BLOQUEIOS

TECNOLOGIA EMBARCADA SOFTWARE WEB MONITORAMENTOSSOFTWARE WEB

• Para o usuário: a solução reduz a circulação de 
dinheiro e possibilita integração entre todos os 
meios de transporte.

• Para as operadoras do transporte: fi delização 
do usuário e fornecimento de dados e relatórios, 
aumentando o controle do processo e 
minimizando evasão de receita.

• Para o Gestor Público: maior 
efi ciência para o Planejamento 
Operacional do Sistema de 
Transporte, com automatização da 
coleta de dados.

Fone: (51) 3489.8700
Vendas RS: (51) 3489.8822 
Vendas SP: (11) 4133.4100
vendas.bilhetagem@digicon.com.br www.perto.com.brwww.digicon.com.br

A Digicon e a Perto oferecem a solução mais completa do mercado para sistemas de 
transporte e bilhetagem. Da compra de créditos ao monitoramento do sistema, você pode 
contar com a experiência e a tecnologia do Grupo Digicon, que atua há mais de 30 anos 
com inovação para diversos setores. A Perto acrescenta a sua experiência no mercado 
bancário, com os terminais de autoatendimento da Linha PertoFit, e a tecnologia de rede 
e monitoramento à já consagrada experiência da Digicon em sistemas de bilhetagem em 
dezenas de cidades brasileiras. 

A SOLUÇÃO DE 
BILHETAGEM MAIS 
COMPLETA DO MERCADO
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SCANIA LATIN AMERICA LTDA.
Avenida José Odorizzi, 151 – Vila Euro
São Bernardo do Campo – SP
CEP: 09810-902
Tel.: (11) 4344-9333 Fax: (11) 4344-9036
E-mail: marketing.br@scania.com
Site: www.scania.com.br
SAC: (11) 4344-9333

A Scania traz três modelos de ônibus: o arti-
culado K310 8x2, de 20,30 m; o K270 6x2/2, 
de 15 m, movido a etanol; e o K230 4x2, de 
13,4 m. Os chassis da série K foram lançados 
no mercado brasileiro em 2009 e o seu grande 
diferencial é a fl exibilidade de confi gurações, o 
que permite construir uma extensa variedade 
de especifi cações de chassis, com variedade 
de alturas de assoalho. Além disso, o motor 
traseiro, aliado às diversas tecnologias dispo-
níveis, oferece o que existe de melhor no mer-
cado em produtos para solução de mobilidade 
urbana.
A versão K310 articulado, para aplicação urba-
na, vem equipada com motor diesel de cinco 
cilindros em linha com 20 válvulas que atende 
à norma Euro 5. A caixa de câmbio ZF de cin-
co marchas tem controle eletrônico. O modelo 
K230 4x2 de piso baixo para aplicação urba-
na convencional é equipado com motor diesel 
de cinco cilindros em linha com 20 válvulas e 
atende aos níveis de emissões Euro 3. 
Já o modelo K270 6x2, movido a etanol, equi-
pado com motor de 9 litros de 270 cv de po-
tência para aplicação urbana, tem 15 m de 
comprimento. Este veículo foi entregue recen-
temente para a Viação Metropolitana, que 
controla as operações na cidade de São Paulo.

STERTIL DO BRASIL PARTICIPAÇÕES 
LTDA.
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.461 - 12º an-
dar - conjunto 124
E-mail: rogerio.moro@stertil.com.br

comercial@stertil.com.br
info@stertil.com.br
Site: www.stertil-koni.nl / www.stertil-ko-
ni.com.br
SAC: Cel. (11) 6308-4046

A Stertil do Brasil apresenta um conjunto de 
colunas de elevação de veículos pesados com 
tecnologia Wireless e sistema de reaprovei-
tamento da energia, que dispensa comuni-
cação ou alimentação entre as colunas. O 
elevador se utiliza da gravidade, durante a 
descida dos veículos, para recarregar suas 
baterias, aumentando sua autonomia de 
operação. O nome dessa tecnologia é Earth 
Lift.
Fundado em 1947 na Holanda, o grupo está 
presente em 45 países. A empresa forne-
ce elevadores de veículos de duas e quatro 
colunas, elevadores de plataformas, colunas 
(sem fi o) para elevação de veículos pesados, 
macacos hidráulicos para caixa de câmbio e 
rodas, suporte de eixo e outras soluções de 
elevação de veículos em geral (automóveis, 
vans, caminhões, carretas, tratores, vagões).

TACOM
Av. Raja Gabáglia, 3800 – Estoril -  Belo 
Horizonte - MG - CEP: 30494-310,
Tel.: (31) 3348-1000 Fax: (31) 3348-1075
E-mail: faleconosco@tacom.com.br
Site: www.tacom.com.br 
SAC: (31) 3348-1059 ou (31) 3348-1035

A Tacom é uma empresa especializada em 
soluções tecnológicas e equipamentos para 
o setor de transportes. A empresa apresenta 
o CITbus, solução que permite controle to-
tal das operações do transporte coletivo de 
passageiros; CITBrt, sistema de operação e 
de controle de BRT (Bus Rapid Transit); CIT-
SIU, de informações ao usuário; CITSAO, de 
apoio operacional; CITGIT, de indicadores 

de transporte; CITImage, de controle por 
imagem; e o Buszoom, sistema de fi lmagem 
interna dos ônibus.
A Tacom está no mercado transporte pú-
blico há cerca de 40 anos e já acumula 18 
anos de experiência de soluções integradas 
para Sistemas Inteligente de Transporte Pú-
blico (ITS), além de cinco atuando também 
no segmento de BRT.

TECMIC BRASIL – SOLUÇÕES TECNO-
LÓGICAS
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1234 - 8º andar    
Conj. 82 - CEP: 01451-001 
Tel.: (11) 3034-1568
E-mail: tecmicbrasil@tecmic.com
Site: www.tecmic.com
SAC: (11) 3034-1568

A Tecmic, empresa especializada no forne-
cimento de sistemas de monitoramento de 
transportes de passageiros, resíduos e cargas, 
apresenta na Transpúblico o Display Touchs-
creen – módulo de informações ao passagei-
ro, com previsões dos ônibus. 
Além da unidade na capital paulista, a em-
presa tem matriz em Portugal e unidades na 
Suíça e Bélgica. Há 23 anos no mercado, a 
Tecmic tem como principais clientes a Auto 
Viação Chapecó, Carris Transporte Lisboa, Rio 
Ita, Horários do Funchal (Ilha da Madeira), Co-
esa Transportes e Viação Mauá. Os produtos 
da empresa estão na América Latina, Estados 
Unidos, Europa e África.

TECTRANS – TECNOLOGIA 
E TRANSPORTE LTDA.
Rua Papa João XXIII, 50 - 4º Andar 
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– Centro Cívico - Curitiba - Paraná
CEP: 80530-030
Tel.: (41) 3082-5949
E-mail: eraldo@tectrans.eng.br
Site: www.tectrans.eg.br

A Tectrans é uma empresa de consulto-
ria dedicada a atuar no setor público e 
privado. Fundada em 2005, desenvol-
ve soluções em transporte por meio do 
uso de modernos conceitos e metodolo-
gias de tecnologia e logística aplicáveis 
ao planejamento e à gestão de sistemas 
de transporte público. O corpo técnico 
da Tectrans tem experiência nacional e 
internacional em planejamento de trans-
portes, em mais de 40 cidades brasilei-
ras, e também no exterior, atuando na 
Guatemala, Chile, Panamá, México, Co-
lômbia e Venezuela.

THERMO KING
Alameda Caiapós, 311 - Tamboré - Barue-
ri - SP
CEP: 06460-110
Tel.: (11) 2109-8900 Fax: (11) 2813-7923
E-mail: thermoking@thermoking.com
Site: www.thermoking.com.br
SAC: (11) 2109-8990

A Thermo King fornece equipamentos de ar-
condicionado para ônibus e de refrigeração 

para caminhões, sistemas de telemetria. A 
empresa traz o SLR, uma unidade de ar-con-
dicionado para montagem no teto para mi-
croônibus, minibus e van, com uma solução 
de fácil instalação, baixo peso, sem duto, bai-
xo perfi l. Além do equipamento X-900, uma 
unidade de ar-condicionado para montagem 
no teto para ônibus urbano, fretamento, ro-
doviário, turismo. A unidade possui 110 qui-
los e utiliza 70% menos refrigerante que a 
atual plataforma. Possui um inovador e pio-
neiro sistema de fi ltro de ar que garante uma 
melhor qualidade do ar no interior do ôni-
bus. Equipado com compressor Thermo King 
X-430, reconhecido como o melhor do mer-
cado de transporte.
A empresa fornece para o território nacional 
e vários países da América Latina, como Ar-
gentina, Chile, Paraguai, Uruguai, Peru, Co-
lômbia, Equador, Panamá, México. 
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TRANSDATA IND. E SERV. DE AUTO-
MAÇÃO LTDA.
Av. Benedicto de Campos, 737 - Jardim do 
Trevo - Campinas - SP - CEP: 13030-100
Tel.: (19) 3515-1100
E-mail: comercial@transdatasmart.com.br
Site: www.transdatasmart.com.br
SAC: (19) 3515-1100 

A Transdata Smart apresenta soluções de 
reconhecimento facial e biometria digital 
para identifi cação de pessoas para con-
trole de acesso, que oferecem segurança 
real na utilização do sistema por usuários 
cadastrados (funcionários, gratuidade, es-
colar), evitando possíveis fraudes e a eva-
são da receita do operador de transporte. 
Outra novidade é o MITS, uma solução que 
permite a comunicação, o monitoramento 
e a gestão da frota, em tempo real, atra-
vés das tecnologias 3G/GPRS e GPS, ge-
rando informações para a CCO, permitido 
agilidade na tomada de decisão. O V4 é 
um conjunto de opções de ITS, que permi-
tem a comunicação, o monitoramento e a 
gestão da frota, em tempo real, e também 
oferecem funcionalidades como CFTV, te-
lemetria, digital Signage, reconhecimento 
facial, biometria digital, sistema de gestão 
de CCO.
Há 18 anos no mercado brasileiro, a Trans-
data Smart possui clientes em todo o País e 
exporta para Argentina e Colômbia.

TRANSLUX ELETRÔNICA
Rua Bento Barbosa, 420 - São Paulo - SP
CEP: 04716-020

Tel.: (11) 5181-4499 - Fax: (11) 5181-4498
E-mail: contato@tranluxeletronica.com.br
Site: www.transluxeletronica.com.br

Com mais de 20 anos de experiência no 
mercado, a Translux fornece painéis ele-
trônicos e itinerários de LED para o setor 
de transportes urbano, rodoviário e freta-
mento, que atendem diferentes padrões e 
normas de regulamentação. Com alta tec-
nologia, processadores modernos e LEDs 
em PTH e SMD, os painéis são de fácil pro-
gramação e manuseio, com interface sim-
ples para facilitar o uso. Entre os principais 
clientes da Translux estão encarroçadoras 
como Caio Induscar, Comil, Marcopolo e 
Ciferal.

TRANSOFT
SIBS Q. 01 Conjunto A Lote 06  - Núcleo 
Bandeirante -DF
E-mail:  ari@transoft.com.br
Site: www.transoft.com.br
SAC: (61) 3034 4748

Com sede no Distrito Federal e filial no 
Rio de Janeiro, a empresa é especialis-
ta em software ERP para o segmento de 
transporte, com a administração de: fo-
lha de pagamento, recursos humanos, 
finanças e contabilidade. Os sistemas 
também fazem a gestão operacional: 
tráfego urbano e rodoviário; escalas ur-
bana, rodoviária e dos veículos; controle 
de ponto dos motoristas e demais fun-
cionários; além de arrecadação, rece-
bedoria, integração de bilhetagem ele-
trônica, geoprocessamento e agências 
rodoviárias. O software conta ainda com 
gestão de frota; abastecimento, manu-
tenção, componentes, pneus, estoque, 
compras, gestão de documentação da 

frota e ainda a integração com o site 
www.mercadonarede.com.br.
Há 25 anos no mercado e atuação em 
todo o Brasil, a Transoft tem como prin-
cipais clientes o Grupo Rio Ita (RJ), Gru-
po Canhedo (DF), Vera Cruz e Pendotiba 
(RJ). 

VOITH TURBO LTDA
Rua Friedrich von Voith, 825 - Jaraguá - 
São Paulo - SP
CEP: 02995-000
Tel.: (11) 3944-4646  Fax: (11) 3944-4865
E-mail: info.turbo-brasil@voith.com 
Site: www.voithturbo.com 
SAC: (11) 3944-4000

A Voith Turbo fornece produtos para o se-
tor automotivo, como transmissão auto-
mática (Diwa), freio adicional (Retarder) e 
compressor de ar. A empresa atende todo 
território nacional e estão entre seus clien-
tes as principais montadoras como Merce-
des-Benz, Volvo, Scania, Volkswagen.

VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA
Av. Juscelino K. de Oliveira, 2.600 - Cidade 
Industrial de Curitiba - Curitiba - PR
CEP: 81260-900
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Satbus busca eficiência no monitoramento de imagem.

Imagens gravadas em cartão de memória - GPS integrado - sem custo mensal!

55 11 2901-0470 - 2906-1348
www.gruposatelite.com.br
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SATÉLITES

GPS

HISTÓRICO

VELOCIDADE

PAINEL DE
CONTROLE

E-mail: viviane.lula@volvo.com
Site: www.volvo.com.br/onibus
SAC: Argentina: 0800 666 4639
Brasil: 0800 648 7171
Chile:  800 646 815
Colombia: 01 800 955 0058
Peru: 0800 53386
Uruguay: 000 405 5125

A Volvo do Brasil está lançando um chassi de 
ônibus com motor dianteiro, o primeiro pro-
duzido pela companhia desde que a come-
çou a produzir ônibus no País em 1979. O 
modelo, batizado de B270F, é voltado para o 
segmento de ônibus semipesados com confi -
guração de eixos 4x2. Equipado com um mo-
tor de sete litros, molas parabólicas, volante 
ajustável e chassi em aço especial que fazem 
dele o mais leve de sua categoria, o novo veí-
culo teve seu projeto inteiramente desenvol-
vido no Brasil, atendendo aos mais rigorosos 

padrões de qualidade, segurança e respeito 
ao meio ambiente que constituem os valores 
essenciais da marca.
Outro produto em destaque é o ônibus 
Volvo Híbrido, que traz até 35% de re-
dução de consumo de combustível, 35% 
de redução de emissões de CO², 50% de 
redução nas emissões de gases do efeito 
estufa, zero emissão e zero consumo nas 
arrancadas, silencioso durante as paradas, 
possibilidade de uso de combustível não 
fóssil, alto sufi ciência em relação à ener-
gia elétrica. O Volvo híbrido tem uma con-
fi guração híbrida paralela, o que signifi ca 
que o ônibus tem um motor diesel e outro 
elétrico, que tracionam o veículo de forma 
simultânea ou independente. 
 O Grupo Volvo está presente em mais de 
180 países, tendo além da rede de distri-
buição e suporte, operações industriais e 
de produção em todos os continentes.

WERK SCHOTT AUTOMATIZAÇÃO 
PNEUMÁTICA LTDA.
Rua Alicia Muller, 259 - Bairro Canudos  -  
Novo Hamburgo - RS  Caixa Postal:  580   
CEP: 93546-580
E-mail: werk-schott@werk-schott.com.br
Site: www.werk-schott.com.br
SAC: (51) 3035-9075

Há 28 anos no mercado brasileiro, a Werk 
Schott apresenta sua linha de cilindros e 
válvulas. Seus produtos são desenvolvidos 
para diversas funcionalidades como aber-
tura e fechamento de portas e elevadores 
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para defi cientes, acionamento de por-
tas, sistema de sanitários, acionamento 
das travas dos bagageiros, bloqueio de 
portas, acionamento do lavatório, acio-
namento da porta do bagageiro, aciona-
mento caixa reduzida, trava do diferen-
cial, acionamento da tomada de força, 
acionamento do freio motor, acionamen-
to da buzina, acionamento do sistema do 
ar condicionado, sistema de segurança e 
bloqueio de porta, acionamento do ele-
vador para defi cientes físicos, abertura de 
porta, evacuação do sanitário, tensão das 
correias do ar condicionado, nivelamento 
para cabine Scania e Volvo.

WPLEX SOFTWARE LTDA.
Rod. SC 401, 8.600 Corporate Park bloco 
5, sala 101 - Santo Antonio de Lisboa, Flo-
rianópolis - SC.
CEP: 88050-000
Tel.: (48) 3239-2400 
Fax: (48) 3239-2424
E-mail: info@wplex.com.br
Site: www.wplex.com.br
SAC: (48) 3239-2400

A WPLEX Software é uma empresa es-
pecializada em ITS para transporte ur-
bano. Na Transpúblico 2011 apresenta a 
wplexON, uma solução de programação 

horária que otimiza a operação das li-
nhas de ônibus, dimensionando viagens, 
frota e tripulação. Outro destaque é 
wplexCO, uma solução de monitoramen-
to de frotas que soluciona e previne fa-
lhas na operação das linhas de ônibus, 
em tempo real; wplexINFO é um sistema 
que informa planos de viagem, itinerá-
rios e previsão de chegada, por internet, 
painel eletrônico e dispositivos móveis.

ZÊNITE TECNOLOGIA
Av. Julia Freire, 1.493, Expedicionários - 
João Pessoa - PB
E-mail: contate@zenitetecnologia.com.br
Site: www.zenitetecnologia.com.br
SAC: (83) 3044-2700

Há 20 anos no mercado, a Zênite fornece 
rastreadores para ônibus, carros, caminhões, 
motos, cargas, pessoas, gravadores de ví-
deo móvel (DVR), terminais de dados veicu-
lares para comunicação. A empresa lança o 
DM80 B (Unidade de Vídeo Rastreamento), 
um equipamento ideal para uso em transpor-
te público, compacto, capacidade de grava-
ção de imagens do veículo em dois SD cards 
de até 32 GB cada, que suporta até quatro 
câmeras, podendo transmitir as imagens 
em tempo real por 3G, acelerômetro de três 

eixos, podendo também ativar a funcionali-
dade de rastreador GPS. Outra novidade é o 
TK100, um rastreador GPS com capacidade 
de uso de dois chips para reduzir o risco de 
área de sombra de operadora celular e com 
um conjunto amplo de funcionalidades para 
o rastreamento de transporte público. 
A Zênite fornece para todo o Brasil e expor-
ta para Angola. Entre seus principais clientes, 
estão: Guarda Civil de São Paulo; Polícia Mi-
litar do Piauí; Julio Simões; Fiat Automóveis.

ZF DO BRASIL
AV. Conde Zeppelin, 1.935, Sorocaba - SP
CEP:18103-905
Tel.: (15) 4009-2525
Site: www.zf.com.br

A ZF do Brasil fornece equipamentos para 
o setor automotivo e de transporte, como 
transmissão manual, automática e automa-
tizada, eixos para caminhões, ônibus e pica-
pes, embreagem, componentes de chassis, 
transmissão e eixo para máquinas agrícolas, 
reversores marítimos, sistemas de direção.
Há 53 anos no Brasil e 96 anos no mundo, a 
empresa fornece para toda América do Sul. 
Seus principais clientes são MAN, Mercedes-
Benz, Volvo, Scania e Agrale, entre outros.
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Ônibus terão enfoque especial 
no 18º Congresso da ANTP
Em outubro, no Rio de Janeiro, o 18o Congresso da ANTP discutirá 
todos os aspectos da mobilidade urbana e terá três estudos inéditos 
sobre ônibus

Os ônibus são amplamente majoritários 
no atendimento à demanda do transporte 
público urbano no País, razão pela qual te-
rão um enfoque especial no 18o Congresso 
Brasileiro de Transporte e Trânsito, organiza-
do pela Associação Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP), que acontecerá no período 
de 19 a 21 de outubro de 2011, no Centro de 
Convenções Sul América, no Rio de Janeiro. 
Questões que dizem respeito ao transporte 
público sobre pneus – incluindo os corredo-
res exclusivos com grande aporte de tecno-
logia, internacionalmente conhecidos como 
Bus Rapid Transit (BRT), e também sistemas 
com algum grau de priorização dos ônibus 
nas vias – serão debatidas em diversas ses-
sões do 18o Congresso, mas três Comissões 
Temáticas da ANTP elegeram o ônibus como 
seu foco prioritário e levarão ao encontro do 
Rio de Janeiro documentos consistentes e 
inéditos sobre esse modal. 

ATRIBUTOS DO ÔNIBUS – O presidente 
da Comissão Técnica de Ônibus, engenhei-
ro Cláudio de Senna Frederico, explica que, 
desde o fi nal de 2010, essa comissão tem 
feito a discussão sobre o que chamou de 
“difi culdades e oportunidades” para me-
lhorar o transporte por ônibus no Brasil, reu-
nindo os pontos de vista dos diversos inte-
ressados: passageiros, operadores, gestores 
públicos e indústria. “O modal ônibus é, por 
larga margem – aproximadamente 90% – 
o sistema dominante de mobilidade urbana 

no Brasil, e esse tipo de levantamento se-
torial, completo, está sendo realizado na 
ANTP pela primeira vez. Vamos apresentar 
os resultados desse estudo no 18o Congres-
so, no Rio de Janeiro”. 

O especialista ressalta o aspecto prático 
do esforço da Comissão Técnica de Ônibus 
e se mostra otimista com as perspectivas que 
se abrem com o documento a ser divulgado: 
“O estudo virá acompanhado das recomen-
dações a respeito dos meios necessários para 
tornar o ônibus um transporte de qualidade 
em qualquer cidade brasileira. Essas solu-
ções, uma vez aplicadas, trarão resultados 
em curto espaço de tempo e a custos exequí-
veis, repercutindo não só na mobilidade, mas 
também no meio ambiente e economia do 
meio urbano”. Ele assinala ainda que os sis-
temas sobre pneus têm um grande potencial 
no sentido de contribuir para a requalifi cação 
urbana no País. “Sem dúvida nenhuma, os 
ônibus, por sua universalidade, tradição ge-
rencial e empresarial – um exemplo quase 
singular na América Latina –, contando com 
uma indústria moderna, com fl exibilidade e 
agilidade para reagir aos estímulos, deverá 
ser uma prioridade para a viabilização da re-
cuperação de nossas metrópoles”.

SISTEMAS INTELIGENTES – A Comis-
são Técnica de ITS (Sistemas Inteligentes de 
Transporte) trata de todas as aplicações que 
combinam informática e comunicações vol-
tadas para o transporte público e o trânsito. 

Essa comissão existe desde 2003 e vem 
acompanhando o largo avanço que se ob-
serva nesse campo. Levando em conta as 
perspectivas abertas pela implantação de 
BRTs e pelas alternativas que visam conce-
der alguma prioridade ao ônibus no viário, 
a comissão decidiu produzir um documento 
de recomendações destinado às empresas 
do segmento. “A ideia é mostrar quais são 
as funções de ITS que a operação de ônibus 
requer, o que precisa ser instalado, qual é 
a tecnologia, qual é a interação entre essa 
tecnologia e o pessoal que a operará, que 
dados precisam ser oferecidos para o ope-
rador e para o órgão gestor, e como dispo-
nibilizar informações para os usuários dos 
sistemas”, informa a presidente da Comis-
são Técnica de ITS e coordenadora técnica 
da ANTP, a arquiteta Valeska Peres Pinto. 

Ela explica que a Comissão de ITS con-
vidou para as suas reuniões representantes 
de operadores de ônibus, que levaram mui-
tas indagações: O que precisamos contra-
tar? Temos de contratar bilhetagem? Que 
equipamentos deveremos embarcar nos veí-
culos? Como é preciso preparar nossa mão 
de obra para operar? Como vai ser o futuro 
terminal? No futuro, qual vai ser a função 
do atual despachante? Como administrar a 
frota? E se os órgãos gestores passarem a 
dar mais atribuições às operadoras? Já os 
representantes dos órgãos gestores apre-
sentaram nas reuniões as suas dúvidas, 
as quais apontam principalmente para o 

�CONGRESSO ANTP
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atendimento aos requisitos de modelagem 
e monitoramento do sistema, e quanto à 
obtenção das garantias de que os diferentes 
componentes tecnológicos previstos para o 
setor tenham efetiva conexão e funcionem 
adequadamente. “A principal preocupação 
dos gestores é ter um modelo regulatório 
adequado, que permita o controle de todo 
o sistema”, disse a dirigente da ANTP. As 
reuniões da Comissão de ITS também tive-
ram a contribuição da indústria, que é res-
ponsável pelo fornecimento da tecnologia, 
dos equipamentos e por integrar as solu-
ções. “A indústria precisa saber quais são 
e compreender exatamente as necessidades 
do operador”. Por fi m, participaram do pro-
cesso representantes da academia, que está 
equidistante dos outros setores e é capaz 
de trazer uma visão da ciência e da norma. 

Com um representante de cada um dos 
segmentos – operadores, gestores, indústria 

e academia – se formou o que na Comissão 
Técnica de ITS se convencionou denominar 
‘Quarteto’, um grupo responsável por siste-
matizar as informações defi nidas em diver-
sas reuniões nos últimos meses. “Faltando 
dois meses para o 18o Congresso, o Quar-
teto está preparando um conjunto de reso-
luções, que conformam um checklist. Nesse 
checklist será considerado tudo o que é ne-
cessário em termos de sistemas inteligentes 
para os BRTs, e praticamente tudo o que es-
tará ali se aplicará também para os sistemas 
mais simples, bastando que sejam dispen-
sados certos itens. Com nosso documento, 
esperamos um impacto positivo em termos 
de informação e de orientação para o se-
tor”, conclui Valeska Peres Pinto. 

O TEMA AMBIENTAL – O presidente 
da Comissão de Meio Ambiente, o enge-
nheiro e sociólogo Eduardo Alcântara de 

Vasconcellos, informa que essa comissão 
está preparando um documento com ob-
servações sobre o problema das relações do 
transporte com o meio ambiente e um con-
junto de propostas que podem ser usadas 
para reduzir os impactos negativos. “É como 
uma contribuição geral para esse 18o Con-
gresso da ANTP e para que possamos apoiar 
uma agenda brasileira de transporte e meio 
ambiente urbano”. 

Vasconcellos explica que há vários grupos 
atuando na Comissão Meio Ambiente e que 
o tema geral foi estruturado em subtemas es-
pecífi cos. Um dos subtemas é concernente à 
energia utilizada na operação dos ônibus no 
Brasil. O outro é a participação do setor pú-
blico na formulação de políticas – o que inclui 
fi nanciamento, orientação técnica e legisla-
ção, entre outros aspectos. O terceiro subte-
ma focaliza a participação da iniciativa priva-
da, que opera o sistema de transportes por 
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ônibus. “O quarto subtema se refere à par-
ticipação da sociedade e das organizações não 
governamentais, sobretudo, quanto à cons-
cientização e à discussão das questões afetas 

�CONGRESSO ANTP

Está disponível no Portal da ANTP (www.
antp.org.nbr) a programação preliminar 
completa do 18º Congresso Brasileiro de 
Transporte e Trânsito, que acontecerá no 
período de 19 a 21 de outubro de 2011, 
no Rio de Janeiro, paralelamente à VII IN-
TRANS - Exposição Internacional de Trans-
porte e Trânsito. Serão 76 sessões, incluindo 
as sessões de abertura e de encerramento, 
e sessões especiais, como a solenidade de 
entrega do Prêmio ANTP de Qualidade e a 
Reunião Extraordinária do Fórum Nacional 
de Secretários(as) e Dirigentes de Transpor-
te Urbano e Trânsito. Haverá dez sessões 
temáticas, organizadas pelas Comissões 
Técnicas da ANTP, cobrindo as áreas de Pes-
quisa de Opinião, Meio Ambiente, Trânsito, 
Transporte Metroferroviário, Bicicleta, ITS 
(Sistemas Inteligentes de Transporte), Ôni-
bus, Qualidade e Produtividade, Economia 
e Circulação & Urbanismo.

CONFERÊNCIAS PRINCIPAIS - Os grandes 
eventos e seus impactos na mobilidade ur-
bana é um dos temas a serem abordados 
no conjunto das cinco conferências princi-
pais, que focalizarão ainda os temas da in-
clusão social, possibilitada pela integração 
temporal e pelo uso de cartões inteligentes, 
e do uso da tecnologia no monitoramento e 
gestão da mobilidade urbana, além de dois 
grandes temas globais: a Década Mundial 
de Segurança Viária – 2011/2020, mobiliza-
ção convocada pela ONU e à qual o Brasil 
aderiu, e a conferência ambiental Rio+20, 
também estruturada pela ONU, e que fará 
um balanço das duas décadas que decorre-
ram desde a conferência ambiental do Rio 
de Janeiro em 1992.   

PAINÉIS - Os painéis de debate – 15 ao todo 

CONGRESSO TERÁ 76 SESSÕES E APRESENTARÁ CERCA DE 259 COMUNICAÇÕES TÉCNICAS   
– cobrirão temas concernentes a diferentes 
aspectos da mobilidade urbana. No cam-
po do trânsito, as consequências da forma 
como vêm sendo utilizadas as motocicletas 
no Brasil, a melhoria da gestão do trânsi-
to e conquistas e desafi os da educação de 
trânsito. Haverá espaço para dois temas in-
ternacionais, com a discussão da realidade 
dos metrôs na Europa e na América Latina, 
e a formulação de um cenário internacio-
nal do transporte público. Também terão 
lugar o tema da gestão da inovação para 
a sustentabilidade no setor e na socieda-
de, a questão da mobilidade para cidades 
sustentáveis e projetos de BRT no Brasil e 
nas cidades que serão sedes da Copa 2014. 
Estarão ainda em foco as perspectivas do 
transporte ferroviário, incluindo o Trem de 
Alta Velocidade (TAV) e o transporte ferrovi-
ário regional; o papel do transporte público 
na estruturação das regiões metropolitanas, 
o transporte urbano na macrometrópole de 
São Paulo, a questão da mobilidade urbana 
contraposta ao problema do aquecimento 
global, a pesquisa e qualifi cação dos profi s-
sionais do setor, e o tema da comunicação e 
do marketing aplicado ao transporte público.  

TRABALHOS TÉCNICOS - Passada a data de 
inscrição e de entrega dos trabalhos fi nais, a 
Coordenação Geral do 18o Congresso con-
tabilizou 259 comunicações técnicas a se-
rem apresentadas em 37 sessões, distribuí-
das nos quatro eixos temáticos. 

SALA RIO - Serão cinco as sessões marca-
das para a Sala Rio – um espaço estrutu-
rado para que as organizações e entidades 
que atuam no setor e integram o Comitê Lo-
cal do 18o Congresso apresentem e deba-
tam planos, projetos e ações. 

MOBILIDADE NA COPA - Durante o 18o 
Congresso da ANTP, uma ofi cina específi ca 
debaterá a mobilidade urbana para a Copa 
do Mundo de 2014, em 12 cidades brasilei-
ras. O objetivo é contribuir para a capaci-
tação das equipes técnicas dos diversos ní-
veis de governo envolvidas na elaboração, 
execução e operação dos planos de mobi-
lidade urbana para a Copa 2014. A ofi cina 
tem como público-alvo os responsáveis pela 
operação e controle das diversas dimensões 
envolvidas na mobilidade de visitantes, ‘fa-
mília FIFA’, torcedores e população local nas 
cidades sede e entre elas, durante o evento. 
Tomando por base os ensinamentos extraí-
dos das Copas da Alemanha e da África do 
Sul e do repertório da União Internacional 
de Transportes Públicos (UITP), as sessões 
da ofi cina, que contarão com expositores 
internacionais, analisarão o planejamento e 
a execução das ações de caráter nacional e 
no plano local. 

VISITAS TÉCNICAS - Está programado um 
conjunto de nove visitas técnicas em datas 
próximas à realização do 18º Congresso da 
ANTP, sem custos extras para os congressis-
tas. A maior parte das visitas será na terça-
feira, 18 de outubro de 2011, data que ante-
cede à abertura do 18º Congresso da ANTP, 
e também no dia 22 de outubro, sábado, 
dia posterior ao encerramento do encontro. 
As visitas abrangem: BRT Transoeste, Cen-
tro de Controle Operacional do Metrô-Rio, 
Teleférico do Morro do Alemão, Consórcio 
Intersul, Rio Card, três visitas ao Centro 
de Operações Rio (COR), Obra do Metrô 
da Barra da Tijuca, Sistema de Transporte 
Público de Niterói e Caminho Niemeyer, e 
Fábrica da Man-Volkswagen, em Resen-
de-RJ. 

de base para a sessão temática da própria co-
missão no 18o Congresso. “Além disso, esses 
temas estarão em sessões plenárias, maiores, 
e em sessões abertas, no Rio de Janeiro”. 

ao meio ambiente, à mobilidade e ao trans-
porte”. As discussões que a Comissão de Meio 
Ambiente realizou nos últimos meses estarão 
resumidas num documento geral que servirá 
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|  EM NOTAS

ANTP operará em sua 
nova sede a partir de 
29 de agosto

Nova edição gratuita da Revista dos Transportes Públicos

Em versão digital, está gratuita-
mente disponível para consulta no 
Portal da ANTP a edição número 
128 da Revista dos Transportes Pú-
blicos (Ano 33, 2º Quadrimestre de 
2011). A publicação traz a íntegra 
de documento com propostas para 
redução do número de vítimas no 
trânsito, articulado pela Associa-
ção Nacional de Transportes Pú-
blicos (ANTP), Conselho Estadual 
para Diminuição dos Acidentes 
de Trânsito e Transportes (Cedatt) 
– órgão colegiado instituído pelo 
governo paulista, e pelo Instituto 
de Engenharia (IE). Esse docu-
mento foi considerado a base da 
proposta ofi cial em discussão no 
Comitê Nacional de Mobilização 

pela Saúde, Segurança e Paz no 
Trânsito, organismo criado pelo 
governo federal e coordenado pelo 
Departamento Nacional de Trân-
sito (Denatran), do Ministério das 
Cidades, responsável por formular, 
até setembro de 2011, um plano 
nacional para redução do número 
de vítimas do trânsito, em respeito 
ao compromisso do Brasil diante da 
ONU ao aderir à Década Mundial 
de Ação pela Segurança no Trân-
sito – 2011/2020, convocado pelo 
organismo multilateral. 

Temas – O tema da segurança 
viária aparece também  no editorial 
dessa edição Revista dos Trans-
portes Públicos , assinado pelo 

Acontecerá nos dias 26 e 27 de 
agosto de 2011, sexta-feira e sába-
do, o processo de mudança do 
escritório da ANTP da Alameda 
Santos, próximo à Avenida Pau-
lista , para a recém-adquir ida 
sede própria da entidade, na Rua 
Marconi, 34, 2º andar, conjuntos 
21 e 22, no centro da cidade de 
São Paulo. Retomada em 29 de 
agosto. De acordo com Cássia 
Maria Terence Guimarães, ger-
ente administrativo-fi nanceira, da 
ANTP, o domingo, 28 de agosto, 
será  reservado para a organização 
do novo escritório e a expectativa 
é de que na segunda-feira, 29 de 
agosto de 2011, a ANTP esteja ope-
rando bem próximo de um padrão 
de normalidade.

Acaba de ser atualizada a página do 
Sistema de Informação da Mobilidade 
Urbana (SiMob) no Portal da ANTP 
(www.antp.org.br), que disponibi-
liza gratuitamente para técnicos, au-
toridades, pesquisadores, jornalistas 
e outros interessados uma tabela com 
os valores de julho 2011 das tarifas de 
ônibus urbanos em capitais e cidades 
com mais de 500 mil habitantes. 

Série histórica – O SiMob também 
coloca à disposição do público uma 
série histórica de valores das tarifas de 
ônibus urbanos no mesmo conjunto de 
cidades, entre junho de 2005 e julho de 
2011. Os levantamentos entre junho de 
2005 e setembro de 2007 foram feitos 
a intervalos maiores e a partir de 2008 
ganharam caráter trimestral, o que fa-
cilita o trabalho dos estudiosos do setor. 

Outros documentos – O Portal da 
ANTP mantém à disposição do público, 
via internet, um conjunto de documen-
tos do Sistema de Informação da Mobi-
lidade Urbana: o Relatório 2009, com 
dados atualizados até aquele ano sobre 
438 cidades brasileiras com mais de 60 
mil habitantes, onde estão 2/3 da frota 
nacional de veículos. Estão também 
disponíveis outros dois documentos: o 
‘Relatório Comparativo 2003/2009’ e 
o ‘2006 – English Sumary Report’. O 
SiMob agrega mais de 150 dados bási-
cos, obtidos por meio de questionário 
enviado pela ANTP e preenchidos 
pelos responsáveis do transporte e 
trânsito municipais e metropolitanos. 
Os dados compreendem o transporte 
por ônibus (municipal e metropolitano), 
sistemas metroferroviários, trânsito e 
mobilidade urbana. 

Sistema atualiza tabela com tarifas 
de ônibus das maiores cidades 

presidente da ANTP, o engenheiro 
Ailton Brasiliense Pires, e em ar-
tigo do perito forense, especializado 
em crimes de trânsito, Antenor 
Pinheiro, diretor regional da ANTP 
no Centro Oeste. O engenheiro e 
consultor Adriano Murgel Branco 
assina dois artigos, um com re-
fl exões sobre o problema dos trans-
portes e outro abordando o tema do 
transporte multimodal no Estado de 
São Paulo. Os outros textos tratam 
dos seguintes temas: incentivo a 
viagens pelo modo a pé, análise de 
indicadores de segurança viária, 
instrumentos para a análise dos 
espaços de mobilidade dinâmica e 
deslocamento de defi cientes físicos 
em vias públicas.
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CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO MBB         SPRINTER VAN  

QUILÔMETRO/MÊS  2.500

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 813,88 0,2035 17,4

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 974,61 0,2437 20,8

LICENCIAMENTO 241,01 0,0603 5,1

SEGUROS 925,05 0,2313 19,7

SALÁRIO DE MOTORISTA

SUBTOTAL CF 2.954,55 0,7386 63,0

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 520,80 0,1302 11,1

PNEUS 192,80 0,0482 4,1

COMBUSTÍVEL 849,60 0,2124 18,1

LUBRICANTE DE MOTOR 7,20 0,0018 0,2

LUBRICANTE DE CÂMBIO 2,00 0,0005 0,0

LAVAGEM 160,00 0,0400 3,4

SUBTOTAL CV 1.732,40 0,4331 37,0

CUSTO TOTAL NO MÊS 4.686,95 1,1717 100,0

VEÍCULO  ESCOLAR     VOLARE V6

QUILÔMETRO/MÊS 3.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 718,80 0,2396 18,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 967,73 0,3226 24,5

LICENCIAMENTO 240,71 0,0802 6,1

SEGUROS 346,23 0,1154 8,8

SALÁRIO DE MOTORISTA 0,00 0,0000 0,0

SUBTOTAL CF 2.273,47 0,7578 57,5

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 398,10 0,1327 10,1

PNEUS 272,10 0,0907 6,9

COMBUSTÍVEL 819,30 0,2731 20,7

LUBRICANTE DE MOTOR 7,50 0,0025 0,2

LUBRICANTE DE CÂMBIO 1,50 0,0005 0,0

LAVAGEM 180,00 0,0600 4,6

SUBTOTAL CV 1.678,50 0,5595 42,5

CUSTO TOTAL NO MÊS 3.951,97 1,3173 100,0

VEÍCULO MICRO-ÔNIBUS COM AR   VW 9.850 PIÁ

QUILÔMETRO/MÊS 4.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 992,29 0,2481 12,5

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.326,33 0,3316 16,7

LICENCIAMENTO 297,73 0,0744 3,7

SEGUROS 474,53 0,1186 6,0

SALÁRIO DE MOTORISTA 2.177,64 0,5444 27,4

SUBTOTAL CF 5.268,52 1,3171 66,2

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 852,40 0,2131 10,7

PNEUS 250,80 0,0627 3,2

COMBUSTÍVEL 1.274,80 0,3187 16,0

LUBRICANTE DE MOTOR 17,60 0,0044 0,2

LUBRICANTE DE CÂMBIO 10,80 0,0027 0,1

LAVAGEM 280,00 0,0700 3,5

SUBTOTAL CV 2.686,40 0,6716 33,8

CUSTO TOTAL NO MÊS 7.954,92 1,9887 100

VEÍCULO FRETAMENTO 0F-1418 - MARCOPOLO IDEALE

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 1.278,01 0,2556 10,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.731,02 0,3462 13,8

LICENCIAMENTO 362,08 0,0724 2,9

SEGUROS 619,31 0,1239 4,9

SALÁRIO DE MOTORISTA 2.627,62 0,5255 21,0

SUBTOTAL CF 6.618,04 1,3236 52,8

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.329,00 0,2658 10,6

PNEUS 640,50 0,1281 5,1

COMBUSTÍVEL 3.540,50 0,7081 28,3

LUBRICANTE DE MOTOR 33,50 0,0067 0,3

LUBRICANTE DE CÂMBIO 13,50 0,0027 0,1

LAVAGEM 350,00 0,0700 2,8

SUBTOTAL CV 5.907,00 1,1814 47,2

CUSTO TOTAL NO MÊS 12.525,04 2,5050 100,0

VEÍCULO RODOVIÁRIO K 380 - MARCOPOLO PARADISO 1550

QUILÔMETRO/MÊS  10.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 3.005,95 0,3006 11,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 4.008,54 0,4009 15,0

LICENCIAMENTO 724,23 0,0724 2,7

SEGUROS 1.274,80 0,1275 4,8

SALÁRIO DE MOTORISTA 2.627,62 0,2628 9,8

SUBTOTAL CF 11.641,14 1,1641 43,5

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 5.848,00 0,5848 21,9

PNEUS 809,00 0,0809 3,0

COMBUSTÍVEL 7.648,00 0,7648 28,6

LUBRICANTE DE MOTOR 67,00 0,0067 0,3

LUBRICANTE DE CÂMBIO 20,00 0,0020 0,1

LAVAGEM 700,00 0,0700 2,6

SUBTOTAL CV 15.092,00 1,5092 56,5

CUSTO TOTAL NO MÊS 26.733,14 2,6733 100,0

VEÍCULO URBANO OF-1418 - MARCOPOLO TORINO

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 1.701,70 0,3403 10,9

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.861,01 0,3722 11,9

LICENCIAMENTO 379,39 0,0759 2,4

SEGUROS 804,54 0,1609 5,2

SALÁRIO MOTORISTA 4.582,16 0,9164 29,4

SUBTOTAL CF 9.328,80 1,8658 34,9

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.406,00 0,2812 9,0

PNEUS 640,50 0,1281 4,1

COMBUSTÍVEL 3.824,00 0,7648 24,5

LUBRICANTE DE MOTOR 33,50 0,0067 0,2

LUBRICANTE DE CÂMBIO 10,00 0,0020 0,1

LAVAGEM 350,00 0,0700 2,2

SUBTOTAL CV 6.264,00 1,2528 23,4

CUSTO TOTAL NO MÊS 15.592,80 3,1186 116,7
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A Marcopolo S.A., encar-
roçadora de ônibus, fechou o 
primeiro semestre com lucro lí-
quido consolidado de R$ 152,1 
milhões, o que representou um 
crescimento de 2,7% em re-
lação aos R$ 148,1 milhões 
contabilizados nos seis meses 
de 2010. A receita operacio-
nal líquida teve um avanço de 
8,8%, chegando a R$ 1,53 bi-
lhão. A empresa credita o de-
sempenho positivo ao contínuo 
e sustentado crescimento do 
mercado interno – 10,1% maior 
que no ano passado – e à ex-
pansão dos negócios das suas 
fi liais no exterior de quase 6%.

José Rubens de la Rosa, dire-
tor-geral da Marcopolo, afi rma 
que a perspectiva da empresa 
para o aumento da demanda 
dos clientes do mercado brasi-
leiro se confi rmou e foi o prin-
cipal fator para o crescimen-
to dos negócios. O executivo 
informa que desde 2009 os 
operadores de transporte vêm 

Marcopolo fecha semestre 
com aumento no lucro líquido

investindo na renovação e am-
pliação de suas frotas, o que re-
fl etiu no aumento dos pedidos, 
inclusive de modelos mais sofi s-
ticados, como os rodoviários.

A expectativa da empresa é 
que as vendas avancem ainda 
mais ao longo deste ano. Em ra-
zão deste bom desempenho, re-
viu a sua previsão para 2011 e 
elevou a expectativa de receita lí-
quida de R$ 3,15 bilhões para R$ 
3,25 bilhões e a produção global 
de 29.300 para 30.200 unida-
des, o que representará um cres-
cimento de 9,6% sobre 2010.

Nos seis meses de 2011 a 
produção mundial da Marco-
polo totalizou 14.253 unida-
des (9.313 unidades no Brasil 
e 4.940 no exterior), volume 
9,5% superior às 13.014 unida-
des fabricadas no mesmo perí-
odo de 2010 (8.516 no Brasil e 
4.498 no exterior). A Argenti-
na aumentou o seu volume em 
99,3%, a Colômbia em 46,5% 
e o México em 44,8%.

Com quase 15 anos de opera-
ção a MAN Latin America atin-
ge um resultado histórico com a 
produção de quase meio milhão 
de veículos. Graças ao inédito 
processo produtivo do Consór-
cio Modular, a montadora chega 
aos 30 anos de existência com 
uma produção total de 640 mil 
veículos e com o título de líder 
no mercado brasileiro de cami-
nhões há quase nove anos con-
secutivos.

“Graças à fl exibilidade e à 
inovação de Resende, nos tor-
namos os maiores fabricantes 
e exportadores de caminhões 
do País. E, sem dúvida, o em-
penho de todos os envolvidos 
no negócio – nossos colabo-
radores, parceiros e revende-
dores – foi fundamental para 

a competitividade de nossa fá-
brica”, diz Roberto Cortes, pre-
sidente da MAN Latin America.

De 1981 a 1996, as opera-
ções de caminhões e ônibus da 
Volkswagen do Brasil produzi-
ram 140 mil veículos nas fábri-
cas de São Bernardo do Campo  
e Ipiranga, em São Paulo (SP). 
Em 1º de novembro de 1995, foi 
aberta uma linha de montagem 
experimental num galpão aluga-
do no polo industrial de Resen-
de (RJ), para teste do Consórcio 
Modular durante um ano. Pron-
ta em 1º de novembro de 1996, 
a fábrica defi nitiva passou a 
operar em um turno de produ-
ção, com cerca de mil pessoas. 
Hoje, Resende trabalha em três 
turnos e emprega quase 7 mil 
funcionários.

MAN atinge produção 
de meio milhão de veículos

Grupo Auto Sueco prevê alta de 130% nas vendas com o Volvo B 270F
vez que a Volvo adota o 
motor dianteiro em seus 
chassis e isso vai ampliar 
consideravelmente nosso 
mercado”, afi rma Arnaldo 
Teixeira, gerente comercial de 
ônibus do Grupo Auto Sueco.  

Em seu balanço a revenda 
registrou desempenho positi-
vo, com os resultados do pri-
meiro semestre representan-

do 45% das vendas de ônibus 
da Volvo no País, volume que 
superou em 12,59% os seis 
meses de 2010.

Segundo a autorizada, os 
maiores negócios foram fi r-

O Grupo Auto Sueco, maior 
rede de concessionárias de 
caminhões e ônibus Volvo da 
América Latina, prevê um au-
mento de cerca de 130% nas 
vendas em 2011 por conta do 
início da produção do modelo 
B270F, com motor dianteiro, 
voltado para o transporte ur-
bano e rodoviário de peque-
nas distâncias. “É a primeira 

mados com empresas 
de transporte urbano. 
“A grande diferen-
ça em relação ao ano 

passado é que ampliamos 
o nosso leque de clientes e 
de produtos comercializados. 
Em 2010 nossas vendas fi ca-
ram concentradas em alguns 
poucos grupos econômicos”, 
comenta Teixeira. 
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Fabricadas 100% com matérias-primas nobres, as lonas para freio Fras-le são mais seguras e duráveis 
e garantem o retorno do investimento de quem as utiliza. Até na hora do descarte elas oferecem 
benefícios: o Programa Pró-Ambiente Fras-le recolhe as lonas para freio usadas pelos frotistas e 
conduz a um destino final adequado, evitando impactos ambientais e simplificando a sua vida. Mais 
uma iniciativa dessa empresa que foi a primeira fabricante de materiais de fricção da América do Sul 
a receber certificação ISO 14001. Acesse www.fras-le.com/programaproambiente para 
conhecer as regras do programa e saber se ele já está disponível para a sua região.

QUEM PLANTA RESPONSABILIDADE 
COLHE CONFIANÇA

É bom pra você, é bom pro planeta.
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S E M  A  R O U P A

F I C A  M A I S 

I N T E R E S S A N T E .

A QUALIDADE QUE VOCÊ JÁ CONHECE
NA QUANTIDADE QUE VOCÊ PRECISA.

O lubrificante Mobil Delvac MX é um produto premium, que prolonga a vida útil dos motores
a diesel. E agora, com a Troca Inteligente, gera mais economia e sustentabilidade para o seu
negócio, pois elimina o descarte de embalagens, melhora o controle de estoque, otimiza sua
área de armazenagem e evita contaminação no manuseio. A Troca Inteligente é muito prática,
segura e está disponível em tanques de 400 e 1.000 litros, com filtro e visor transparente,
lacres de segurança, selo de qualidade e manutenção permanente do equipamento, garantindo
qualidade total do lubrificante. É mais vantagem para o seu negócio e para o meio ambiente.
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@cosan_mobil /cosan.mobil

www. c o s a n . c om . b r / m o b i l

FILTRO COM
VISOR PARA

VOCÊ CONFERIR
A QUALIDADE.
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